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Comprovante de lnscrição e de Sit`iação Cadastral

Comprovante de lnscrição e'de` Situação Cadastral

corltrii]L[inte,

Contira os dados de ldentificação da Pessoa Jurídica e, se houver qiialquer divergênci
RFB a sua atualização cadastral.
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providencie junto à

Aprovado pela lnstrução Normativa RFB n° 1.634, de 06 de maio de 2016.

Emitido no dia 24/01/2017 às o8:33:49 ídata e hora de Brasilia`.

Consulta QSA./ Capital` Social !IUE]l

Páaina: 1/1
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A RFB agradece a sua visita. Para informações sobre política de privacida.de e uso, Ql!g..uLÊ,
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Fone.:  (75) 3695-2900  -CNPJ:16.435.547/0001-50

CERTiDÃ®  iwEGjA"VFh DF. TF&lE3UT®S  MUNICIPA!S
Cerüdão  de  N°  84  da(acla  em  13/03/2017

No Processo:

Cerlííicc)  que  a  enii)resa  inscrl[a  nesle  munlcíplo  sob  n°     456338,  consla  em  nome  de  (a)  :

Empresa:    COOPERATIVA  MISTA   DOS  AGRICULTOF`ES  FAMIUAF{ES  DO  TEF`RITORIO  DC)  S   ISAl.  CO0PSISAL

Fantasia:  COOPSISAL
C.N.P.J/CPF:     11.495.805/0001-70

Endereço:   POV  OURO  VERDE  N°  S/N  BAIRRO;  ZONA  RURAL  CEP:  48895000  COMPLEMENT  0:  CASA
NO:   S/N

Complemento:   CASA
Bairro:   ZONA   F`URAL

Loteamento:
Q u a d ra :
L o te :

Cep.'   48895000

S o 11 cj ta n {e :

Não       possui              a€é       a         presente         data         qualquer        débito         levantado        junto      `ao        erárlo.
As  certic!ões fomecídas  não  excluem  o  direjto  da  Fazenda  Pi'iblica  Municipal  cobrar,  em   qua!quer   tempo,   os
débi{os  qiie venliam  a  ser posteric>rmente  apLirados  pela  autoridade admínistrativa  competente.

SÃO  DOM!NGOS   -BA,13/03/2017

Validacle  da  Cer[idão  de  60  (SÜssenta)  dlas  a  conlar  da  dala  de  siia   ernissác).

-- ' í _ `,`
Emilida  por  ;

Romualdo Lima Carneii.o
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Certificado de Regulàridade do FGTS - CRF

Inscri ção:            i i4958o5/oooi-7o
Razão  social:      Coop MisT-AGRicuLT FAMiLi DO TERRiT Do sisAL cmpsisAL
Nome Fainasia:CoopsisAL
Endereço=               EST DA CERAMICA SN / PovoADO ouRo VERDE / sAO DOMiNGos /

BA / 48895-000

A Caixa  Econômica  Federal,  no  uso  da  atribuição  que  ]he  confere  o  Art.
7,  da  Lei  8.036,  de  11  de  maio  de  1990,  certifica  que,  nesta  data,  a
empresa  acima  identificada  encontra-se  em  situação  regular  perante  o
Fundo de Garantia do tempo de Serviço - FGTS.

0   presente    Certificado   não   servirá   de   prova   contra    cobrança  .de
quaisquer   débitos   referentes   a   contribuições   e/ou   encargos   devidos,
decorren[es das obrigações com o FGTS.

Validade= 04/04/2017 a 03/05/2017

Certifi ca çã o Número: 2017040403262847944465

Informação obtida em 05/04/2017, às 08:33:17.

A   utilização   deste   Certificado   para   os   fins   previstos   em   Lei   está
condicionada     à     verificação    de    autenticidade     no    site    da     Caixa:
www.caixa.gov.br
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GOVERNO DO ESTADO I)A BAHA

SECRETARIA DA FAZENI)A

Certidão Negativa de Débitos Tributí

•,

Emissão: 06/04/2017  12:4.8

(Emitida paTa os efeitos dos aTts.113 e 114 da Lei 3.956 de 11 de dezembTo de 1981 -Código
Tribtitán.o do Estido da Bahia)

Certiclão N°: 2ol 707o8845

`0

NOME

ERrvÀLT]O DE SANTANA DTAS

IhtscFÜÇÃO ESTmuAL m
222.68l.035iw

Fica certificado que não constam, até a presente data, peiTdências de Tesponsabilidade da Pessoa física ou j-urídica acima
idenffi©da, relaüas aos tibtJtos admiristradcxs bor esta Secretaria.

Esta cerd.c]ão engloba todos os seus estabelecimentos quanto à inexistência de débitos, inclusive os inscritos na Dívida
Ativa] de competência da Procuradoria Çeíal do Estado, ressa.lvado o direilo da Fazenda Pública do Estado da Bahia

cobrar quaisquer débitos óue vieíem a ser apiirados postericimente.

Eritida em 06/04ffi017, confome Portaria n° 918/99, sendc7 válida por 60 dias, cDntados a paJtir da data de sLia
emissão_

A AUTENTICIDADE DESTE DOCUMENTO PODE SER COMPROVADA NAS INSPETORIAS
FAZENDÁRIAS O U VIA INTERNET, NO ENt] EREçO http://wwwsefaz.ba.gov.br



mr\nsTÉFtlo m FAZENm
Secretaría da Receita Fede± do B[sn
f+ocuradoria€ed da F=nda, hb-onal /,,rà.

CEFmDÃO PosiTfvA coM EFE[TOS DE NEGATivA DE DÉBmos FtELA[rivos AOS TRiBurros
FEDEF`AIS E À DfvIDAATIVA DA UNIÃO

No me: COOPERATfvA AflsTA OOS A6FUCULroRÉS EAMnJARES DO TERRITOF`lo DO S[SAL
CXJOPSIS"

•` CNPJ: 11.495.805/0001-70

F`essah©do o driito de a FazÊiüa bbcbml cobrar e atsdew=r q`ÉEbJer df\üs de responsabiiúde
do sLÉeito passim aúna k]erdifkdo qt£ `éeiem a ser apLradas, é ceífdiri q`H

1. cortstam démos adriistadoe peb SEx± da FteceÃa Fedeial db ri (RFP}. oom a
e}dg"kÉde suspensa. ms tBrm]s do arl 151 da h±- rÊ 5.172. de 25 de oLbbro de 1966 -
Códúo  lTbLffi  hbciofEn  (ÇTN}.   ai  Ótm  db  decãão  Ã€  qE  deóeTriRa  su
desconsideração pafa tk de ceTfifiação dà regt±de fisca[ e

2. rtão constam àtscriÉões em mffi Afia da Lhiãb m
(PGFN).

da Fazenda ±1

Cofdame diststo ms aíts. 205 e 206 do CTN. este docimeTb tem os Tiesm)s eféãos da ceftidÊomgi"
Effi ceTtidão é `é"a paía o estabe!eritb TrÉBTiz e skas fiEÉs e, m caso de efte fideTati`o. pam
toaos os Órgãos e fL"bs pÚ"tx]s da adrinisÃi'é]ção drib a elÉ>`ÃiciÉdtE. RBserE>se à sib]ação do
s`jei[o pass.no m ârrbib da F`FB e da F€FN e abrafEe hdEme s codribLjções soéiàis pre\ffis
nas alírteas 'a' a 'd' do parágmfo úioo do aJt. 11 da lj=i ip_ 8212, de 24 deÃmo de 1991.

A aceüação desta cerüdão estã conüÉrBda à `eTifkção de sua atlerticklade m  lrtemeL  nos
eidereços<l"-/^An"r.Teceita.fàzBda.gcncbr>cM<mpú:yun*.pgfiLfazErxfigo`£br>.

Cer6dão eT"da gFatLÉtameTúe com base m Poftaíia Coíüri RFB/F€Ft\l T£ 1.751, de 02/10AZ014.
Ema às 12:04:44 do dTB 24/12C016 <hofa e data de BiasíEa>.
Vámaaté22/06eoi7.
Código de cortrob da ceTtidão: 547AFI EA.3EED.C947
Qualq`Er iastira ou emenda iwafdaiá este doctmefb.

`.i:.j,.i.i,`":.,.-..-`ç...:.`.`;.J.).., ::::.!..::±iF:::==-.
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CERTIDÃO  NEGATIVA  DE  DÉBITOS   TRÀBAIHISTAS

Nome:   COOPERATIVA  MISTA   DOS   ÀGRICULTORES   FAMII,IARES   D0   TERRITORIO
D0   SISAL   COOPSISAL

•     (MATRIZ   E   FILIAIS)

CNPÚ:    11.495.805/0001-70
Certidão  n°:   127000787./201í
Expedíção:   05/04/2017,   às   08:35:08
Validade:   01/10/2017   -  180   (cento  e  oitenta)   dias,   contados  da  data
de  sua  expedição.

Certifica-se    qúe   C00PERATIVÀ   MISTÀ   DOS   ÀGRICUI,TORES   FAMII,iÀRES   DO
T   E   R   R   I   T   O   R   I   O                 D   O                 S   I   S   À   L                 C   O   O   P   S   I   S   A.L

(MÀTRIZ  E  FII.IAIS) ,  .inscrito(a)   no   CNPJ   sob
o   n°   11.495.805/0001-70,    NÃo  CoNSTÀ   do   Banco   Nacional   de   Devedores
TrabalhísLas .
Certidão  emítida  com  base  no  art.   642-A  da  Consolidação  das  Leis  do
Trabalho,   acrescentado  pela  l.ei  n°   12.440,   de  7   de  julho  de  2011,   e
na  Resolução   Administrativa   n°   1470/2011   do   Tribunal   Superior   do
Trabalho,   de   24   de   agosto   de   201|.
Os   dados   consLantes   desta   Certidão   são   de   responsabilidade   dos
Tribunais   do   Trabalho   e   es.tão   atualizados   até   2    (.doís)    dias
anteríores   à   data   da   sua   expedição.
No  caso  de  pessoa  jurídica,   a  Certidão  atesta  a  empresa  em  relação
a  todos  os  seus  estabelecimentos,   agências  ou  filiais.   .
A   aceitação   desta   certidão   condiciona-se   à  verificação   de   sua
autenticidade   no   portal   do   Tribunal   Superior   do   Trabalho   na
lnternet    (http://www.tst.jus.br).
Certidão  emítida  gratuítamente.

INFOEmçÃo  "poRmNTE
Do   Banco   Nacional   de   Devedores   Trabalhistas   constam   os   dados
necessários   à   identificação   das   pessoas   naturais   e   jurídicas
inadimplentes   perante  a  Justiça  do  Trabalho  quanto  às   obrigações
estabelecídas  em  sentença  condenatória  transitada  em  julgado  ou  em
acordos   judiciaís   trabalhistas,    inclusive   nci   concernente   aos
recolhimentos   previdenciários,    a   honoráríos,    a    custas,    a
emolumentos  ou  a  recolhimentos  determínados  em  lei,.   óu  decorrentes
de   execução   de   acordos   firmados   perante   o   Mini'stério   Público   do
Trabalho   ou   Comissão   de   Conciliação   Prévia.
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ESTATUTO SOCIAn.
C00PERATIVÀ MSTA DOS AGRICULTORES

-'

li..-.,L,.-.

•--`-\
`t``J,JCr=Ti..

E#kií9ÍR S
DO TERRHTORHO D0 SISAL -CO0PSHSAL

CNPJ(nff) : 11.495.805/0001-70                              NmÉ 2940003.rü ü.ü

CAPITULO I

.Á:#_.,;
r',`-,.,•            `,-,`'.

•   '   .---'L.r

Da denominacão. sede`  foro` Di.azo de duracão área de acão e aiio social.  : + -: -T

Ari.  1°  ~  Cooperativa  Mista  dos  Agricultorcs  Familíares  do  Território  do  Sisal  -
COOPSISAL,   registrada   lega]mente  por  ATA   E   EST^TUTO   devidamente   arquivado
nesta  Junta  Comercial  do  Estado  da  Bahia,  sob  NIRE  n°  29  4  0003710-1  e  deviclamemte
inscrila  no   Cadasti.o  Nacional   de  Pessoa  Juridica/MF  sob  o  n°   11.495.8Ó5/0001-70,  nos
tei.mos  da  Lei  em  vigor,  entre  os  infLa-assinados  c  os  que  de  fttuió  formc  regulamente
admitidos,  uma  sociedade  de  produção  de  responsàbiridade  limitada,  que  se  regerá  pelo

presente estatuto tendo:
a)    Sede   administratíva   na   Estracla   c]a   Cerâmica   s/n,   Povoado   de   Oiii-o   Verde,

Município   dc   São   Domingos,   Es[ado   da   Bahia   CEP   48895J)00,   com   fom

jurídico na Comai.ca de São Domingos, Estado da Bahia;
b)   A   área  de  Ação   abraiige  as   áreas  do   território   do   sisa]   composto   por  vinte

c)   Xuáí£ipíd°es;Ação  poderi  ser  aiargada por deiibeii`ção  da  asscmblóia  gcw  sob

proposta da dii.eção, tendo presente a possibilidade dc  realização  e clesempenho   .
do objetivo e fins que se propõe;

d)    0   pi.azo   clc   duração   e   por   temrjo   indeterniimdo,   a   partir   clo   dia   da   siia
constiiuição  e  o  aiio  social  comprceiidido  ne  per:.)do  dc   1°  de janciro  n  3]   dc
dczembro;

e)    A  sua  extinção  só  poderá  ser delibeiüda  em  Assembléia.Geral,  com  a preseiiça
de dois  terços  clos associados;

0    A   Assembléia   Geral   quc   votar   a   sua   extinção    designara   uma   comissão
liquidatária, para o efeito.

CAmTULO IH

Dos fins e fimcioiiamento

Art.  2°-A  Coope[.ativa Mista dos  Agricultoi.es  Familiai.es  do  Tei.i.itório  do  Sisa]  -
COOPSISAL,   tem  por   objetivo   pi.incipal   efetuai.,   quaisquei.   que   sejam   os   meios   e   as
técnicas po[. elas  utilizadas,  as  opei.ações  respeitaiites  à  natui.eza  dos pi.cidutos pi.ovenientes
da  exp[oração  dos  cooperados,  principalmente  Ágricu[tores  Familiai.es   e  a  pi.estação  de
serviços diversos aos mesmos, no que se i-efe].e a:

a)    Obtenção   de   i.ecui.sos   finaiiceii.os   pai.a  finaiioiamcntos   de   custeio   de   lavoiiras   e

b)   Prestação e assistência técnica e tecnoiógica ao quadro sociai,             Er^e^t,:|t:::nMc::;`:,'8:`.àeovoa:.:g::::.
invesLimento dos coopemdos;

:)àlàe::,ai:.ãroee::;iasst::1rci:otséc:':::ee,.;ic:'so'bóe:Í:adaeopq|ToaddJ`;ãsooce'ai`,isum.sbàv8'g-ü-sisnát.,i:gn;:9':
deseiwo]vimento de suas atividacles;

` J!0:U3J`Ls`     i}^CLlff'      C&ÁLI    I:`£.`Ài
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ESTATUTo SoCHAnj
coOPERATrvA MISTA DOS AGRHCUHjTORES

D0 TERRIT®RIO DO SISAL -
11.495.805/0001-70                                  NHRE 294000371.0.1-9.L¥J_(_E

d)   Recebei., ti.ansportai.,  classificar padronizai.,  ai.mazenai-, beneficiar e comei.cial;2á-i  a

produção de seus coopei.ados, i.egisti.ando suas marcas, quando for o caso;       : ....
e)   Fazer,   confoi`me   regimento   intei.no,   adiantamento   em   espécie   sob   o   valor. do3

produtos recebido dos cooperados, em que ainda se enconti.e em fase de produção;
0    Pi.omovei.    a    capacitação    coopei.ativa    e/oii   profissional    do    seu    quadi.o    social;

fiincional, téciiico  e executi\Jo, ati.avés de i.ecui.sos pi.ópi.ios  ou  conveniados;
Art.   3°   -   Sem   prejuízo   da   unidacje  pessoa  jui.ídica,   a   Coope[.aiivà  íúnciona  poi.

sessões distintas>  as  quais foram ciiadas por libei.ação  de Assembléia Gera[,  em  reunião  da
sua  furidação  no  dia  06  de  janeiro  de  2010  e  tei.ão  regulamciitos  intei.nos  e  organi7,ação
conlábil  i)i.Ópria,  cle  fomia a evideiiciai. as atividades de cada uma delas.

Parágrafo    1°-    As    seçõcs    existentes    na    Coopcratjva    Mis{a    dos    Agricultorcs
Familiai.es do território do  Sisal -COOPSTSAL  São:

a)    Seção  de  compre  e  venda -  tem  por  fmaliclade  a  compra  de  ai-tigos  destiiiados  às
explorações agrícolas familia[-es  e pecuái.ias de scus cooperados e armazenamcnto e
venda de produtos das mesmas explorações.

b)    Seção Leiteii-a (ou  laticínios);

c)    Agi.upamentos   de   produtoi.es   -   pai.a   comcroialização   de   animais   vivos,   scus

produtos e subpi`odutos.

d)    Seção de armazcnamciito -Tem por finalidadc ai.mazciiar o sisal dc scus cooperados

juntamente com a CONAB.

Parágrafo  2°-  Alóm  das   seções  poderão  soi.  criaclas  outras  atividadcs  coi`rclatas  a

produção  dos  AgricultoL.es  Familiai.es  e  pecuaristas  associados  à  Cooperativa  Mista  dos
Agi.icultoi.es Familiares do territóiio do Sisal -COOPSISAL, por api.ovação da Assembléia
Gei.al,  sob pi.oposta  cla  d;i.eção,  sem  prejuízo  da  imidade  de Pessoa Jurídica da  coopei-atíva.
Poderá igualmente efetuar a titulo subsidiái.io, atividades pi.óprias por outros ramos.

Art.   4°-  Para   realização   de  seus   fins  pode  a   Cooperativa  Mista  dos   Agricultoi.es
Famíliares do tei.i.itói.io do Sisal -COOPSISAL:

a)   Adquirir propi.iedades  ou  outros direitos  que assegui.em  o  uso  e  ft.uição  dos prédios
ou   instalações,   ou   de   unidades   rabris,   bem   como   locais   dc   arniazenamcnto   c
consei.vação, ou ainda para aiividades auxiliai`es  ou  complementai'es;

b)   Utilizai. e  pei.miür a  utilização,  por  qualquei` meio  legal,  no  todo  ou  em  parte,  dos
edificios,  instalações  e  equipamentos  ou  serviços  de  coopei.ativas  agi.ícolas,  ou  de

c,ce,ebla"omqualsque"essoa"líd,cas,s,ngulale"l"o,et"asg;Êjüe#uiaSM#àeovoa,',egT;:,
união de coopei.ativas dc que seja membro;

d)   :uo,:tor'à:-e:,iõpersé;st,mos "a|,zarout,.a-pc|açõcs fl,„,,Ce„a*              Em         o 3 "À\""
e)    Realizar operações com terceiros,  sem prejui'zo  dos  intei.esses  clos coopei.adoi.cs;

-=::_--=`=-----:-::-=---=_--::--
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COOPERATIVA MISTA DOS AGRICULTORES F
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CNPJ(nff):  11.495.805/OOO1-70                               NIRE 29400037Íol

f)    Filiar-se   em   cooperativas,   nomeadamente   de   grau   superior,   e   caixa   de   Crcd;to
agri'cola   mútuo,   bem   cx)mo  participar  eni   associações   e   fomas   societári%`.n_o:s
temos  legais;

g)   Participar de programas de  intercooperação e estabelecer pai.cerías com  organ-i;m-os
públicos  ou  particulares  de  economia  social,  nomcadamente  cooperativa,  ou  com
organismos   autárquicos,   podendo  para  o  efeiio   integrar-se  em   estruturas   locais,
regionais, nacionais ou intemacionais;

h)   A    Cooperativa   Mista   dos    Agricultores   Familiares    do   território    do    Sisal   -
COOPSISAL,  realizará  suas  atividades  sem  fins  lucrativos  e  sem  descriminação

política,  religiosa,  racial e socia].

CAPITULO m

Dos Cboperantes
ÍA)Admissão. Dcvcres e Direitos c ResDonsabilidadcs.

Art. 5Ü-Poderão associar-se a cooperativa, salvo se houver impossibilidacle técnica
de presLação  c!e serviços, qualquer pessoa ciue se dedjquem  a atividade objeto  da en{idade e

pi.e(mcham as condições estaiutárias que lhes permitam associar-se, sem prejudicar os
inbies¥#%E:]ti::a_noe:u::e:g£°o[;deriLdosnãoteriiimitequantoaoMaximo9m*

não podorá ser inftríor a vinte pesscias fisicas.

Art.  6°~ 0 quadro societário será formado com as seguintes normas e características;
a)    Podem   ser   membros   da  cooperativa   as   pessoas   singulares   ou   coletivas   que

exceção  atividadcs  rclacíonadas  com  o  scu  objetivo  cm  cxploraçõcs  localizadas
nas   áreas   geográncas   de   atuação   da  coopcraLiva   e  satisfaçam   as   exigências
estatuárias;

b)   Podem  também  ser admitidos sócios honc)rários,  os  que têm  o  direito  de assistir
e participar nas Assembléias gerais, não podendo, contudo votar ou scr votados;

c)   Nenhum  cooperador pode ser membro  de  ouira c()operativa  agrícola,  a. titulo  da
mesma exploração, ou unidade de produção, para fms da mesma natureza;

d)   Não  podem  ser  cooperadores  os  titulares  de  interesses  diretos  ou  indii€tos,  na
árca   geográfica  de  atuação   da  cooperativa,  rc]acíonados   com   a   ativiclade  ou
atividades exeicidas por ela;

e)    A   admissão   como   cooperador   inicia-se  mediante  prciposta   apresentada   pelo
intei.cssado, por escrfto a direção, devidamente acompanhadc> por convite escrito`   àe:#:m=n:o¥:m`£i:':Ê#j:%dRo:S:,Tmfe;;:p::|:t¥#P#,i#i#g#

admissão  será decidida  em  reunião  ordinária  c!o  Conselho  de  AdministmQãQà  no

pt.azo    Maximo    de    30    dias    posterioi-es    à    enii.Ôga    EcP

u\QÁi` JEEfERSotlD
p,osido
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coi-respondente   delibei.ação    sci.    imediatamente    comunicada   por    esci`±.i'ó  -ài-)
interessado e fundamentada, em caso de recusa;

f)    A   i.ecusa   de   admíssão   é   susceptí\Íel   de  recurso   para  a   assembléia  Gà`,`r,.-'a
interpor    no    prazo    de    ]5    dias,   poi.    iiiiciativa    do    candidato    ou    por   dois
coopei.adoi.es    pi.eponentes,    devendo    aquela   c[eliberar    na   primeira    [.ei`nião
subseqüeiite à apresentação do recurso;

g)   0  candidato  que obtivcr dccisão  favorávcl será logo  escrito,  ficando  sujeito  aos
direitos e obrigações dccori.cntes de sua oondição de coopei.ador;

h)   A   insorição   dos   cooperados   é   feila  no   respecti./o   livro   de   i.egisti.o,   que   se
encontra   depositadc)   na   sede   cla   coopei.ativa,   onde   constará   o   numei.o   de
insci.ição poi. ordem  cronológica de adesão, a capital  subsci.ito e realizado;

i)     Gozcm   do   direito   à   qua]idade   de   coopei.ador   os   hei.deii.os   de   cooperador
falecido,  com  a  mesma  exploração  e nas  condições  em  que  aquele  se  enconira
vinculado à coopei.ativa.

Art. 7°-Os dii.citos dos cooperados compreendem:
a)    Tomar paL.te  da  assembléia  geral,  apresentando  propostas,  discutindo  e  votanclo

os pontos da oi.dem de irabalhos;
b)    E]eger e sci. eleito péu.a órgãos sociais da Cooperativa;
c)    Requcrer   informações   aos   órgãos   compelenLes   da  cooperativa   e   examinai.

esci.ita e  as  contas  cla Coopei.ativa,  nos  15  dias  ai-,teriores  a sua  apresentação
Asscmbléia Geral;

d)   Rc(iiLci-ei. a convocação  da Asscmbléia  Geral  nos  lei.mos  dcfmidos  no  numero  3
do ai`tigo 28° deste estatuto;

e)    Reclamar  pai`a  a  Assembléia  Geral  ou  para  a  dii.eção  das  infi.ações  cometidas

pelos ói-gãos sociais ou poi. algum dos cooperadores;
0    Havci-   pai.te   nos   cxcedentes   com   obsei`vância   do   que   foi.   delibemdo   i)cla

Assembléia   Geral,   em    confoi`midade`   com   o   disposLo   no   ai.Ligo   55°   cleste
estatuto;

g)   Api.esentai. sua demissão.

Art. 8° -Os deveres dos coopei.ados compreendem:
a)    Integi.alizar as  cotas-partcs de capital;                             `
b)    Obsei.var os princípios  coopei.ativos  e respcitai. as  lcis,  o  estatuto  e regulameiitos

incei`nos  da Coc)perativa;
c)    Tomat. parte nas Assembléias Gerais;
d)   Pai.ticipai-das  atividades  da Coopei.ativa e  pi.estar as tarefas  ou  seiviços  que  lhe

compctirem;
e)    Pi'oceder ao pagamento pi.evisto neste es(atuto;

DAce|taseexerce,.oSencargosSociaisPa,.aoSg:cÍusig#oioTf:je#o#r!à,iâtivo
justificado de escusa.

Em              03MM2017

`._\`..`,     :...`          .`..

JEFFERS0ti
sOUZ^

'te da c.P.l



1

\]
ESTATUT0 SOCIAL

C00PERATIVA MISTA DOS AGRICULTORES
DO TERRnTORio DO slsAL -COOpsisAL

CNPJqvIF) :  11.495.805/0001-70                                NHRE 294000371-01-

d'JU

`-`..-`

í:,u_i"`.}.

Art.  9°-  Os  coopei`ados  obi.igt"n-se  aiiida  aos  iteiis  abaixo  e,  o  não  ciimpi-imeiito  por:üáL-[é3
dos  cooperantes  das  suas  obrigações  não  os  dispensa  do  pagamento.dos  encai.gos  Í]`x`o.s.ç
despesas gerais que correspondei.iam á atividade a que se vinculara a data da sua admissãQ:

a)    Enti-egai. a totalidade  da  produção  de resi)octiva  exploi.ação  objcto  da  Coopei-atjva,
com  exceção  das  quantidades  destinadas  ao  seu  consLiino  familiai.  e  outi.<is  a  que
seja autoi.izado,  e/ou  recorrer aos serviços assegiii.ados pela cooperaliva a titulo  dos

quais aderiram;
b)   Manter  a  qualidade  do  leite,  com  relação  à  higiene.:ia  ordenlia,  transporte  c  ]ião

podendo  aclícionar  qualciuei.  quc  scja  ouii`os  pi`odutos  como:  água,  leite  de  vaca,  e
Outros;

c)   Não realízar atividades concorrenciais com a coopeTativa;
d)   Comunicar a direção, no prazo de 30 dias, quando deixarem de exercer a exploração

àl:rãri::afoeouFn:goc.aáe::l:apçeã|,andtaec|oeosB:lLa:ieva,;imi,adamentepe|oscomprom|ssosda
cooperativa ate o valor do capital por ele subsci.ito e o montante das perdas qiie lhe couber.

Ai't.10°-As demissões de cooperados seguii.ão as seguintes normas:
a)    Os  cooperadores  podem  solicítar  a  sua  c!emissão,  por  meio  de  carteii.a  regisirada

com  aviso  de  recepção  dirigida à dii.eção,  ?tc iio  míiiimo  de 30  dias  cle  aiiteccdêncía
sobre   c)   tei.mo   do   exei.cício   social,   sem   prejüízo   ú   sua   responsabi]idade   pelo
comprimento das obrigações como membi`o da Cooperativa;

b)    Sem   ])i`ejuízo    do   díreito   de   demissão,   a   assembléia   geral    pode]`á   estabelecei.
coiidições    pai-a    efcito,    toiido    cm    conta    o    rcspcito    e    o    cumprimento    dos
compromissos,   em  particular,  rinanceiros,  assumidos  pela  cooperativa  durante  o

pei.íodo  de viiiculação dos cooperadoi.es;
c)    Ao   cooperador   que   se   demitii.   será  i.estitui'clo   o   montante   dos  títulos   de   capital

rcalizados, seguiido o seu valor nominal, no i)i.azo de 90 dias;
d)   0  valor  nominal  indícado  no  numei.o  anterior  será  acrescido  dos  juros  a  que  o

cooperador tivei. direito relativamente ao ultimo  exei.cícío soóial, da quota pai.te dos
excedeiites e rese[.vas não obrigatórias repai.líveis iia proporção, da sua paiiicipação;
ou  reduzido,  se  for  caso  disso,  na  pi.opoL.ção  das  perdas  acusadas  no  balanço  do
cxercício no decui-so do qual ocoi`i.eu o  dii.eito ao. i.eemLo!so.

Art.11-Poderão  sei.  exc[uídos  da  coopci.ativa,  por  dcliberação  da  assembléia  geral,  os
coopei.adores quc vic)lem grave e culposamcntc as. Ieis,  os estatuto  c rcgulamentos  interiios,
designadamente:

a)    Passem  a  exploi.ar ou  iiegociaL.  de  foi.ma  concorrencial  com  a  cooperativa quei.  em
nome do próprio quei- at].avés dc intcrposta pcssoa ou empi.csa;

b)   Negociem produtos, matérias primas, maquinas ou, quaisquei` outi.as moi`cadorias ou

c)i::ips%,Tae:tsaç.:eol::,L=â:,::ir::ooqpuo:.:,;t::Tei&isij!_fS:ffoQqjLffiàsi£#áeàa!e"1;:,

;íaúÀio°itof,°7].mcdetei.minado

d)    Não  pai-licipcm  iia. subsorição  c  i.calização
nos estaLuto ou deliberadopela assembléia geraÉm           0
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e)   Sejam declarados em situação de fálêiicia frauduleiita ou de iiisolvência. Ou feli`Fa`,h
sido  demandados pela coopei.ativa ha\íendo  sido  condenados poi. decisão  tra-n_sita.d:a
emjulgac!o.

Art.  12-A exclusão seguirá as seguintes !ioi.inas:
a)     A exclusão Lei.á que ser fundada eiTi violação gravc e culposa das detei.minações

da    legislação     cooi)Gi.ativa    e    dos    cstatiito    oii    i.egulamentos     intemos    da
coopei.ativa;

b)   A exclusão  sei.á pi.ecedida de processo esci.iio,  do qual  constai`á a indicação  das
infrações,   a   sua   qualificação,   a   prova   produzida,   a   defesa   do   argüido   e   a

pro!)osta de aplicação da medida de exclusão;
c)    Os  membros  excluídos  não  têm  dii.eito. as  i.eembolso  previsto  nas  alíneas  "b"  e

"c" do  artigo  10°: sem pi.ejui'zo de eventuais indenizações por pi.ejuízos caiisados

a cooperativa;
d)   A  coopei.ativa  podei.á,  em  todo  o  caso,  compensar  os  valoi.es  dos  i.eembo]sos

com as indcnizações de quein eventualmente seja credora do cooperado excliiído
havendo acordo com os respectivos montantes;

Art.  13-Sanções e medidas cautelares que podei.ão sei. tomadas:
a)    As  infi.ações  que não  implique iia exclusão  do  coopei.ado  podei.ão  ser  aplicadas

pela  dii.eção>   consoanle   a  sua   gi.avidade,   com   penas   de   censura,   multa
suspensão   de  dii.eitos  e  benefícios  pot.  determinado   peri'odo,   sem  prejuízo
recurso   que  delas  cabe  pai.a  a  assembléia  geral   nos  termos   do   at.tigo   49
cód igo  cooperativo.

b)   A   aplicação   de   qualquei.   saiição   sci.á   precedjda   de   pi.ocesso,   nos   tei.mos   do
disposto no artigo anterior;

c)    0 recurso a que se refei.e à alínea "a" devei.á ser interposto iio prazo de oito días
a   con[ai.   da   data   em   quc   o   cooi)ei.ado   Leiiha   sidçj   notificado   da  penalização
detei.minada;

d)   A  direção  podei.á pi.opot.  a  assembléia  geral  a  ai)licação  ç]e  medidas  cautelares,

quando    haja   justo    rcccio    dc    os    coopei.adoi.cs    vio[ai.em    os    esiatuto,    os
rcgulamentos intemos e os deve[.es sociais.

Art.  14-I'odei.á sei-objetivo  de qualquer das  sanções pi.evistas nesLe estatuto,  consoantes a

gravidade  e  o  grau  de culpabilidade do  infl.ator,  a violação  de deveres  sociais previstos  no
aL.tigo   15°  desigiiadamente  deixando  de  enti.egai`  os  pi.odulos   da  sua  exploração   ou   de
recon.er aos sei`viços da cooperativa para cujo efcito aderiu.

cApÍTULo rv

aMm`icipa\deVa\er`te! _ .. - a

Art.15  -0  Consclho  dc  Admjnjsii.ação  da  coopcrappvc#mJc"£i?i
conlemcnmoorig.inal
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§jiad§ifd,.%csoRc:gi.menüIntei`no, api.ovado em Assemblóia Gci.al, a Í`oi.ma de oi.gqti¢açãoti

u\oJi,-
•J.-ii..:i:\L.":..`

4wC=Ü-ri®
en!,, dagTp.SL°mc©



.,\;...:,'lL

ESTArH`UTo SoC[AL
C00PERATIVA MISTA DOS AGRICULTORES FA

DO TERRHTORHO DO SISAL - CO0PSHS
IARES

CNPJ(MF):  11.495.805/0001-70                                NHRE 2940003710-1

Ai.t.  16  -Os  repi.esentantes  do  quadro  social junto  à  administi.ação  da  coopei.ativí-i .[êt`ãc,,
entre outi.as, as seguintes funções:

a)Servir de elo de ligação entre a administi.ação e o quac]i.o social;
b)Explicai. aos cooperantes o funcionament.o da cooperati\Ía;
c)Esclarecer aos coopei-antes sobi.e seus devei.es e clii.eitos junto à cooperativa

CAPITUL0 V

Da Assembléía Geral
a)Definição e Fuicionamento.

Art.  17 -A Assenibléia Gc[.al do coopGraiite, Ordinária ou Exti.aordinária, é o órgão
supi.emo  da cooperativa,  cabendo-lhe tomar as  delibei.ações  de  interesse  da  entidade.  Suas
dclibei.ações \Jiiiculam a todos, ainda que ausentes ou discordanles.

Art.    18   -A   Assembléia   Geral   sei.á   habitualmente   convocada   e   dirigida  pelo
Presidente.

§  1. ° - Podei.á iambém ser convocada pclo Conselho, se ocori.erem motivos graves e
ui.gemtes,  ou,  ainda,  após solicitação não  atendida, por  1/5  (iun  quinto)  dos  cooperanies  em

pleno gozo de seus direitos socíais.
§ 2. ° -Não poderá votar na Asscmbléia Gei`al o coopcrante qLie:
a)Tenha sido admitido após a convocação; ou
b)Infringii. qualquer disposiçãc> do Ai.tigo  1`0.° deste estatuto.
Ai.t.19  -Em  qualquer  das  hipótcses,  i.cfcridas  no  artigo  anterior,  as  Assembléias

Gei.ais  sei.ão  coiwocadas  com  antccotlêiicia  mínima  dc  10  (dcz)  dias  úteis,  com  o  hoi.ário
definido para as três convocações, sendo de uma hoi.a o  inLervalo  ent[`e elas.

Ai.t. 20 -0 quorum pai.a instalação da Assembléia Gcral é o seguinte:
a)2/3  (dois  terços)  do  iiúmero  dc  cooi)erantcs  cni  condiçõcs  dc  votar,  em  primcira

convocação;
b)mctade mais um dos coopei.antes, em segunda convocação;
c)mínimo de  10 (dc7,) cooper{intes em tei.ceira convocação.

§   1.  °  -Pai`a  ol`ciio  de  verificação  do  quoi.uni  de  quc  .irata  csLc  aiiigo,  o  núnicrc>  dc
coopei.antes presentes,  em cada convocação,  sei.á coiitado poi` suas  assinaturas,  seguidas do
[.espectivo númei.o de mati.i'cu la, ai)ostas no Livro de Pi`esença.

§  2.  °  ~  Cons[atada  a  existência  do  quoi.um  no  horái.io  estabelccido  no  edital  de
convocação,  o  Pi.esidente  insLalai.á  a  Assembléia  e,  tendo  enceri`ado  o  Liv[.o  de  Pi.csença,
mediante temo que contenha a declaração do númei.o  de coopei.antes pi`esentes,  da hoi.a do
encerramento   e   da   convocação   correspoiidente,   fará   transoi.ever   estes   daclos   para   a
respcctiva ata.

convocaAçl;t;'2clo:Tãtoe:1eaà:àl:,:çnul:I:,::3:1io,n(itea!iç##:#R#:odmSoV3í#rafe,tanova
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Pai.ágrafo   único  -Se  ainda  assim  não  houver  quorum  para  á  sua  instalaç€±`o`,-`Séiá
admitida a. intenção de dissolver a cc)opei.ati\Ja, fato que deverá sei. comunicado à resp.cÁctiva
OCE - OL.ganização das Coopei.ativas do Estado da Bahia.

Ai.t. 22 -Dos editais de convocação das assembléias gerais devei.ão constar:
a)  A  Denominação  da  cooperativa  e  o  número  de  Caclasti.o  Nacional  de  Pessoas

Jurídicas -CNPJ,  seguidas  da  expi.essão:  Convocação  da  Assembléia  Gei.al  Ordinái.ia  ou
Extraoi.dinária, coiifoi`me o caso;

b)O  dia  e  a  hoi.a  da  i.cunião,  em  cada  convocação,   assim  coino  o   local   da  sua
realização, o qual, salvo motivo justificado, sei.á o da sede social;

c)A seqüência ordinal das convocações;
d)A ordem do dia dos ti.abalhos, com as devidas especificações;
e)O   númei.o   de  cooperaiites  existeiites   na  data  de  sua  expedíção  pai.a   efeito  do

cálculo do quorum de insia]ação.
Í)Data c assinatura do respo]isável  pe]a convocação.

§   1.  °-No  caso  cla  co]ivocação  ser  feita  pot.  coopci.aiites,  o  cdital  sei.á  assinado,  no
mínimo, por 5  (cinco)  signatái`ios clo  c!ocumcmio  que a solicj[ou.

§  2.  °-Os  ediiais  de  convocaçãci  serão  af[xados  em  locais  visíveis  das  dependêiicias
geralmente  freqüentadas  pelos  cooperantes,  publicados  em joriia]   de  circiilação  local  ou
regional, ou alravés de outros meios de comunicação.

Ai.t. 23-É da competência das Assembléias Gei.ais, Oi.diná].ias  ou Extraordinárias a
desi`ituição  dos  membi.os do  Conselho de Administração ou  dcí Conselho Fiscal.

Pai.ági.afo  único  -Ocorrendo  clesti[uição  que  possa  comprometer  a  i.egulai.idade  cla
administração    ou     riscalização    da    coopei.ati\Ía,    podci.á    a   Assembléia    Geral    designar
administi.adores  e  -conselheiros  fiscais  pi.ovisói.ios,  até  a  pcisse  dos  novos,  cuja  eleição  se
i.ealizai`á no pi.azc> máximo de 30  (trinta) días.

Art.  24  -  Os  trabalhos  das  Asscmbléias  Gcrais  sei.ão   dii.igidos  pelo  Presidcnte,
auxiliado  em seci`etário "ad hoc", sendo iambém convidadc>s os ociipantes  de cargos sociais
a pai.ticipar da mesa.

§   1.  °-Na  ausêiicia  do  Seci.etário  e  de  scu  sub`stitiito,  o  Pi.esidente  convida[.á  outro
coopcrante pai.a secretai.iai. os ti.abalhos  e lavrz\i. a i.cspectiva ata;

§  2.  °-  Quando  a  Assembléia  Gei.al  não  ti\Je[`  .ç:iclo  f.nvocada  pelo  Presidente  os
t[.abalhc)s  serão  dirigjdos  por um  coopei.ante,  escolhido  iia ocasião,  e secretarjado poi. outro,
convidado  por  aquele,  compondo  a  mesa  dos  trabalhos  os  p[.incipais  interessados  na  sua
convocação.

Arí25  -  Os  ocupantes  de  cargos  sociais,  como  quaisquer  outros  cooperantes,  não
poderão  votar  nas  decisões  sobre  assuntos  que  a  eles  se  i-efiram  dii.eta  ou  indiretamente,
enti.c  os  quais  os  de  pi.cstação   dc  contas,   iiias  não   ficai.ão   pi.ivados  de  tomar  parte  nos
i.espcctivos deba[es.

Ar€. 26-Nas Assembléias Gei.ais em que foi`em discuti(los
Pi-esidente  da  cooperativa,  logo  após  a  leitui.a-do RelatüútE.\ôlfirãJSH
as peças  contábeis  c  o  pareccr  c!o  Consolho  Fiscal,  s®ÕBmQí`tgcç
coopei.aniepai.a cooi.denaros debaies e avolação da matÉiÀa.         o  3  Mh\ü  l0\7

`.    .;`..cxj~ú
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§  1.  °-Ti.ansmitida à  direção  dos  trabalhos,  o  Presidente  e  demais  conselhe:ii.óc--o:e
administração   e   fiscal,   deixarão   a   mesa,   permanecendo   no   i.ecinto,   à   disposição  .da
Assembléja Gci.al para. os  csclai.ecimcntos que  lhes  foi.cm  so]icitados.

§  2.  °-  0  coo[-denadoi.  indicado  escolherá,  enti.e  os  coopeL.antes,  um  secretário  "ad
lioc"  para  auxiliá-lo  na  [.edação  das  decisões  a  sei.em  incluídas  na  ata  pelo  seci.etái.io  da
Assembléia Geral.

Art.27-   As   dclibei.açõcs   das   ^ssembléias   Gei.ais   somente  podei.ão   veL`saL`   sobi.e
assuntos conslantes do edital de convocação e os que com eles tiverem imediata relação.

§  1.  °-0  s  assunl.os  que  não  constarem  expi.essamente  do  edilal  de  convocação  os
que não  satisfazei.em  as  limilaçõcs  dcslc  artigo,  somente  podcrão  ser  discutidos  depois  de
esgotada  a  Oi`dem  do  Dia,  sendo  qiie  siia votação,  se  a  i"itéria  for  considei`ada  objeto  de
decisão, sei.á obrigaLoi.iameiite assuiito pai.a nova Assembléia Gei.al.

§  2.  °-  Para  a  votação  de  qualque[.  assunto  na  assembléia  devem~se  averiguar  os
votos a favor, depois os votos conti.a c por fim as absLenções.  Caso  o núme[.o  dc abs[enções
seja  supcrior  a  50%   (cinqüenta  poL.  cento)  dos  presenLes,   o  assiuilo   de\;e  sei.  mais  bem
esclai.ecido  antes  de  submetê-lo  a nova votação  ou  ser  retii.ado  da paiita,  quando  iião  é  cle
intei.esse do  quadro  social.

Art.28-  0  que  ocori.er  na Asscmbléia  Geral  devci.á  c`oiistar  de  ata  circLiiistanciada,
lavi.ada iio  livro pi.ópi.io,  api.ovada e assiiiada ao  final  dos  irabalhos pelos  adniinisli.adoi.cs e
fiscais  pi.eseiites,  poi.  uma  comissão  de  10  (dez)  cooi)erantes,  designados  pela  Assenibléia
Geral.

Art.29-  As   deliberações  nas  Assembléías   Gei.ais   scrão   tomadas  poi.  maioi.ia  de
votos  dos  cooperaiites  pi.esentes  com  direito  de  \Íotai.,   toiiclo  cada  cooperante  dii.eiio  a   1

(um) só voto, qualquei. que seja o iiúmei.o de suas quotas ~ paiies.
§  1. °-Em  regi.a, a votação  será a dcscoberto, mas a ^ssembléia GeL.al pcydei.á optar

pelo voto seci.eto.
§  2.  °-  Caso  o  voto  seja  a  descoberto,  deve-se  avei.iguar  os votos  a  favoi.,  os  votos

conti.a e as abstenções.
Art.30-   Prescreve   cm   4   (quatro)   aiios   a   ação   pa[.a   anular   as   dclibei.ações   da

Assembléia  Gcral  viciadas de eri.o,  do]o,  frauclc ou  simulaçãc`,  ou  tomadas  com  víolação  de
lei ou do estalu[o, contado o pi.azo da data em que a Assembléia Geral tivcr sido realizada.

b`ReuniõesJ2j£pÊEa±Órias

(Pré -Assembléias)

Art.   31   ~  Antecedendo   a  rcalização   das  Assembléjas   Gerais,  a  cooperativa   fará
reuniões preparatórias de esolarecimenlos, nc7s núcleos cle cooperan{es, de todos os assimtcis

Parágmfoúni®-As"niõ%pmpaiüóriffnãotê###`oàeo#ffi
a scrcm votados.

uú-u_-
`..!,..;jü.,Ltitú-   ,:.`i*.`.
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Art.    32    -    As    reuniões    prepai.atórias    sei.ão    convocadas    pelo    Conseho`:`Qne
Adminísú.ação,  com  antecedência  mínima  de  cinco  dias,  através  de  ampla  divulgacão,
infomando as datas e os locais de sua ]`ealização.

Art.  33-Deverá constai. na Oi.dem do Dia do edital  de convocaçãc)  da assembléia  um
item especírico para a apresentaçãc>  do i.esultaclo das i.euniões preparatói.ias.

Assembléia Geral  Ordiiiária

Ai.t.  34  -A  Assembléia  Geral  Ordinária,. que  se  i.calizarão  obrigatoriamcmte  uma
vez  por  ano,  no  decoi.rer  dos  3(1rês)  prímeiros  nieses  após  o  término  do  exercício  social,
deliberará sobre os seguintes assuntos, que deverão constar da Ordem do Dia:

3)g#;*dooi:cporí=s:;msbg;g:ó:oà:i#á¥#:*mpáhadadop--
cl)nselhofiscal,compreendendo:

1. -Relatório da Gestão;
2. -13alanço  Geral;
3. -Demonstrativo das sobras apuradas, ou das perdas, 8 Parccer do  Consolho Fiscal;
4. -Plano de atividade da cooperativa para o exercício seguinte.
c)Destjnação  das  sobi-as  apuradas  ou  a rateio  das pcrdas,  deduzindo-se,  no  primciro

caso, as parcelas para os Íúndos obrigatórjos;
d)oriação  dc novos conselhos,  Çomo o  Conselho de Éiioa,  dcfinindo-]hes as funções

para mclhorar o ftincionamcnio da coopcrativa;
e)eleição  c  possc  dos  componentes  do  Conselho  de  Administração,  do  Conselho

Fiscal  e de outros consclhos, quando for o caso;
f)    fixação    dos    honorários,    gi.atificações    e    da    cédula    de    presença    pai.a    os

cúmponentes do  Conselho  de Administração,  clo ConseLho  Fiscal]  e se hc>uver, do  Conselho
de ética;

g)  quaisqucr  assimlos  dc  intercsse  social,  excluídos  os  cnumcrados  no  artigo  41
deste estatuto;

§1°-Os membros dos órgãos de administração e fiscalização não poderão pariicipar
da votação das matórias refériclas ncis itcns `b" e "f" deste artigo.

§2°-  A  4provação  do  relaLório,  balanço  e  contas  clos  órgãos  de  administração  não
desonera  seus  componentes  da responsabilidade Por  ei.ro,  dolo,  ffaude  ou  simulação,  bem
como por inffação da lci ou deste estatuto.

d` Assembléia Geral Extraordinária

óTeát];an+rc::3*uffl#it"&#ov#a!8VS\igni!Fá;IL:;
Art.  35-  A  Assembléia  geral   Extt.aoi.dinátia

podendo    clelibci.ai.    sobre    qualquci.    iissunt:o
menoionado no edital do c)onvocacão.

_``

Em.0 MÀ\Ü   2017



L"c®o"®EpSsFs##7AHS   ` t'-'ESTATUTO SOCIAL
COOPERATIVA MISTA DOS AGHHCULTORES

D0 TERRHTORHO DO SISAL ~
CNPJ(MF) :  11.495o80§/000 fl-70                                NHRE 29400037iGÍ

Art.  36-E  da  competência  exclusiva da  Assembléia  Geral  Extraordinária  d?l`ib-e-r:u-
sobre os seguintes assuntos:

a)Reforma do estatuto;
b)Fusão,  incoi`poi`ação ou  desmemb].ament6;
c)Mudaiiça de objetivo da socíedade;
d)Dissc>lução voluntária e nomeação de liquidantes;
e)Contas do liquidante.
Parágrafo  único  -  São necessárias votos  2/3(dois terços)  dos  coopei`antes  presentes

pai`a toi.nar válidas as de]iberações de que trata este artigo.

e) PL.ocesso Eleitoral

Art.37-  Semprc que fói. pi.evista a ocori.ência dc clGições em ASSEMBLÉTA  Geral,
o   Conselho   l.`iscal,   com   a   aiiLecedêiicia,  pelo   menos,   idôntica   ao   respectivo   prazo   da
convocação,  críará um  Comitê Especial composto  de ti.ês membros, todos não candidatos a
cargos eletivos na cooperativa, para coordenai. os ti.abalhos em gei.al, relatívos à eleição dos
membi.os dos Conselhos de Adminísti.ação, fiscal e, se houvei., de ética.

Art.38-No exei.cíoio de suas funções, compete ao Coniitê Especial, principalmente:
a)Ceiiificar-se   dos   pi.azos   de   vencimentos   dos   iiiandatos   dos   oonselheii.os   em

exei.cício e do númei.o  de vagas exigentes;
b)Divulgar enLre os  cooperaiiLes,  ati.avés  dc cii.culaL.es  e/ou  outi.os  meios  adequados,

o número e a natureza das vagas a preencher;
c)Solicitar  aos  candidatos  a  cargo  eletivo  que  apresentem   certidão  negativa  em

matéi.ia cível  e criminal e de pi.otestos dos  cai.tórios  das  comarcas  em  que tenham  i.esidido
nos últimos cinco anos, bem como cei.tidão do regisli.o de imóveis que possuam;

d)Registrar os  nomes dc)s  candidatos,  pela oi-dem  de  inscrição, vei`if-icando  se  estão
no gozo de seus direitos sociais;

e)Verificai.,     por    ocasião     da    inscrição,     se     existem     candidatos     sujeitos     às
incompalibilidades  pi.evistas  no  parágrafo  único  do  ai.tigos  42,  fazendo  com  que  assinem
declai.ação negativa a respeito;

f)Organízar fiohas  coiitendo o currículo dos candidatos, das quais constem, aléni  cla
inclividualização  e  dados  pi.orissiomis,  as  suas  cxpeiiências  e pi.áticas  cooperativistas,  sua
atuação c tempo de cooperante na cooperaiiva e outi.os elementos que os distingam;

g)Realizar  consultas  e  pi.omover  entendimentos  pa[.a  a  composição  de  chapas  ou
unificação de caiididaturas, se foi. o caso;

h)Estiidai. as impugnações, pi.évia ou poste.rioi.mente formuladas por cooperantes  no

gozo  de  seiis   direitos   sociaís,  bem   como  as  denúncias  de   irregularidades  nas  eleições,
encamínhando   suas   conclusões   ao   Conselho   cle  Aclministração,   para   que   ele   tome   as

providências  legais cabíveis;

associa;'o:á:c:o`::à.ã::t;:'ie:la;ácc;:,íi.:eco:',;:ffe;.:|on:d:O::a,Cã:o:::,`tifiã£á#a;`#iiei,Ít;ffãtso:3ifg[!.:sl:aeme:::

conhecidos e divulgados os iiomes 5 (oinco) dias antes dÊÊata

•Jjc-
Geral



ESTATUT0 SOCHAL
COOPERATrvA MISTA DOS AGrilcuLTORES

D0 TERRITORIO DO SISAL - CO0P§
CNPJ(MF):  11.495.805/0001-70 NIRE 29400037Hor

§  2.  °-Não  se  apresentando  candldatos  ou  sendo  o  seu  número  insuficicnteí caberá
ao  Comitê proceder à  seleção  entre  interessados  que  atendam  às  condições  exigidáLc e-otúe
concordem com as normas e formalidades aqui previstas.

Art.  39  -  0  Presidente  da  Assembléia  Gcral  suspenderá  o  trabalho  da  asscmbléia
ppara  que  o  Coordenador  do  ComiLê  dirija  o  processo  das  c!eições  e  a  proclamação  dos
eleitos.

§   1.   °-   0   transcurso   das   eleições   e   os   nomes   dcis   eíeitos   constarão   da   ata   da
Assembléia Geral.

§   2.   °-   Os   eleitos,  para  supriicm  vacância  nos   Conselhos   de  AdminisLração   ou
Fiscal, exercerão os cai`gos somente até o final do mandato dos respectivos antecessores.

§  3.  °-  A  pc)sse  ocoi.rerá  na  Assembléia  Geral  em  que  se  i.ealizarem   as  eleições,
depois de encerrada a Ordem do Dia.

Ari.  40-Não  se  efetivando  na época devida a e]eição  de  sucessoi.es,  por moiivo  de
força   maior,    os   prazos    dos    mandatos   dos    administradores    e   fiscais    em    exercício
consideram-se  automaticamente  prorrogados  pelo  tempo  necessário  até  que  se  efetive  a
succssão, nunca além dc 90 (noventa) dias.

Art. 41-São  inelegívcis,  além das pessoas  impedidas por lei: os condenados  a pena

que vede ainda que tempoi.ariamente, o  acesso  a cargos  públicos,  ou por crime  fa]imeniar,
prevaricação,  suborno,  concussãc), peculato  ou contra a economia popular a fé pública ou  a
propriedade.

CAPÍTULO VI

Do  CbDital

Art.  42 -  0  capital  da  coopcrativa,  representado por  quotas  partcs,  não  terá  limitc

quanio  ao  máximo  e  variará  coiúomc  o  número  do  quotas  -  partes  subscritas,  mas  não
poderá ser inferior a R$ 2.000,00(dois mij   reais).

§  1.° -0  capital  é subdívidído  om  quotas  -partos  no valor dc R$  100,00  (ccm  t.cais)
cada  uma,  podendo  o  associado  integralizá-lo  de  uma  só  vez  ou  cm  parcelas  mensais,  dc
valor i]unca inferior ao valor de uma cota.

§   2.°   -   A   quota-parte   ó   indivistvel,   intimsfcriveis   c   inegociáveis   e,   mesmo,
intrasmissíveis  cm  "causa-moitis",  não  podendo  scr  ncgociado  clc  modo  algum,  nem  dada
em   garantia,   c  sua  subscrição,   intcgi.íilização,   traiisfcrência   ou   rcstituição   será  scmpre
escriturada no  livro de matrícula.

§ 3. ° -Cada associado é obrigado a subscrcve, no mínimo, uma quota-parte.
§  5.  °  -  Para  efeito  de  integralização  de  quotas  ~ partcs  ou  de  aumento  do  capjtal

social,  poderá  a  coopeiütiva  receber  bens,  avaliados  previamente  e  após  homo]ogação  da

\=:§::::g:e-:i?#m:f&de#:ç,:e,de"|:voasacL#+##*#?1#8#ffi:;io:
coopei.antespresentescomdireit-oavoto,OvalorçaquoEam-Part$93Cq|ti
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Conselho de Adminístração, respeitados os  índices de desvalorização  da moeda publicados

por entidade oficial+
Art.   43  -  0   númerc>   de  quotas  -  parics   do   capital   sc>cia]   a  ser  subscrito   pelo

cc)operante,   por   ocasião   de   sua   admissão,   sei.á   variável   dc   acordo   cc)m   sua   p].odução
cc)mprcimetida na cooperativa,  não podcndo sei. inferior a m`ia quotas ~ partes  ou  superioi. a
1/3  (um terço)  do total  subscrito.

§  1.  ° -0  critério  de  propo[.cioiialidacíe  entre  a pi-odução  e  a subscrição  de  quotas -
pai.tes, rcferido neste artigo, bem como as formas e os prazos pai.a sua  integL.alização, sei.ão
estabelecidos    pela    Asseinbléia    Geral,    com    base    em    pi.oposição    do    Conselho    de
Administração que, entre outros, considere:

a)Os planos do expansão da cooperativa;
b)As cai.acterísLicas dos sei.viços a serem  implaiitados;
c)A necessidade de capital para imobilização e giro;

§  2. ° -Eventuais altei.ações na capacidade de produção do  coc)pei.ante, posteriores à
sua admissão, obrigarão ao reajuste de sua subsci.ição, i.espcitados os limites estabelecidos.

CAPITULO Vn

Da AdmiiiistL.ação
Conse]ho de Administi.a

Arf.    44-    0    Conselho    dc    Administração    é    o    Ói.gão    superior    na    hjei.ai.quia
administrativa,  sendo   de  sua  competência  privativa  e  excliisiva  a  responsabiljdade  pela
decisão  sobi.e  todo   e  qualquer  assimto  de  ordem  econômica  ou   social,   de  inieresse  da
cooperativa ou se seus  coopei.antes,  iios  lei.mos da  lei,  deste estaLiito c cle recomenclaçõcs  cla
Assembléia Geral.

Art.  45-  0  Conselho  de  Administração  será  composto  poi.  ciuatro  membi.os,  todos
coopeL`antes   iio   gozo   de  seus   direitos   sociais,   eleitos   pela   Assembléia   Geral   para   im
mandato de cinco anos, podendo  sei. i-ecleitos.

Parági.afo único -Não podem fazer parte do Conselho  de Administração, além dos
inelegí\;eis  enumerados  nos  casos referidos no  artigo  42 deste estatuto,  os parentes  enti-e si
até 2°  (scgundo)  grau,  em  líiiha rela cwi  colatei.al,  ncm  os  que tcnham  exercido  nos  últimos
seis mescs, cai.go públjco  eletivo.

Ai.t.   46-   0   Ccynselho   Admiiiisii.alivo   é   composio   de   Pi.esidente,   Diretor   Vice-
Presidente, Diretor Tesoureiro, Diretoi` Seci.etário. .

§   1.   °~  Nos   impedinieiitos  i]oi.  pi`azos  infeiioi-cs   a   90   (noveiita)   dias   de   uni  dos
direLores,   o   Conselho   de   Admiiiisti.ação   in(licará   o   subslitutc)   cscouiido   entre   os   seus
membr()s.

§2.
inenos   da

°~  Sc  o  número  dc  membros  do  Coriselho #t6\diiüri@hiüip@l ffÊ;Va\855üSzido  a

mctade   de   scus   membros   devci.á   sei`   coiüó"rigntAÕÕQiwblfflm qn5`1gil'abaríi   o

pi`eenchimeiiLo  das vagas.
Ai-t. 47 -0 Co-nselho de Administi.ação rege-se pdlim seguh

i,:_,:jjl.l,l.;`T.......çi:,-i;,tí;--
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a)Reúne-se  ordinai-iamente  uma  vez  poi-  mês   e  extraordinariamente  seiTip[.e` q:.[e
necessái.io,  poi`  convocação  do  Pi.esidcmte,  da  maioi.ia  dos  membros  do  própi.io  conse:ho,
ou, ainda, poi. solicitação do Conselho Fiscal.

b)Delibei.a  validainente  com  a  presença  da  maioria  dos  seus  membros,  proibida  a
representação,  seiido  as  decísões  tomadas  pela  maioria  símples  de  votos  dos  presentes,
i.eseiwado ao Pi.esidente o voto de desempate;

c)As   delibcrações   sei.ão   consignadas   em   atas   cii.cunstanciadas,   lavradas  cm   livi.o

pi.óp[.io,  lidas, aprovadas  e assinadas no  fim  dos ti.aballios pelos membros  prc`scntes.
Parágrafo   único   ~  Perderá   automaLicameiite   o   cai.go   o   membro   do   Consellio   de

Administi-ação  quc,  sem justificativ£`,  fa]tai. a três i.eutiiões  oi'dinárjas  coiisecuLivas ou a seis
i`euniões diirante o  ano.

Art.  48-  Cabem  ao   Conselho  de  Administração,  clenlro  dos  limites  da  lei  e  deste
estaLuto, as seguintes atribuições;

a)Pi`oiJoi.  a Asscmbléia  Gei`al  as i)olíticas  e  metas  para orientação  geral  das  aiividí\dcs
da cooperaliva,  apresentando  programas  cle Uabalho  e oi.çan.,(:nto,  bem conio  as  meclidas a
sei.em tomac]as;

b)Avaliar e providencia.r o  montante dos recursos  financeiros  e dos iiieios necessários
ao atcmdimc[ito das opei.açõcs c sciviços;

c)Estimar  previamente  a  i.entabilidade  das  opeL.ações  e  se[viços,   bem  como  a  sua
viabiljdade;

d)Estabelecei- as noi.mas para fimcionameiito da coopcrativa;
e)Elaboi-ar,  juntamentc   com   lidci.anças   do   quadi.o   social,   Rcgimcnto   lntemo   para

organização  do  quadL.o social.
f)Es{abelecer  sanções   ou  j)enaljclades  a  serem  aplicadas  nos  casos  dc  violação  ou

abuso  cometidos  contra disposiçõcs  dc  lei,  dcste cstatuto,  ou  das  i`ogras  dc  rclacioiiamcnto
com a cntidade que venham a ser cstabolcciclas;      -

g)Delibcrar  sob[.e  a  admissão>  desligamento,  eliminaçãu  e  cxclusão  de  coopei.a[ites  e
suas implicações, bem como sobi`e a aplicação ou elevação de mullas;

h)Delibei.ar sobre a convocação da Assembléia Gei.al e esl.abclecei. sua Ordem do Dia,
considcrtiiido as propostas dos cooperaiites;

i)Estabe[ecei.   a   eslriitura   operacional    da   administi`ação    executiva   dos   negócios,
criando   cat`gos   e   atribuindo   ftinções,   e  fixando   normas   para   ac!missão   o   demissão   clos
cmprcgados;

j)Fíxar normas disciplinai.es;
l)Julgar os i.ecursos foi.mulados pelos empi.egados contra dccisões disciplinarcs;
m)Avaliar  a  convcniência  c  fixai.  o  limite  de  fiança  ou  seguro  de  fidelidade  para  os

empregados qiic manipulem d iiilieiro ou  valorcs cla coopei.ativ£i;

:;;'.À.:t`raa,S;.;e;:,fds.d;cadfi:z`::'S,t.'ca:cãsosácr`|n.,O'|;:'i;;:Í#t;`;;;#;á`áei:,,eát::ou`;t.:.:,oa:
recursos pai.a a siia cobermi.a;

dc  16.12.1971 ;

;ádüÀÜs2167s  de numerá,.io,  e
tiva;

conforme disposto iio  ai.tigo  112, cla Lci n`  ° 5.764

p)Indicar banco  ou bancos  iios quais sei.ão  f.eitos EÜBÓcio
fixar limite máximo que poderá sei-mantido no caixa da coopei

---: ...-    =:-       : --------- :=     ---___---=-------:
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q)Estabelecei.   as   normas   de   controle   das. operações   e   serviços,   vei`ifica;.idp`,-`no
mínimo,  mensalmenie,  o  estado  ecoiiômico-financeiro  da co.,^i)ei.ativa e o  desenvolvimcnto
das operações e seiviços, ati.avés de balancetes e demonsti`ativo.q específicos;

r)ac!quí[.ir, alienar ou  onerar bens  imóveis  da sociedade,  com  expressa autorização  da
Assembléia Ge].al;

s)cont[.air obrigações, transigii., adquit.ir, alienar e onei.ar bens móveis, cedei. dii`eitos e
constituii. mandatários;

t)fixar anualmentc taxas  destinadas  a cobrir  depi-eciação  ou  desgaste dos valores  que
coinpõem o ati\Ío pei.manente da entidade;

u)zelar  pelo  cumprimento  da  legislação  do  Coopcrativismo  e  outras  aplicáveis,  bem
como pelo  ateiidhiiento  da legislação  trabalhista e fiscal  perante seus empregados.

§   1.  °-0  Presídente  pi.o`Íidenciai.á  pcua  que  os  demais  membros  do  Conselho  de
AdminisLração  L.ecebam,  com  a antecedência mínima de 3  (ti.ês)  dias,  cópias  dc)s  b@lancetcs
e  demonstrativos,  planos  e  pL.ojetos  e  outros  documentos  sÇ\bi.e  os  quais  tenham  que  se

pronunciar,   sendo-lhes  facultado,   ainda  antei.ioi.mente  à  i'eunião   coi`i.espondente,   inquirir
emprcgados    ou    cooperantes,    posqiiisar    documentos    a    íim    de    dirimir    as    dúvidas
eventualmente existentes.

§  2.  °-  0  Conselho  de  Administração  solióitará,  sempre  que julgai.  convcniente,  o
assessoramento de qiiaisquer ftncioiiáiios  gracluados para auxiliá-lo  no  esclarecimento  dos
assuntos a decidii., podendo  determinar que qualquer deles aprescnte, previamente, projetos
sobi`e questões especiTicas.

§  3.  °-  As  normas  estabelecidas  pelo  Conselho  de  Administi.ação  serão  baixadas  em
foma  de  Resoluçõcs,  Regulamentos  ou  instruções  que,  em  seu  conjunto,  constituirão  o
Regimento lntemo da cooperativa.

Art.49-  Ao  Pi.esidente  compeiem,  entre  out[.os,  definidos  ein  Regimenio  htemo,  os
seguintes poderes e atribuições:

a)Dirigii.esupci.visionartodasasatividadesdacoopcra{iva;
b)Baixar os atos de execução das decisões do Coiisclho Je ^dministração;
c)Assinar,   juntamente   com   outi.o   Dii.etoi.   ou   outro   Conselheiro   designado   pelo

Conselho   de   Administração,   cheqi`es,   conti.atos   e   demais   documentos   constituti\Íos   de
obrigações;

d)Convocar  e  presidir  as  reuniões  do   Conselho   de  Administi.ação,   bcm   como   as
Assembléias Gei.ais dos coopei.antes;

e)Apresentar à assembléia Gei.al  Ordinária:
1-Rclatório da Gestão;
2-Balaiiço ge[-al
3-Demonstrativo   c!as   sobi.as  ai)uradas   ou   das  perdas  verificadas   no   exercício   e  o

parecer do Conselho Fiscal.
DRepresentai. ativa e passivamente a cooperati\Ja, em juízo ou fora dele;
g)Repi.esentar  os  cooperaiites,  como  solidái.ios  cptSf©.ÊiffiflhriinipahdEs"eniados  por

inlermédio da cooperativa, i.eali7.ados nas limitações daüstifflriaffiesta"tü,ri` 0 origi!ial

:))vE::,bfi:;.:l,-.:e:,l:,à:c::ue::,:coast;yáàaá:scgiax:,oopcratÉvma' 0    3    MAl8    2017
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j)Acompanhai.,    juntameiiie    com    a    Administração    Financeira,    as    finai~`,ça?-`da

cooperativa.
Art.50-   Ao   Diretor   Vice-Pi.esidente   compete   interessar-se   pei.manentemente  pelo

trabalho do Presidente,  substituiiido-o  em  seus  impedimeiitos inferiores a 90 (noventa)  dias.
Art.51-Compete ao Díretor Secretái.io, enti.e outras,  definidas  em  Regimento lntei.no

as seguintes atribuições:
a)    Secretai.iar os trabalhos e oi.ientat. a lavi.atmra das atas das reuniões do Conselho de

Administração   e   da   Assembléía   Gei.al,   i.esponsabilizando-se   pela   guarda   dos
livi.os, documeiitos e arquivos periinentes;

b)   Assiiiatura  junt.amente   com    o   presidénte    e    envio    de    cori.espondências    da
Cooperativa;

Art.   52-   Compeie   ao   Diretor  Tesourciro,   entre   outras,   definidas   em   Regimento
lntemo as seguintes:
a)    Assiiiar,    juntamente     coiii     o     Pi.esidente,     Joiiti.à..os     e     demais     documentos

constitutivos  de obrigações,  bem  como cheques bancát.ios;
b)    Contro]e    financeii.o    e   patrimonial    da   Coopei.ativa   e   a   ,prestação   dc   coiitas

juiitamente com o presidente de toda a movimentação financeii.a da Coopei.aliva`
Art.53-    Os    administraclores,    eleitos    ou    conti.atados,    não    sei`ão    pessoalmente

responsá\Íeis  pelas  obrigações  que  contraíi.em  em  nome  da  coopei.ativa,  mas  respondei-ão
solidai.iamcntc  pelos  j)i.ejuízos  i.esultantes  de  desídia  e  omissão  ou  sc  agii.am  com  culpa,
dolo ou má fé.

§  1.°-A  coopei.ativa responde[.á pelos  atos a que se i.efci`em  estes  ai.tigos,  se os  houver
ratificado  ou  deles  logi.ado proveito.

§  2.  °-  Os quc particjpai.em  dc  ato  ou  opei.ação  social  em  que se oculte a natui.eza da
sociedade,  podem  ser  declarados  pessoalmeiite  i`esponsáveis  pelas  obi.igações  em  nome
dela contraídas, sem  preju ízo  das sanções penais càbi'vei`;..

§ 3. °-0 mcmbro do Conselho de ^dministi.ação quc, cm qiialqiier momento i-efercmtc
a   essa   opei.ação,   tive[.   intei.essc   oposto   ao   da   cooperaLiva,   não   poderá   parLicipar   das
delibei-ações relacionadas  com essa opei.ação, cumpi.indo-lhe dec[ai.at. seu  impedimeiito.

§ 4.  °-Os componentes  do  Conselho de Admjiiístraçãci,  do  Conselho  F`iscal  ou  outi.os,
assim   cc)mo   os   liquidaiitcs,   eqiiiparam-se  aos   administi.adoi.cs   das   sociedades   anônjmas

pai.a efeito  de i.espoiisabilidade ci`iniiiial.
§  5. °-Sem prejuízo  c!a ação que possa caber a qualqueL. cooi)ei.ante,  a coopei.ativa, poi.

seus  dirigentes,   ou   repi.esentada  poi.  coopei.antes  escolhidos  em  Assembléia  Gei.al,  tei.á
dii.cito dc ação contra os administradorcs, pai.a pi.omovei. sua rcsponsabilidade.

Art.  54-Podei`á  o  Conselho  de Adminisii.ação  ci.iar  comitês  especiais,  transitórios  ou
não,  pai.a  estudai.,   planejar  e  cooi.denar  a  solução  de  questões  específicas,   i.eiativas   ao
funcionamento da cooperativa.

±)J±±minisírÊçãqEfflçú u n icipal de valente
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Art.  55~  As  fiinções  da  Administi.ação  Execuliv£  dos  negócios  sociais   poçle`..ic`:se
exei.cidas  por técnicos  conti.atados,  segiindo  a  estrutu]-a que for estabelecida  pelc>  Consolho
dc Administi.ação.

CAPÍTULO VIH

Do Conselho Fiscal

Ai.t.   56  -   Os   negócios   e  ativídades   da   cooperativa   scrão   fiscalízados   assídua   e
minuciosamentc por uin Conselho Fiscal, constituído de 3  (três) mcmbros cfctivos e 3 (três)
suplentes,  1odos  cooperantes,  eleitos  a  cada  01  (um)  anos  pela  Assembléia  Geral,  sendo

pei.mitida a reeleição de apenas  1/3  (um lei`ço) dos seus componentes.
§1°-Não  podem  fazer pai.te do  Conselho  Fiscal,  aíém  c;os  inelegíveis  enumerados no

ai.tigo  42  deste  Estatuto,  os  pai.eiites  dos  Conseuieiros  de Administração  até 2°  (segimdo)

grau, em linha reta ou colateral, bem como os pai`entes entre si até esse gi.au.

Admilil:Soà.a:`:o:ç=:=:f::essoTlã:lvpe:.:âlenÉet:ce:-.cel.cumulativalllenlecal.gosnosconselhosde
Ar€.    57-    0    Conse]ho    Fiscal    i.eúne-sc,    oi.dinariamente,    uma    vez   por    niês    c,

exli.aordinariamemte.   sempre   que   necessário,    com    a   pai.ticipação   de   3(três)   dos   seus
meinbros.

§1°-Em  sua pi.imeii.a reunião,  os  conselheii.os  escolherão,  enti.e  si, im  seci.cta[.io i)ai.a
a lavratura dc atas e um cooi.denadoi`, este incumbido de convocar e dii.igir as reuniões.

§2°- As  reuniões  do  Conselho  Fiscal  i)oderão  ser  convocadas,  ainda,  por qualquer de
seus membros, por solicitação do Conselho de Administi.ação ou da Assemb]éia Gcral.

§3°-  Na   aiisência   do   Cooi.dcnadoi-  será   oscolhióc;   uii,-substiLuto,   na  ocasião,   para
dirigir os t.i.abalhos.

§4°-As  delibei.ações  sei.ão  tomadas poi.  maioria símples  de votos  e constarão  de ata,
lavi.ada  em  livi-o  próprio,  lida,  aprovada  e  assinada  ao  final  dos  Li.abaltios  de  cada  i.eunião,

por 3(ti.ês)  conselheii.os pi.eseiites.
Ai.t. 58-Ocori.endo três ou mais vagas no Conselho Fiscal  c)u no Conselho de Ética, o

Conselho  de  Administi.ação  detei.minai.á  a  convocação  da  Assembléia  Gei-al  para  elegei.
siibstitutos.

Ai.t.  59~ Compeie ao  Consellio  Fiscal  exercei. assi`dua  riscalização  sobi.e  as opei.ações,
atividades e sei`viços da cooperativa,  examinajido  livi.os, coi\tas e documentos,  cabendo-lhe
entre outras, as seguintes atribuições:

2t)Confcrír,   mensalmentc,   o   saldo   do   nimierái.io   existcnLe   em   caixa,   verificanclo,
iiiclusive,    se    o    mesmo    está    dentro    dos    [imites   `bstabclecidos    pelo    Conselho    de
Administração;

b)Vet.ificar
coopeL'ativa;

se  os  cxtratos  de  contas  bancarii[5:ifoe#.#u!iâ#:#e©v£-eüíüt:"ão  da

c)Examiiiar se o montante das despesas e invei`sõái].ealiz"
com os planos e decisões do Conselho de Administi.ação;

•..::.t;:\j.',.`.,...r:.r
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d)Vei.ificai. se as operações realizadas e serviços prestados con.espondcm em:\ic`.l`Li.i:ie,

qualidade e valor as conveniências econômioo-financeiras da cooperativa;
e)Certificai.-se  se  o  Conselho  de  Administração  vem  se  rciuiiiido  rogulai.meiite  e  se

existcm cai.gos vagos na sua composição;
Í)Avei.iguar se exisLem  t.eclaniações dos cooperantes ciuamto  aos serviços pi.estados;

g)Inteirar-se   se   o    i.ecebjmeiitc)   dos   créditos    é   feito    com    i.egu[aL.idade   e   se   os
compi.omissos  sociais são atendiclos com pontualidade;

h)Averigiiai. se há problemas com empi.egados;
i)Certificar-se  se   há  exigôncias   ou   devci.es   a  cumpi.ir  juiito   a  auloi.idades   fiscais

traba[histas ou administrativas e quanto aos ói.gãos do Coopei.ativismo;

j)Averiguar  se  os  estoqucs  de  materiais,  cquipamcntos  o  outros  estão  cciri.etos  bem
cc»mo se os inventários periódicos ou  aniiais são feitos com obsei.vância das i.egi.as pi.óprias;

l)Examinai.  os  balacentes  e  c)uti.os  demonsti.ativos  mcnsais,  o   ba]anço  e  o  relatói-io
anua!   do   Coiisclho   dc  Administração,   emitindo  parecer  soDi.e  cstcs  para  a  Assombléia
Geral;

m)   Dai.   conheoimento   ao   Conselho   de   Administração   das   conclusões   dos   seus
trabalhos,  denunciando  a este,  a Assembléia Gei.al  e a OCE,  as  irregulai.idades  constatadas
e convocai. Assembléia Geral, se ocorrerem inotivos gravcs e urgentes;

n)Convocar  Assembléia   Gei-al,   quando   houver   motivos   gi.avcs   e   o   Consclho   de
Adminjstração se negar a convocá-las;

o)Opinar sobre os relatórios de desempenho financeii.o e contábil e sobi.e as operações

patrimoniais i.calízadas..
§1°-Pai.a  o  desempei]lio  de  suas  fiinções,  tei.á  o  Conselho  Fiscal  acesso  a  quaisqiiei-

li\Jros,   contas   e  documentos,   a  empi.cgados,   a   cooperantes   e   oiitros,   independcntes   dc
aiitoi.ização prévia do Conselho de Adm inisíração;

§2°-  Podei.á  o  Conselho  Fiscal  .iinda,  com  anuência  do  -Consclho  dc Administi.aç€~`o  e
com   autoi.ização   da   Assembléia   Gei.al,   conLi.aiai.   o   neces.Çái.io   assessoramenlo   técnico
cspecializado, coi.rendo as despesas por conta da coope[.aliva.

CAJPITULO TX

Dos Livros da Contabilidade

Art. 60 -A Coopei.ativa deverá, além  de ouú.os, tei.em os seguiiites livi-os:
a)Com termos de abertura e encerramento subscritos pelo l'residente:
1-mati.ícula;

iias Assembléias qSõftàiiu" Municipal do valente

Documentoconferécomoor'iginai
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2-presença de cooperaiiLes
3~atas  dáis Assembléias;
4-atas do Conselho de Admiiiistração;
5-ALas  do  Consclho Fiscal.
b)Autenlicados pela autoi`idade comi)etenLe;

1.    Livros fiscais;
2.    I.ivros  contábois.

\
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Parágrafo   i'mico   ~   É   facultada   a   adoção.  cle   livi.os   de   folhas
devídamente numei.adas.

Art.  61 -No  Livi.o  de Mati.icula os coopei.antes serão  inscritos poi-
de admissão  c!ele constando:

a)    0    nome,    idade,    estado    civil,    nacionalidade,    profissão
coopei.antes;

soltas   oti-f`d,`as,

ordem cronológica

e    residência    dos

b)   A data de sua admissão,  e quando fór o  caso, de seu des[Ígamento,  elimjnação ou
exclusão;

c)    A conta corrente das i.espectivas quotasi)artes do capital  social;
d)   Assinatura de duas testemunhas.

CAPHTULO X
Das Receitas do  Balanco  Gei.al. desDesas` sobras`  Derdas e fúndos.

Art. 62- São receitas da Cooperativa:
a)    Os resultados das suas atividades;
b)    Os rendimentos dos seus bens;
c)    Os donativos e subsídios não i.eembolsáveis;
d)    Quaisquer outras não impedidas por lei, nem conti.arias aos presentes estatuto.
Art.  63-  A  apuração  dos  resultados  do  exercício  social  e  o  levantameuto  do  balanço

gera] serão realizados  no dia 31(trinta e im) de dezembro de cada ano.  Será observado pela
cooperativa   os   princípios   ftmdamentais   de   contabilidade   e   das   normas   brasileiras   de
ci)ntabilidade  e  dará  publicidade  ao  relatório  de  atividacles  e  demonstrações  finmceiras,
holuídas  as  ceriidões  negativas  de  débiios  com  a  previdênc,ia  social  e  com  o  Fundc)  de
GGarantia do  Tempo  de  Servíco-FGTS,  colocando-os  a  disposição  para  exame  de  qualquer
cidaclão.

Art.  64-  Os  resulúdos  serão  apurados segundo  a  naturcza das  opcraçõcs  ou  sewiços,

pelo  confi.onto das resi)ectivas ieceitas com  as  clespesas clii.etas e  indiretas.
§1°-As despesas administrativas serão iateadas na prc\porção  das operações,  sendo os

respectivos montantes computados nas apurações refcriclas neste artigo.

§2°-   Os   resultados   positivos,   apurados   por   sclor  de   atividade,   nos   termos   clesLes
ai.tigos, serão distribuídos da seguinte forma (no mínimo):

a)    10% (de7, por c"to) ao Fundo de Reserva;
b)   5%  (cinco  por  cento)  ao  Fundo  de  Assistência  Técnica,  Educacjonal  c  Social~

FATES.

§ 3°-A]em do F`indo de Reservas e FATES, A assembléía poderá criar outros fhndos,
inclusive rotativos, com recursos destinados a fins específicos. fixando o modo de fomação

::`ei:¥:;edg:3ufâa:fiodmos=gj[dv:s£ioam£::offi#mf#"#rii#oN=¥ã:dfi:r
__LJ=_±__L_    ___1_     _   _'_       .     '_   _suficiente pai.a cobri-los.

•.i:`-.`.`):,\i`-,.:,.`.,.,.,-lt,-`

Em0

----:------ _   ----:-_            -

EL--

MM  10\7

nte da C.P.L
Vbk3n`oJ3a

44ã~;`__:=:_Ué_,+:::5T=_í4=::~E:_J33t_



ESTÁTUTO SOCIAL
C00PERATHVA MISTA DOS AGRICULTORES FA

#IZÁ#`-E#

\:mc.

DO TERRHTORHO DO SISAL -C00PSHS

:.=J.`..:!`,_`L-...
11.4g5.805/ooo1-7o                               NmE 294ooo37101

Art.  65-0  Fundo  de Resei.va clestina-se  a  ropai.ai. as })et.das  clo  excrcício  e  a£ciidGi  ao
desenvolvimento  das  atividades3  revertendo  em  seu  fa\Íoi.,  alóm  da  taxa  de  ]0%  i-aez-por
cento) das sobras:

a)    Os c[.éclitos nãc) reclamados pelos cooperantes, decorridos 5(cinco) anos;
b)    Os auxi'lios  e doações sem  desiinação  especial.
Art.66-  0  Fuiido  de Assistência Técnica,  Educacional  e  Social-FATES,  destina-se à

prestação  de  seiviços  aos  cooperantes  e  seus  familiares,  assim  como  aos  empregados  da
pi.Ópria     coopei.ativa,     podendo     ser     pi.estados     mediante     convenio     com     entidados
especializadas.

§1°-Ficando  sem  utilização  mais  de  50%  (cinqüenta  por  cento)  dos  i.ecui.sos  anuais
deste   fi}ndo,   dui.ante   dois   anos   consecut}vos,   sei.á  procedida   à   i.evisão   dos   planos   dc
aplicação,  devendo  a  Assembléia  Gera]  seguinLo  ser  informacla  e  fazer  as  recomendações
necessárias ao cum])rimeiito das finalidacles objetivadas.

§2°- Reve[.tem  em  favor do FATES, além da percentagem  refei.ida no  parágt.afo 2° do
ai.t.  67, as i.eiidas  eventuais de qua]quei. naturcza,  resultantes de operações  ou  atividades nas

quais os cooperaiiLes iião tc]iliam  tido  intei.vcnção.

CAPHTUL0 XH

Da Dissolução  c Licíuidação

Ar{..  67-A coopei.ativa se dissc>]veL.á dc pleno dii.eito:

I  -Quando  assim  delibei-ai-a  Assemblóia  Gei.al,  clesde  o  quadi-o  socia[  totalizando  o
número  mínimo  de 2/3  (dois  tei.ços)  dos  coopci`an+es prcsenles  com  dii.oito  a voto,  não  se
disponham a assegurai. a continuidade da coopei-ativa;

TI -Dcvido à alteração de sua forim jurídica;
111  -Pela  i.edução  do  númei.o  de  cooperantes  a  menos  de  \Jinte  ou  do  Capital  Social

mínimo, se até a Assembléia Gei.al subseqüente,  i.calizada em prazo  não  siiperior a 6 (seis)
meses, esses quantitativos não forem restabelecidos;

IV -Pela para]isação  de suas atividades por m€tis  dc  120 (cenLo  c vintc)  dias.
Art.68-Qiiando a dissolução for deliberada pela Assemb[éja Geral,  esta nomcai.á uma

ou mais  liquiclantes  e um  Conselho Fiscal  de 3  (ti-ês)  membros pai.a i)roceder à  liquidação.

§  1.  °-A  Assembléía  Gei.al,  nos  limites dc suas  ati.ibitições,  pode,  em  qualquer ói)oca,
dcsiituir os  liquidantes e os mcmbi.os do  Conselho Fiscal,  dcsigi`ando  seus  substiLutos;

§  2.  °-0  liquidante deve pi.ocedei. à liquidação  de confí)i.midade com  os  dispositivos
da Legislação Coopei.ativista.

Art.  69-Quaiido a dissoliição da coopcrap.pff.,gflãp*murio.ipdú®à'a}6mâatariamcnte, iias
_      _    t_:_A'

éssa medjd,a pó{Ãí\Ã;#;,o;ôá.Éàcjt,üR",\üa\te  a  pedíd.o  de

ETh

hipóteses  pi.evistas  no  art.  68,

qualquei. cooperante.
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ESTATUTO SOCHAn
C00PERATFVA MSTA DOS AGRHCULTORES

DO TERRHTOREO DO SHSAL -CO
CNPJ(MF):  11.495.805/0001-70                                NIRE 294000371®1

cAmTULo xm
Das Dist)osicões  Gerais e Ti.ansitórias

Art.  70-  Fica  escolhido  o  Foi.o  cla  Comai.ca  de  São  Doiiiingos-BA,  para  todas  as

questões  a dirimir  entre  os  membros  da A  Cooperativa  Misia  clos  Ag[.iculLoi.es  Familiai.es
do territói.io do  Sisal ~ COOPSISAL, entre esta i.elatividade aqueles, e com terceiros.

Pai.ági-afo  único  -Este  Est.atuto,  pela  Asscmibléia  Geral   F,xU.aordinária  em  Reunião
[.ealizada  em  10/08/2016,  entrai-á  em  vigo[-a pai`tir  desia  data,  ai)ós  o  Rcgisti.o  na  JUCEB-
Junta Comercial  do Esi.ado da Bahia,  São domingos-BA  10 de agosto de 2016.

íàffijffiehda\A_s_àseT=#íad„_L„_
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ATA DA ASSEMBHjÉHA GERAL `O.ÉRjDI.NAHriA. E EXTRAORDHNÁHUA
c®opEftRATHVA MSTÂ Dos AGRHcuL'mon"S FAlfflHjHAHRJEs Do

cmHü)aTfl¥.¥o¥o°§%fl¥7°oSHSA"C®®PÊHkAL„4#3ízD?,ü±

Aos  dez  dias  do  mês  de  agosto  de  dois  mil  e  dezesseis,  as  10hoomín  (dez^{`ioips) na
sede da Coopei-ativa m Estrada da Cerâmica,  s/n, Povoado  de Ouro Verde, -Cid8..de de

ã%o.p:|?a¥ag%ispastda.dsoAdg:.-i:.:.E;areç::m4iiisc:::odooo.T?r::t:i|:Í:mdo-ssi:a:s_cóg%à`lsF|%SAí:
inscrita  na  Junta  Comercial  do  Estado  da  Bdúa  sob  nuiiiero  29400037101,  com
inscrição  no  CNPJQ4F)   11.495.805/0001i70,  pai.a  a  Assembléia  Geral  Oi.dinái.ia  e
Extraoi`dinária,  com  a  finalidade  de  atender  o  Edital  de  Convocação  publicado  no
Jor[ial Folha dci Estado, no dia 30 de julho de doís mil e dezcsseis c também fixado em
locais   de  maior   circulação   dos   coopei-ados,   iniciando   os   trabalhos   em   primeii`a
convocação com a pi`esença necessária pai-a atender o Es{aLuto e para delibei.ar sobre a
seguinte pauta:  a)  Eleição  e posse da nova Diretoria;  b) Eleição  e posse do  Conselho
F'iscal;  c)  Aprovaçãc>  do  novo  Estatuto.  A Assembléia foi  abeiia  e  a  Seihora Naiai.a
Ai.aujo  da  Silva,  pi-esidiu  os  trabalhos  da  assembléia  convocanc!o  o  senhor  Ai]i.onio
Cai.neiro  da  Cmz,  que  deu  as  boas  vindas  juntamente  os  dois  se  apreseiitai.am  e  a
senhora  Naiai-a  Araujo  da  Silva  passou  a  explicai.  a  necessidade  da  realização  da
Assembléia Gei.al  Oi.dinária que  foi prímeíramente  convocada o  secretario  da i-eunião
leu   o   Edital   de   Convocaçãc>   que   desci`evia   o   seguirite   "Edital   de   Convocação
AS SEMBLÉm GF,RAL ORDINARIA E EXTRAORDINÁRIA, Pelo Pi-esente Edital
de     Convocação,     a     COOPERATHVA     MHSTA     DOS     AGRECun,TORES
FAMHLEARES  DO  TERJRJ[T®RH0  HDO  SHSAL -  CGOPSHSÂL,  na  foi.ma  de  seu
Estatuto, confoi.me artigo  19  capitulo V ficam convidados  os cooperados a se faze].em
presentes  à Assembléia Geral  Ordinái.ia e Exti`áoi.dinária,  a ser realizada no  dia  10  de
agosto  de  2016  as  ]0:00  horas,  na  sede  da  Entidade  na  Esti.ada  da  Cerâmica  s/n,
Povoado  de  Ouro  Vei.de,  inunicípio  de  São Doiningos,  Estado  da Bahia CEP  48895-
000, pai.a tomai-em conhecimento e deliberarem a i.espeito da seguinte ordem do dia:
Eleição   e  posse   da  Nova  Diretoi.ia;   b)   Eleição   e  posse   do   Conselho  Fiscal;
Aprovação do novo Estatuto. Após a leitura do edital os presentes foi-am convocados a
apresentai`  chapa  para  concoi-rei-em  a  eleição  da  nova  dii.etoi.ia,   estimanclo-se  um
pei.íodo   de   tempo   pai-a   ser   composta   e   api-esentada   as   chapas.   Aproveitando   c)
momeiito   o   Seihor  Luiz   Alves   Dias,   pi`esidente   atn..r.1   da   Cooperativa  fez  uma
explanação  do  seu  período  administi-ativo  e  o  desenvolvimento   das  atividades  da
coopei`ativa  em  todo  este  pei.íodo  da  fimdação  até  o  presente  momento  o  qual  ele
sempi.e liderou, seguindo  os trabalhos o senhoi. Erivaldo de  Santaiia Dias,  detalhou os
seus   sei-víços   preslados   a  Cooperativa.   Foi   apresentada  uina  única  chapa  com   a
scguiiite formação : Presidente: Ei.ivaldo de Santana Dias, brasileiro, maior, casado sob
o  regime de  comunhão  parcial  de  beiis,  1avrador,  natural  de Valente-BA,  nascido  em

:|spkei;asnfiàoAd:1dg.6á,ppFo(I#d,or2Í2.gg|i.:i;.:-dse7:rg:àt#d"e®:|i.|à_£Êig^)4|iiáÉSe:nooepmo'`;:daad:e::
Ouro  Vei.de,  munic{pio  de  São  Doiringos,
Vice-Pi.esidente Romj ldo Lopes de Ara`ijo, brasÉftirc', in@:
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de ValentelBA,  nascido  em 27  cle janeii.o  de  1973, poitadoi. c!a carteira de ld€iitidade
n.° 04433939 90 enritida pelo IH'M SSP BA e do CPF(Rff) 730.917.585-91.,-i-ç§i:dente
e  domiciliado  no  pc)voado  de  Ouro  Verde  municípío  de  São  Domingos, -Eà-tado  da
Bahia  CEP  48895-000,  Dii.etoi.  Seci.etaria:  Naiara Araujo  da  Silva,  brasile`ii..à;.hmaior,
solteii.a,   lavradora,  natui-al  de  Valente-BA,  nascida  em  01   de  fevereiro   de   1986,
poitadoi.a da Carieii.a de ldentidacle n.°  11223886  67 emitida pelo mAP  SSP BA e do
CPF(MF)   028.429.925-12,   residente   e   domiciliada  no   Povoado   de   Ouro   Verde,
município  de  São  Domingos,  Estado  da Bahia CEP  48895-000;  Diretor Tesoureü`o:
Antonio Cameiro da Cruz, bras]leiro, maior, casado sob o regime de comunhão parcial
de bens,1avrador, iiatui-al de Valente-BA, nascido em 27 de outubro de .1958, portador
da Carteira de ldenüdade n.° 04814553  02  emitida pelc> IIPM SSP BA e  do CPF(MF)
251.853.815-15, residente e domiciliado no Povoado de Ouro Verde município  de São
Domingos,  Estado  da Bahia CEP  48895-000,  também foi  apresentada a chapa única
pai.a  o  Conselho  Fiscal  da  Coopei.ativa,  com  a  seguinte  fomação:  Elmo  Lopes  de
Araujo,  brasileiro, maior,  solteiro,1avi-ado]., na+Hal  de Valente-BA, nascido  em 06  de
julho  de  1971, poiiador da carteira de identidade n.°  04112945  80  emitida pelo  IH?M
SSP BA, e do CPF(hff) 707.905.] 55-04, residente e domicíliado no Povoado de Oui.o
Verde, mmicípio  de São Domingos, EstacLo da Balria,  CEP 48895-000; Ei.ijacksoii de
Almeida Dias,  brasileiro,  maior,  casado  sob  o  regime  de  comunhão pai.cial  de bens,
lavradoi., natural de ValenteuBA, nascido  em 20 de abriJ  de  1986, portador da carteii.a
de   identidade   n`°    129173345    20   emitida   elo   IH'M   SSP   BA   e   do   CPF(Rff)
024.472.495-43, residente e domiciliado no Povoado de Ouro Vei-de, mmicípio de São
Domingos, Bstado da Bahía CBP 48895-000; Genívaldo Ai-ciiijo de Oliveii.a, brasileiro,
maior, casado sob o regime de comu]hão pai.cial de bens`, 1avi.ador, natural de Valente-
BA, nascido  em 23  de janeii-o de  1963, portador da cartcira de identidade n.° 4702418
emitida pelo lIPM SSP  BA e  do  CPF(MF)  334639645-20, residente e domiciliado no

povoado  de  Oui-o  Verde,  mTinicípio  de  São  Domingos,  Est-ado  da Bahia CEP  48895-
000  e tendo  como  suplentes  do  consellio  fiscal  a seguinte  formação  Ataniedson dos
Santos  Cruz,  brasileii-o,  maioi-,  soltciro,  1avradoi`,  natural  de Valente-BA,  nascido  em
02  de julho  de  ] 987,  poriador da carteii-a  de ideiitidade  r!.°  13104684  51  emitida pelo
lIPM  SP BA  e  do  CPF(MF)  039.554.265-05, i.esidente  e  donúciliado  iio  povoado  de
Ouro Verde, mmicípio de São Domingos, Estado da Bahia CEP 48895-000; Geisiane
Ai.aujo  da Silva,  bi.asileirc>, maioí.,  solteira,  lavi.adora, natural de 'Valente-BA, nascida
em  19 de outubro de 1981, po]..tadora da earteira de Ídentidade ii.° 07646689 27 emitida

pelo lIPM SSP BA e do CPF0vff) 015406405-07, residente e domiciliada no Povoado
de   Oui.o  Verde,  município   de   São  Domingos,  Bstado  da  Bahía  CEP  48895-000;
Welton de Arítujo  Silva,  brasileiro,  major,  casado  sob  o  i.egimc  de  comunhão parcial

É:oEã:s8,2:a6S|Ci3±:eenn.`|t:âadpeeí:I##slsgpsÊ,áa#a®q%É#g;i#oS
Valente-BA,  residente  e  doiriciliado  no  poÜQR±!fftgnHgvc:
Domingo,s, Bsçado  da Balria CEP 48895-000.EApóS  ¢rfl-
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eira de identidade
425-60, natural de

i:o  Verde,  mür]icípio  de  São
UrÊ&%ão  da  única chapa para
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concori.er  a  eleição  da  cooperativa,  houve  a  i`ealização  da  eleição,  ccm  afrc`vação
mânime  clos  presentes  na assembléía sendo  empossados  em  seguida os  meinbi-os  do
conselho administrativo pal.a o mandato de O5  (cinco) allo,S'  e do Conselho fià-càfí? seus
suplentes  para  um  mandato  de  01   (un)  ano,  o  coiiselho  administrativo  à` l```üuselho
fiscal e suplentes declai.am,  sob as penas da lei, que não estai.em impedidos à-e 6xercer
a administração  da sociedade, por lei  especial ou em virtude de `condenação  ci.iminal,
ou poi. se eiicontrai. sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda qúe tempoi-a].iamente, o
acesso a cai.gos públicos,  ou por crime falimentar, de pi.evaricação, peita ou subomo,
concussão,   peculaio   ou   conti-a   a  economia  Í)opulai-,   conira   o   sístema   financeii.o
nacional,  conü.a nomas  de defesa da coiicori.ência,  eontfa as i.e]ações  de  consumo,  fé
pública  ou  pi.opriedade.  Dando  continuidade  aos  trabàlhos  iniciou-se  a  Assembléia
Geral Extraordinária.  0  seci-etai.io  da Assembléia,  realizou  a leitui`a do novo  Estatuto
onde  foi  sugei-ido  a  alteração  pei.íodo  do  mandato  do  conselho  de  Administração  e
Conselho Fiscal, pai.a que fossem subnietidos a aprovação dos cooperados presejites na
assembléia.  Foí   feita   toda  una   analíse   do   novo   Estatuto   sendo   exposto   Loda  a
necessidade de  alteração  dos mesmos e  os  sócios presentes  aprovaram  o Estatuto por
manimidade.  Nada  mais  havendo  a  tratar  a  Assembléia  foi  encerrada  e  Antoirio
Carneii.o da Ciuz, secretario da Assembléia, que digitctu a pi.esente ata que após leitura
e api`eciação dos pi-esentes foi assiiiada pelo  seci.etario e tocTos os pi.esentes,  esta ATA
é  cópia  fiel  da  lavrada  no  livi.c>  de  Atas  da  Cooperativà.  São  Domingos~BA,   10  de
agosto de 2016

N*a*AJ:ã:jo*.i¥a Qu àlkÀ
ente/ia As:enij),1éia            .,.~ ^„     #=11l.c;  lla f`_ssc;lllul`Çl`a

•.uccÍT#É,,da%Gà7LÇí-LÍLn„    #  Qf55LLÍÍLÍ7     -

ósecretariodaAssembléia

¥Êg&J:¥:âoi,:o°#6%G%i.:,8#EESoT2:7oP9!í22:o}66BSA8àANog76o2622

J!}Jffi_Í2ÍÍ3_=Empresa:29   4    00037].01
cOopí£m'l`I\JÀ   llt`ç'l'^   ÊOs   JISRrc[JLTORjis

:,',JÉãá3#g.,ç|LDO  TERÁrróR=.-o.3|SÀL                    , ,É | ,o poRTELA RAMOS
S Ecr<ETARI O-G ERAL                       iL  -----.- i   ---=---==-~-L --------_=  -=_T _ .------ ~--._-_

Preíeitura Municipal de Vaiente
Documento conf gre c®m o orig.inal

Em                0   3   MMü   Z017

..;..j,..;.`.\....`..-,.t..`-
í..,.;-çÉ.:.:..:t,--



•....:.:,i...:.:;.`::':

`...

AgâoDPAEâàsTEHgLÉisATg¥#A%R"DãTÊTOAE¥#:ffi*¥8ê¥_;¢,fl
TER]RHTORH® D0 SHSAL -CO0PSHSAL

CNPJ(MF):  11.495.805/000fl-70

i`:..:.:..:Í.::.,.

LISTA DE PRESENÇA DA ATA DA ASSEMBLEIA GElüL C00PERATWA MIST.t DOS
AGRICULTORF,S FAMILIARES DO TERRITORJ[O DO SISAL - COOPSHSÀLh

INSCRITA NO CNPJ QflF) SOB NURJIERO 11.495.805/0001-70 E NHRE 29400-0371Ü1®
REALIZAI}A NO DIA 10 DE AGOSTO DE 2016.

&3®Vivuii±_l±f® CÍ`Í     jJr3jcj;À.

r)Á  'r.

iriú,.i.O„i;k-_    , e;`lQ,\   ç;._,/T=`+\      tç, ~`U„/ êf f :,/of t   Íc  €c.,„m
dJjoA

ríÀ    /9/";ílr   !2í;zhFy?}pll

(Lo.   fJ,íu( !J'~€'t4,

ry,J.)`J_y`,r`1 (±2±±u.;s    ,.,Lc`  `ÀÀf lü.~
~\õ&uriryu_     ft.|vftt;`l      fLC'   QjlL-:¥_o `iü;;_33 ;¢ f t;f3> CD :í&X                 _

rftrL*,ru4`\,m óúffi         'PCü%D

1:,'

i\CLLü.;u+        (     L...t_Í>        r,U.`       .çiJ!J.

±ÍÀ-"i   r,Í_L_ 'Ç]_hJ-_'

€í`,Jh,;Lq*jLái  tk~

Prete.üumMun,.ic.ipe\^99^V^a,`,%:;:



ffTÉi¥-LÍ.Hdr¥_

tv

/ÉÉ€i

cüÕÊ-Att-_eS=Z-=ffi®
É==Ç: _e
-F=ã¥_ £= E
3  íui  & I E-.+J 9 -

gí.Í¥?=-€TBãi
Ê ¥Êâg8-tt,=Ê0-

d-Ctr30OÚ0

Eã J*ã±
É E=JÍ0
gE

®%É i--*\qo®a=-=€.`
J5¥ç

illq=

-0 Íã= d-D£h
£gLÊg= •  !-Éãã i€=-¥ --_*___-SÉ_=

i!
3=p-rÉ,~ i-ià i5g

EL#_T- i=,-:;-``.g-=- €_ €$ 2
=----~ J`-,-.-ã.

ÊTiãÊg=-
\0Ç>

ipa\ de'ecí`mM2Q\7,S

=iÊ

C,E

Êq:#gã E=£

cOÊ Ê=-- £ :ã
É .s-=-

ÊÍ
8 aó

Zga ZfLrLíy
Ê•

§§
ãi:g aLLã§

:ÍÉ&

çT_=_^ =£

ÇF_*¥ gãi
=j3*Ç:#iã¥J  Í   `Q;
=Eã= ã

ÊtL'
--=_:..r-gÉ

gí:±ã i   í

=àOoÉEa5 9gS

D ._ ¥€ d
g,Ê

ãÊÉ
0Ê

=ÉlJ,. 6g\#\ ãÊa8 a'É

off&!!Í

ÍÍOa,dd=-- t8

g;-ãj
:!Ba:,!.Àp\ã.=E =Í -'\cienvm

£=0"® EÉ

''--_:=.

h.\\.)



EZHni]H

axE"
Gmpz«x:

. anaz-
aoDRIJtE;
üXE7ZL4X;GB"
•J,.         '

axE"
Oq"«£
axEB3"
Büazü®
ftxxazÀtE
ftmazwtR
.tt.       t
.Ít,

ti"'-
"LOB"
O,im-zn£
qES"Egm
-7SgzE=ÀO_sgÊ"=¥

Í8"übrzzz
m,in6:ü .
EEZ=LZT
E3]EÍEEELE=z=,=-a-
Ie*zgL-,Zü"

Prefeitura  Municípal de
Documento cÍ}n!9re c.rim o\ar"¥¥ã¥

u=H¥i¥ÉE¥

aüíi¥Éi-i¥
EE=EF

Em                0   3   iM!i0   2017

-iF=Tm"rii=¥
+. 00-

0



4 [ O Z/ç 0/8 0    ... NXE|aul a €Ã=tl93|0|6mzTTims!A/dvc[m3S !nbsgd/dt3po}eqx9/Jq.Ao8.t3ptn.7 T dt!tHs//: dnq

Ojq.^o6.epu.dep//;d}}u) Jq.^o6.Epu.dEp//:duii  :o5eJepue op o!au Jod epE^oJdLuco ]as çiepcid  otueiu noop ôisep ept!p!3BJe^ e epEp!o!}u@}ne v
•|E!oos odjc7o op ejn|nJ}se e oleuJpu op oç5u@inuEIL! E epeucl!9!puoo ç]se dva  ep epep!|e^ ep e}ep e]s]  (.)

e!Jç}e!oos oE5!soduoo ope)insôt]

seie!i!uJei  seio}ino,uOs  s!BIuec]

%  e^!}eiôti  oB5ed!o!ut.d sôjt>!i!iue]  sojo}ino!j 6v Ôp (s)e!jo6ô}eo

t'!Jç)Ô!oos oç5!soduoo

vg/soBu!ujoa o?s :ogss!iu] ap ieooi

te-çeL.gzg.787 :]clo                                                                                                            oríwsv soLNvs soc]  NolllN *oss!uJE] Ô}uÔsv

8 L+OOO/Li7£.eo L.eg  :rciNO

SooNIWoa oVS ]o t]Vlllwv] vünj.lnoltlgv va slvdnt] s]t]oclvHlvsvtlj. soa olvolaN |s :Joss|u.]
dva ep sag5Eiiijoiui

6t.-99Z'889.08L :]clo                                                                                                                                  sV|ci s]^W zini :ie6ei 8}uEiuôsejdaü

6ooz/z L/o8  :ogó!n}.r}suoo e}ea                                                                                                                                                             v8/so6u!iuoci  oçs  :] n/o!d!o!mw

lvsIS Oo olt]OJ.it]tlal Oa S]tivlllwv] S]tloj.lnolüov soa Vi.siw V^iivti]ciooo :ie!oos oEzeu

O£+OOO/908.§6t7.LL  :rdNO

eo!p!1nr t!o§soc|  ep sôgóeuljo]u|

8LOZ/SO/tío  :(+)OPEP!|t!^                                        §LOZ/90/i70  :O?SS!U.]                Z.C  :dvcI  OçSJÔ^                     8Le09Lçot70LOO090896bLLMC]S  :dva

t.Z:90:tL  S? £[OZ/§O/80 :UIÔ Opn!lua

§966986 :o}eJixõ oP a^euo

¥cfÊ>-
!.`..-:...;.:,..`...:...,`,.`..\,..

I ep [ EHÉ?d

eo!p!Jnr eossed dvq ep oieJ}x]

JP„|`uEdeJn]|'"|JõVEPo'Lra.¥,!,?à]eE:Jg.±n;|EàF.usoJaaepNE?.uB'e;:P.o:g

o!j¥jBv  o}ueu]!^io^uesao  op  oiJg}sium

`.l:::j.'`.'_.;-:-l-i...:`:..T..`..J

1



í\

MTnHpái:;*:'*~ij`:Í,.F:i*-¥i;:,`;:::i;..:-:J:.=;i   :`: !,..,....- ` ..,...-. í
Csn3cmsfkassàjo€conõnJcasdo(a)Agiadtma)Fàri.`
.ChtFtq;zcião(ôes) Socã±as) a{s) quaxis) pedença:              Ássm-bção

}.Cmúção(Ões) do posse o LEso da ®rra:                  Pmpíi¢ÉTio/&

iAiivuados piincbais:           Agiic`miúa

Jcldo

`.... í. `„  :    ;       i.,:.`.!.`.,:-r:í.`:'i...:.. É`-:êÉté&::!.^.:

Estat)elestento:13.00 ha                                       5Átea.Tmmrai lg`r3l a 4 n"tncE; fiscais: Sh
(Lcmposição d vàior hito da píotkição A"ial do Estabelecimeíü Faflü {Corstemros ólú" tim."3SSS. affitiyÉda? d°               Rooda Fübadda
ireend`mer`b ú DApmEs. cim:a]o
L   Procmos. aüvHadgagopecgàriiB m7i go* da n"e
L  ProdLmommdcsiü+^AÉias aíi 70% de rem
LProddosoaúvüadesagmpeaÉtasorTi50%derebsb
~. Pmdtd ® eaÁc!adBE; _cx=BB aí` 30* tki febat.
v.  Prodiiioe ® úffidÉs€ri ami tebtb
úPro¢u.o3naomis.arimosfmmlosOaberdícbspro`ód6úp[::=b=dbahmadosnriod®ados

FS O.00                        * 0.1               R$  0.tx}

F® 0.00                       X OJ              Fis  o.00
Rs âsoooo            x aé           Fs 2.75o.oo
Fiso,m                     xo.7             RS  o.oo
13 2Soolm               =              F5 2ÉOom

Fts 150aoo                  =                Ft$  1ÉOO.00

vE.ROTx}a.`ÀrQJodasabenafiEbsfxevidoncibiosdecmmlfsdoa6\mesnraBaiso`mtH"k*-d,th®+-,.=+==i--
J$ 6.7"ü
RS  0,00

r.Flenmd cta nenda bnib bmarai``ial pmeniento das atividades des-no estatx±ntoc                       77`ffl  %
BfaBFdk] trablho LnpizadaBémdatiqtH           .LO NãocomBta          L 00 Ccmbtaeírpreg8dossventuais:qtmtidadedodtasxFkxmíGrArio"

iL0Cot"eírpegaclosPeímarei`tes:quantoso

1 - lnft)rmações ComplemefúrEs
Piadi.amgntos Anteriores:          1|á otReve anterioq"3mo c"fto oo aítpo do pmnaf?Nao 2.Se sim. sob q`ial gnJpo?-

íiúvess Rimis:              1 N db vDóveis Qxpkxados:1

Sotm o mó`el FmcÃmt                   2Denominaçao do imóvei:F:AZENDA LAGOA t)O F]ENEDO

:ç:,."==:=:=:::tA3:m"=""APV°"DEmGD'N::É-=Zb"Lgíw"st
6.NometmcazõosocialdopÍopbtáíio:

7.CPF/CNPJ do Pit)póotãíb:

111 - Declaração do(a) Benfficiário(a)
Dechro.sobaspefias¢ak3i(aft.299doCdüoFkml),q`nosd*rimat"TespondeiT`àvetdad®.

thta=_'_'

Dçl"_'_'
PÓEegãüeãb1 Poég" diieito 2

] rv - Atestad® da Enüdads CTedeTic]ada pelo MDA
Atostoqu)o{s}Ütu"es)achaidenfificado{s)atÊnde{m)"critéTiEdefinâúosmllamdck;-fümqae"Fiad@r"b""]bmfidário(a)

mEEE=EEE= .`t:`,.,í::i--;.L:?.:--:.-_,:,_.iT_..1---:



â017-5-3;smapl4.mda.gov.br/extratodap/PesquísarDAPMsualizar?Token=y3Bmpw51bGwmbnvzxJVREFQPW51bGwmdxNIYXJpbyzjaGF2ZT05MDg50...

0

Ministério   do  Desenvolvimento  Agráric)
ÊFocá:áà,r|aNdaecfognr!fàí:uFrârFÊa,gÉIJ`ÊrÊntodaAgr]cu"uraFam"|ar

Declaração de Aptidão ao Pronaf
Extrato de DAP

lnformações Gerais

SDW04845ÕIÕ 105440307121021

)

Fmissão: 03/07/2012

tima Versão: Sim

Titular(es)

;Nome: ANTONIO  JAIME MOREIRA DA SILVA
'CPF:484.509.105-44

L ___= _ =__ __ _, "_ ____ ___

Categoria

Pemaisagrícultoresfammares

Emissor da DAP

Chave  clo  extrato:  90898599533891

Emitido  em:  03/05/2017 às  O8:ig:49

Versão DAP:  1.7.3                              Enquadramento: V

Validade:  03/07/2018                           Município/UF:  Valente/BA

DAP Válida: Sim

____    __   -1    !::_:::

`-   __1   F:
__J

DAP  Expirada:  Não

JO-ÃiTE`i.E-ri-OR-EiÉ{Ã-ÕÃ-S-I[üÃ----

Condiçãc) e  pc)sse  de uso da terra

prietário/a

Fmissor:  EMPRESA BAIANA DE DESENVOLVIMENTO AGRICOLA S A EBDA

(Nome do  Responsável:  Otoniel Evangelista do Vale

CNPJ:  14.772.867/0001-70

CPF:  056.771.815-87

A autenticidade e veracidade deste documento  poderá ser comprovada  por meio  do  endereço:
http://dap.mda.gov.br
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Ministério   do   Desenvolvímento  Agrárío   .
Ê:ocgr:áà,r:aNüaecro:,ráfá':uFrárFaa,gálí'Êre,"odaAgríc-raFam"Íar

Declaração de Aptidão ao Pronaf
Extrato de DAP

Eiiliiii

lnfc)rmações  Gerais

DAF':  SDW0484527425682308121025

)Emissão:23/08/2012

ltima Versão: Sím

Titular(es)

Versão DAP:  1.7.3

Va lidade: 23/08/2018

DAP Válída: Sim

iNome:LUIZFELIPEDOSSANTOSPINHEIRO
CPF: 484.527.425-68

Categoria
1                      l L_______

emais  agricuiiores  Íammares

/,z& f
Chave do  extrato:  90898319701138
Emitido  em:  03/05/Z017  às  08:19:05

Enquadramento; V

Município/UF:  Valente/BA

DAP  Expirada:  Não

ome:MÀRiÃc-Ri3Fl-ri--Ã-õ-A-sT[ÚÀ-É-iffi-ETÍõ

CPF:  732.619.715-68

Condição e posse de uso da terra
___=1     Í

_,|   rossemo,a    _[_

Emissor da DAP

Fmissor:  EMPRESA BAIANA DE DESENVOLVIMENTO AGRICOLA S A EBDA

Nome do  Responsável:  ELIAKIM  BERNARDES DE  FARIA

_1

____1

CNPJ:  14.772.867/0001-70

CPF:  203.335.796-15

A autenticidade e veracldade  déste documento poderá ser comprovada  por meio  do  endereço:
http://dap.mda.gov.br
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Ministério   dc)   Desenvolvimento  Agrário
Ê;ocá:áamràaNdaecpõgnrátTÉUFrârF3a,gél,[ÊrenLoüaAgmu"uraFam"ar

Declaração de Aptidão ao Pronaf
Extrato de DAP

Chave do  extrato:  90901159095347

Emitido  em:  03/o5/2017 às  08:24:48

lnformações Gerais

rDAP: SDW0754309675722712110835                             Versão DAP:  1.7.3                               Enquadramento: V

Fmissão:27/12/20ii

Ú ltima versão: Sim

Titular(es)

ÍNome: ADEVANILDO  DA

CPF:  754.309.675-72

ãi-i=ü---óTffi

Categoria

ÍDemais  agricultores  Íamiliaíes

Emisscir da  DAP

Validade: 27/12/2017                          Município/UF: Valente/BA

DAP Válida: Sim DAP  Expirada:  Não

ome:  ALMIRETE b_Á

PF:  002.948.485-50

CUNHA  LIMA

Condição e posse de uso da terra

1:=:___

ÉiLl::ãTr:-EMPRESÃA:ÃiíÃíiÃÍÀüDEDESENVoLviMENTÓÃÕRÍLlõõ[ÃTs-Ã

rJome do  Responsávei:  ELIAKiM  BERNARDES  DE  FARiA

CNPJ:  14.772.867/0001-70

A autenticidade e veracidade deste documento  poderá ser comprovada  por meio do  endereço:
http://dap.mda.gov.br
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Ministério   do   Desenvolvimento  Agrário
ÊÊoc5:áamràaNdaecfogt,ráfud':uFrârFaa,Tél,[ÊrentodaAgr|cu"uraFami"ar

Declaração de Aptidão ao Pronaf
Extrato de DAP

Chave do  extrato:  909017213866508
Emitido  em:  03/05/2017 às  08:25:49

lnformações Gerais
DAP: SDW0147546575001301160124

Emissão:  13/01 /2016

Ultima Versão: Sim

Titular(es)

Fo-FeTjõÃó-i5õEÓÀTãTffiE
'CPF:  147.546.575-00

Categoria
r____   _   =__=L__1____   __     __-___
Demais  agricullores  Íamlliares

Emissor da  DAP

Versão DAP: 1.9.3

Va lidade:  13/01 /2019

DAP Válida: Sim

1    'ri-oiíi-€T-MÃíi-l-Ã-õÂã

Enquadramento: V

Municipio/UF;  San[aluz/BA

DAP  Expirada:  Não

é-riÃÕÃ5riÃRTTri

!       'CPF:  943.329.915-91

__J    L   ______`

Condição e posse de uso da terra

:J tpiT=TI_-

Emi;-;;F-:-SIRÉlõÁTó-bõTSTülBALHADORESETFmBALHADORASRURAISDESANTALÜZ

\Nome  do  Responsável:  GILEILDA PEREIRA DA COSTA

C N PJ:  14.457.964/0001 -78

CPF:  021.196.915-09

A autenticidade e veracidade deste documento  poderá  ser comprovada  por meio do endereço:
http://dap.mda.gov.br

stc35Ê-
mlp//sm apl 4.mda.gov.br/extratodap/PesquisarDAPM sual izar?Token=Y3Bm pw 51 bGwm bnwzxJVREFQPW 51 bGwmdxN I YXJ pbyzj aGF2ZT05M D kw M...1 /2
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Ministério   do   Desenvolvimentc)  Agrárjo
Secrêtai`iá  de  Agricultuía  Fammãr

s;P     Prôgrama   Nacíonal  de  Fôrtalecimenlo  cla  Agrlcultura  Familíar

Declaração de Aptidão ao Pronaf
Extrato de DAP

Chave  do  extrato:  935244610252867
Emitido  em:  08/05/2ol7 às  O8:59:13

lnformações Gerais

DAP:  SDW0501256055873011120941

;Emissão:30/11/2012

Última Versão: Sim

Titular(es)

rN=TÃTrsoNDEjE-SU`S

Categoria

emais  agricultores  famlliares

Emissor da  DAP

Versão DAP:  1.8.3                               Enquadramento: V

Validade:  30/11 /2018                            Município/UF:  Valente/BA

DAP  Válida:  Sim DAP  Expirada:  Não

rNTõi;ê:~M--ÃÃTÃTDTÃTCõriõÉrçÃõ yãÀriíA-N-Ã-õlÉ jE-S-U-S---- `   -    `      `

811.616.465-15

Condição e posse de uso da terra

Proprielário/a

'Emissor:  EMPFiESA BAIANA DE DESENVOLVIMENT0 AGRICOLA S A EBDA

Nome  do  Responsável:  EUAKIM  BERNARDES DE  FARIA

cNpj:i4.772.ãõ77oTÕoi-7o

A autenticidade e veracidade deste documento poderá ser comprovada  por meio do endereço:

http://dap.mda.gov.br

•:.\...-.j.,..i.,.``..,.,,`..`.-,..ç=:,ií.:.:.

___1

Preíeitura Municipsl de Valerite
Documentocorifefemoorigiiia.

Em                 0   3    MÀlo   z017
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r
',a via -Agricul!or FamÉ!iãr.  2a via - Err,iten!e

= ;  ~'Cadas``.ro dc`:ã} Agricu!€o.+{Ê) 'Famiiiar
a)  lcien!íilcacão doíê) Aar.ícLi!ort'a) Pari!!íôr       .     `

:    `..\loríte:ROí\{E.,.LTOT`' DÀ SILVA F:ODR!GUES

3.CPF:892.752.685i38

5.Âoeitdo.

7.F:C-$8¢1702470

1 C.Nai;Líra;ío'aG.e: V3!enié -BA

.,,íi::i'®,;l.ícd`ú

83sg:`.o!viEei}ií. ,'`£-ái`;S
Secrc!a.iii €±

f..Sr:c:i:`úr``f=íi.:íi`.-

4. .`.or*e da Ív:ãe:VALDELÍC= DA SILVA RODR`'GUES

8.  UF de  Emissáo c!o E€``i;:  BÀ

:'-gz==.i `.üc:-c:a ie r.`:-.  j= ......
ó`=!.!c-JJ===....

sD-`jg38927526a5§8'i23`i<312ãô

2.sex3:?/.ascj..:.i.

6. E}: c.e sasc..i20/ô9,tl 97`5

9.Nis:`

11.Escc,:âric:ac:e:  " C-r€i.. :ricompie:a
•:   12.NoíT.e:`/ARLÀ NF.MA L!\£A DE 0LWE!RA

i/..CFF:Oi7.sÔc.Oi5-03                                        15. iúome fJ2 Ülãe:'üNJli`ALVÂ F`ERR=riA L!b-,À
'   1S.A=iidc,

i.18.RG:ii22225782                                                                              i.9. UF dg Erriissão c:o.aG; 5A

i   2i.\'?rL!r2!:c!êds: VÊíen?ô -BA

i7. Ji de NÊsc..`, 6/C3i'`i973

.20.N!S:C)Cj.ç00`Q0030-0             :        `'+

22:Es®Íât!-dac!a:  2é G.ra'j !rLcori:
23.;\3 cie  pessc}e3 da íam{(:`g resíden{es Ào eslabeíecim,ei`io: 4

25,Rsg:me c:e C3saír:er:!c:Ccr]-Ljnr;ão pêrciÊi de bei.s   .

27.=ndereço:FAZ.AROE!RA

[`e:s/.`>                              .            Eàiri:zÔM RÜRAF'  -..   `.-

28.MUí`!CÍP!O:vêterltLe -eA  .     .  .`

É:` Carac:e.r:57.lüs Sóc?c-Ecoí:õT,lca§ c!o(a) Âçrlciilíor(a)  Fam!1iar

1. Orgaí`:2=ção(ões) Sc€É!(!s)_ â(s)  qLâ[{is; ,c'erter,çe:                 ÁLisoc!a+rio

Civ:t:C'êsí:c!o

2â.LocÊ{ de Rês:óê*cx:a.F.stabeJec:r.e*c r.í2',    ,
'q.

`             29.C=P:/. õâ9:-3:.:

SÍIldJ.`.S*OC  `.lii;Ci„C5C`,  :  F:rTR,`,F

2.Ccr.díção(ões) c!e posse e uso dâ !e:ra.         .        `Possí:!rc/a

3.AMdades Frhcípais:              Agr]c`i!toi/a

4.À!*a  clo EstÊbe!eciíT)eiilo:Og86 hã        ...                                           =          ã.Á.rea  ni=nor cii ígüaj  Ê /`  móduJos í;scais:  Sim

6. Composição tlo Valor bruto Q`a Prodüção Anua! dci Estabe.bó:.mei* Famillar (c®.nsirjerar cs C.!{imos doze meses , a cÊr:tar éa da.á dc>

pre5rict.Im.er::o da DAP):R.:s. q: iL»  3,].,

!.     Produtcsg a!Mdâdes agr@pecuàn.!s çom e0% de reL\ate
1i.     Flrodi!Ios e auvidades a3rt:?ec:]êriEs coÍTi 79% de

iv.   Píodu[os e  ailvidac!es agroFEcuàriãs com 3C% de  rebõ

v..   Fc=.ulos í`éc, r:ia:s. excrui:os os pmyer.tos da =eí!eflc!gs prevldcAc:áriús c!e atMdades íu-Ê2..s e oa oütfcs

decoiíeí:ies de a!;v:taae3 r-.T&€ .oi: a oút:os 5eriç!Í[c:cs

Reridã Brula

Fi$ 0,CO

ÃS O.C0

RSO.Or-
R.5 0,OC

RS 1 .900,00

F:S  i .SOC  C3

•          xC.J

x€:3
xC,5
xC.7

J   ge:03 REà?_Í.=-

RS  -,  =C
;?S   3 C=
=S   .=.=3
=S   C,3C
.RS   .„9CC,03

-                       i3S   3,C3

RS   .`.ec3.C-`

t3S  C3:

7.Fercer:tiía: Ca rer:c!a  bru!a f2m{)!ar =r,üa! proveí:Íentc d?s ai!`/idades ^ióscr.vc>:víd3s í:c es:aoglscimar::o:                                 t oo,OC  ` €i

3.FeTça c.e `.ía..Tair.o üii~kada além da iariií!ian               i.  (x) Nãó cor.táta           '.`                       ;€. ()Cont=iê em.Dréç.aó33cs à`ie.:..ê!s..c.úaiitdade ¢e c!iasxij=Tels''4-i` '-

ill. () Cor.Lrat2 empregBdos Pemeiie*es: o.ua,i:?s:0 ..... '

E.  §1 -Íí?fQrmêções Comp!em.eí?€arc-s
=:.:es:ri:Écd^à^CBe.raçã.odecréâ.:b(ck-sosesp?c:!ais):

b} ir:c..jêcirar]e,`,ios  A,ri.:eric.T5s:                `..Jà 3bte\.e ãíisericrT?'[=ri{e cíedi:`o âo ÊmprE:m dc?r@r!êí?S:.T:

=: Lr.ó`~is Rurais:            i.N° c!'? :xiôve!s exp;orcdos:1.

Sobíe o.lmó.ve! pinálpâ':                 2.Denom;naí;ão c!o lmóye:..FAZ.AROEIRA

3.:.oc3r23çãcdcihóv.el;VALENT=,'BÂHiA

4.Àrea  do estab€;ecimenio-o.8.Ô.'nectLarés         `

6.Ncrr,e cu Íazâo soc!a: do propr+etârio:

=F Êi! -, i3ecíaração a®(ã:) .Benç9`ciár;o(a)

Õ.Ê oro.Jrie!àfl.o dc)  ímoveí  píi.icipai? Sim

f}ec:aro. sob as pe]as Ga :ei (ar:. 239 do Côd.!go Pe.rial), que os d3dos õc:ma corTespór:c!err, à verdaae.

Ddk=..              1             1.,*srtáKR.3£4{2:Í:fáãtiáh3Ík4Êti#_
Dílka-.               1              1

EÍ  :\7 -fi!e§`:âc(S c!= Er.iiciãde  Credsnciada peio r+:iEõ.a
Â`.=s:oÇLeo(S::€=..j:€-|®=cirí:a:Qen:}fic:gdo(s)í=!e.ic!emacscri:énosdg:ir.Gàsr:a~h`/,ar.Ü;!

{s} do Cré€i!o F`'jr£: âo arpfir4. Óc Píor£,: r.o SrJpo 8.

;n.Siiiulgão:5,N7J;1£.09_2z¥É/OOQ:40

:.:...:.:.;.\,\.,.\..,`,.:l`-í-.l`.f`.,Í,7;.;`.i+:`

=nticiãà3emissc,*±

-ff#iÊf,

i

'.      .Prefeitúra.Municipal de vaiente

Docuni8:rito cor`fere f^m o origina,

çoiegardiíelló  I     Em
- o  3   ffiffa2d.Ü::c2

r--FER50tTmi
c.=F,ç:c.€,`i3..515-Presidontçt

/.fff.,?:,í;`::.;

IRASOUZA
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0 vimento  Agrário
nlo  üa  Agílcultura  Familiar

Declaração de Aptidão ao Pronaf
Extrato de DAP

: .,.,j      z.--: ..,..,.,..-,'.'.

Chave  do  extrato:  908977213939770
Emmdo  em:  03/o5/2017 às  o8:17:58

lnformações Geraís

DAP: SDW0017960015031802160522                             Versão DAP:  1.9.2                               Enquadramento:  B

missão: 18/02/2016

ima Versão: Sim

Validade:  18/02/2019                           Município/UF: Valente/BA

DAP Válida: Sim

Titular(es)

N-OfiifiüTA-RTÀfiE[üTA-LrM-AD-EOTiú-Él-R-Á

|CPF:  017.960.015-03

categoria

mais  agricultores famniares

Emissor da DAP
Erriissor:

VALENTE

DAP  Expirada:  Não

-|    rNTãú_é.:-ã_õ-üÉiTTóii =õ_Ã êTL_V_AiíóõRTõÚÉ§

ÍCPF:892.752.685=

Condição e posse de uso da terra

1      r`____.__'_

._ _ ___ _ _ __ -

Fu~R-Á.is-ÉTAGRicuLTo-Ã-É--ãFAMiLiAREs-DE

Nome do Responsável: JUVANDA GOMES 00S SANTOS

CNPJ:  14.092.944/0001-40

CPF:  732.637.025-72

A autenticidade e veracidade deste documento  poderá  ser comprovada  por meio do endereço:

http://dap.mda.gov.br

1YXJpbyzjaGF2ZT05MDg5N...     1/2



:.  Ü..at-\..'    -joíí,)  .'`ç!ri!}uí±Qr(a}  Familiaí

^3al ctíl.12l  uif                           r"El?lím! l<€lcíunill ül` ll or"je€J,7l €n ltl ü.'I

De5en+.o!`.hicnt r  _-\gmm                        Ágrícultura  Fain;li;iJ.                                                                  `     Agricultum Fami/jzir

SDW84517264í5T22209140110

'                                         .J   .,-, '`-,L,

5   L\ ,.,., f_,

7  r'`i3    ¢702§Cô

10  Né.``ií-?iicía.Je  Reiirolãí`dL.]  -  EA
12J.13r e   !RElvlLDA  SIL\/A  SANTOS

1£.C`"     `j:L)   i9-/  725-20

16-,..,_.allc.Ü

le  i.`u   `;=á€€t4\30629

iijá:!±:€±1;S!£Ci;ã3!£!Ê±!!±i_É£,~.

-i.  Home da  Mãe.  lsABEL LCJFES DOS SANTOS

S   UF de Emissáo do RG: 8A

2.Sexo:  Masculino

6. Dl de Nasc.: 07/11/1965
g.N'S:

11.l=scolaric!ade:  i°  Grau incx]m

15   Norne da  Máe   lzÁURA FFàÀNCISCA MATOS SILVA

19   UF-de  Err.  `r<i-a  do  RG   BA

jt   .1,-  D*s{j`.<!s ÍJá  lãín!Ii\'3  íes.{ief`tes Í`G\ es!abeiec!memo   .`

•    ,  PLr_çi.Írte  Ôe  .:ãsameí`lci   C,.,ÍT`.iinhão paíual  de  bens

[ r {:p..-?ço   Í`Í)m`iniclàde de Santa Ri(a  Oe Cássi?
J   Síh.I                                                  BairTo.  Zf,* Hdral

'  }ili .r`rc-oir,   Vaients  -aÀ

Ca  `ii.iar(stic23s  Sc,ü(LEcooÕ(}`icas  clo(a) Agn-cultar(a)  Fsmiliar

i   c):Ç!3£ ii7sçàr,``^Jt.ç )  Si)[iaii i 3.Hi(s;.  q`L)ali.is)  pertença.                    Associaçao

.,  ',,',.,r`   í3|1/l-.tís,  =e p`lsse  e  tj9o.Js  lera.                       I'uS;£Iro,'.a

•,  À. j ` iLat ,e`.`  'Jrir.í;ipais                     .±``Lric`üloT,'a

0

1?.  Dt de Nasc.:08/oi/19õ8
20 NIS:  00.000.00000-0

22. Escolandade.. 2° Gi.au com
24 ,Estacío Civil: Cas6do
26.Local de Residêncià:  Local Pioximo

\<i `jr) Es{€beiecJmeni():43.96 ha                                                    5Área menc)r ou igual a 4 módulos fiscais;  Sim

29.CEP:48890-000

Sind/4ssoc vinculado a FEIRAF

3 Co-pcsiçiãc  do  vâbr oruto da  prcx]ução Anua) do Estabelecimento Familiar (oonsiderar o§ Úllímos doze meses. aR#EaÉÉÍ!g,da{a do
)n±ench!mento da  DAP)  ÍLEs  cui` .7m)

!     Í'roduto.ç e aüyriadas açi!oíiecuánaí; com 80% de rabaie
•ríIíl`Ilo5 c 8`Í`ndarles £g,rcpíruana§ om 7o% Úe rebsle

t.     Jrtid`]io.ç €  etAiidod€± dq..>flecuóflas  cDm 50%  do  rebe\e

v    r-JÍodulos e ahnc!adeg a9Íooecu6rias cDm 30% cle  rebale
rJÍ :xJutog  c .'`(i.flcddl.8 cõ,`cf"uQrías sem reba`e

vi    rJr,ijuioii riãg íurals. e>rclui das os pmventos cle bÉmsfic].os Píevidencórics de aüvidades Íura.r6 e de outros

riii   )`cr.cí]à \;,){jji6Úós a bt3tte(íctus previdenciátto:i clecí)rremes de aü./ldadcs "mls ou a oub-os beneficlos

RS o.oo                         x o.1                RS  o.m

RS O,0Ü                            x O.3                 RS  O,00

Fis íi.150.00                 x O.5                R$  3.075.Íi)

RS O.00                         x o,7               R$  0.00

R$ 45`777`00                 =                   R$  45.?77,00

RS O.00                              =                    RS  O,00

RS  dj3 852,00

RS  0.00

•.r'er^L€nluc\i da.-er`cía bíula?-amiliar anuaí proye"eníe das alividades desenvoMdas na estabeíeGmento.                                  10D,00    %

.i  r.` ,,...   =.;   ,-F,: a!i,o  jii';z.Lac!€  {.ilc.m  cia  íaiii!Lar                 i.  ()  Não cDritr2ta               i!   G{)  Contrsla  empiegsdos  eventimis-qiiãnüdad@  de  diasxHcmen;-r`"-€t 3ü

íii   0  Conkâta empregãdos Pemafientes: Quantos`.0

:  .  Mt-`ir.'naçôeg c,c,mpiementares

.rk:.L*,iráír\t..ii`ü Á. `:eítorí!ú               1.Ja obleve ajileriomente credno so amparo clo pronaf?Sim                       2.Se sim, sob qual grupo?D

T`t')` ±i+  ]`.jrd,s                    1.N° oe imóveis exploredcs.2             .

•.c,oi Li c  \`mo`/€ii  p;{ }cipai                          2. Oenomir\ação  do  imóvel: Fazenda  Boa  Esperança0 £lizãção üQ !tnovt2l:Valente

;.Aíea r]o  esÉb€lecJmeri(o prii`.J(}al. 30.90 heclar9S

5  NGmt} oii  razãó soa-ô! do p'opr:etário:

7.CFF/CNPJ do Pmpri.©Ério.

5. É próprie{árto do imóvel pÍ]-nci-pal?  Não

!1!  -  Beciaràção  cio{a} Ber!eficiário(a)
ie`=iaru   sor, .?s i)erias de !t!i {ar`. 299 do Código Peíial), qtje os dados sa-ma oorrespondem à verdsc(e.
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Ministério   do   Desenvolvimento  Agrárío
Ê:oEá:áÊnràaNdaec?Õgnri?uü`:uFrârFaa,gélJiíàrentodaAgr,cufturaFami"ar

Declaração de Aptidão ao Pronaf
Extrato de DAP

lnformações Gerais

Á`Prs-ó-w045172641572Tz209110110

m issão: 22/09/2011

ltima Versão: Sim

Titular(es)

orne:  GILBERTO  LOPES  DOS SANTOS

CPF:  451.726.415-72

Categoria

Demais  agricultores  famillares

Emissor da DAP

Vír-sãiDAP:i.7.3

Va lidade : 22/09/2017

DAP Válida:  Sim

í/z,o  £

Chave  do  extrato:  90897168728070
Emitido  em:  o3/05/20i7 às o8:i 6:29

Enquadramento: V

Município/UF:  Va!ente/BA

DAP  Expirada:  Não

ffiEiü:õÃ-sli.VÃ-sTÃRiõãL

F:  552.197.725-20

Condição e posse

1     ____     _   _     ____

`Emissor:  EMPRESA BAIANA DE DESENVOLVIMENTO  AGRICOLA S A EBDA

1

tNome  do  Responsável:  ELIAKIM  BERNARDES  DE FARIA
L________ ___ l  __ _______T___ ^____m___

de uso da terra

CNPJ:  14.772.867/0001-70

CPF:  203.335.796-15

A autenticidade e veracídade deste documento poderá ser comprovada por mejo do endereço:

http://dap.mda.gov.br

da.gov.br/ex[ratodap/Pesquísar DAPM sual izar?Token=Y3Bm pw 51 bGwm bnvtzxJVF` EFQPW51 bGw m dxN I YXJ pbyzj.aGF2ZT05M D g5N...     1/2
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PODER   JUDICIÁRIO
JUSTIÇA   DO   TRABALHO

Página   1  de  1

/z,2 f
CERTIDÃO   NEGATIVA  DE   DÉBITOS   TRABAI,HISTAS

0

0

Nome:    ASSOCIACAO   COMUNITARIA   DOS   MORADORES    DE   PAPAGAIO    (MATRIZ   E
FILIAIS)
CNPú:    63.103.998/0001-70
Certidão   n°:    124990397/2017
Expedição:    21/02/2017,    às   16:53:10
Validade:   19/08/2017   -180    (cento   e   oitenta)   dias,   contados   da  data
de  sua  expedição.

Certifica-se    que    ASSOCIACAO    COMUNITARIA   DOS   MORADORES    DE    PAPÀGAIO

(MATRIZ   E   FIlilAIS),    inscrito(a)    no   CNPJ   sob   o.n°    63.103.998/0001-70,
NÃO  CoNSTA   do   Banco   Nacional   de   Devedores   Trabalhistas.
Certidão  emitida  com  base  no   art.   642-A  da  Consolidação   das   Leis   do
Trabalho,   acrescentado  pela  Lei  n°   12.440,   de   7   de   julho   de   2011,   e
na   Resolução   Administrativa   n°   1470/2011   do   Tribunal   Superior   do
Trabalho,    de   24   de   agosto   de   2011.
Os   dados   constantes   desta   Certidão   são   de   responsabilidade   dos
Tribunais    do    Trabalho   e   estão    atualizados    até    2    (dois)    dias
anteriores    à   data   da   sua   expedição.
No   caso  de  pessoa  jurídica,   a  Certidão   atesta  a  empresa  em  relação
a  todos  os   seus   estabelecimentos,   agências   ou  filiais.
A   aceitação   desta   certidão   condiciona-se   à   verificação   de   sua
autenticidade   no   portal   do   Tribunal   Superior   do   Trabalho   na
lnternet    (http://www.tst.jus.br).
Certidão  emitida  gratuitamente.

INFORMÀÇÃO   IMPORTANTE
Do   Banco   Nacional   de   Devedores    Trabalhistas    constam   os    dados
necessários   à   identificação   das   pessoas   naturais   e   jurídicas
inadimplentes   perante   a   Justiça  do   Trabalho   quanto   às   obrigações
estabelecidas   em  sentença   condenatória  transitada  em  julgado   ou  em
acordos   judiciais   trabalhistas,    inclusive'  no   concernente   aos
recolhimentos    previdenciários,     a    honorários,     a    custas,     a
emolumentos   ou  a  recolhimentos   determinados   em  lei;   ou  decorrentes
de   execução   de   acordos   firmados   perante   o   Ministério   Público   do

oncili ação   Prévia.

1\£-
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Centro -VALENTE-BA        CEP: 48890-000

CNPJ:  13.845.896/0001-51
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CERTIDÃO  NEGATIVA DE DÉBITOS

Número: 000028/2017.E

Nome/Razão Social:    ASSOCIAÇÃO COMUNITARIA DOS  MORADORES  DE PAPAGAIO

CPF/CNPJ:                       63.103.998/0001-70

Endereço:                        POV. DE PAPAGAIO, S/N  CASA

VALENTE-BA       CEP:48890-000

0
RESSALVADO   0   DIREITO  DA FAZENDA MUNICIPAL   COBRAR   QUAISQUER   DÉBITOS  QUE VIEREM  A

SER APURADOS  POSTERIORMENTE,  É   CERTIFICADO QUE, ATÉ A PRESENTE DATA,  NÃO CONSTAM  DÉBITOS
TRIBUTÁRIOS  DO  CONTRIBUINTE ACIMA CITADO  PARA COM  ESTE  MUNICÍPIO.

Observação:

*************************"*************************************************"*******************************************************-

*************"**********"ri"***********"********************************************************************************#**************

*****************************************************************************H*mH*********************************************************

******************************************************************************************************************************

Esta certidão foi emitida em 21/02/2017 com base no Código Tributário Municipal.

C5eriidãoválidaaté:22/05/2oi7

Esta certidão abrange somente o CPF/CNPJ  acima identificado.

Código de controle desta certidão:  2700001845430000004419090000028201702218

Certidão emitida eletronicamente via Íriternet. A acejtação desta certidão está condicionada à verificação de sua
autenticidade na  lnternet,  no endereço eletrônico:
https://valente.saatri.com.br,  Contribuinte/Outros - Certidão Negativa -Verificar Autenticidade

Atenção: Qualquer rasura ou

*éft   `#
edõcumento.
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lmpresso em 21/02/2017 às 15:57:47
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ES+ATUTO DA ASSOCIAÇÃO- COMUNITÁRIA DOS
moRADORES DE PAPAGAIO

Valente -BaLhia L Érasil

• CApiTL)L.O I - DA DENOMINAÇÃO, FINS E SEDE

ATtigo 1° - A Associação Comunftária dos moradõres de Papagaio, originária do
moyi'mento dcG moràdores dçssa comunidade, tem áfea de abTangência em um
raio de até qLiatro quilõmetros em Vofta da suã sede, éstabelecH-da no muhicipio
de Va[ente, Estado da Bahia.

Artigo 2° `~ A Associação regér-se`á pelo presente E§tatütõ é pelàs Leis que lhe .. ,
forem apücáve.ts_

Ard-go 3° - A Associação é Lfma enü-dade Civil sem fins ]ucraüvos. com üjgência
por tempo indeteTminado,  consfflJída em  lÊ de maiço .de  1989,  com sede hô
Povoaqô de Papagaio e.foro na Comarç?`de Valente, Estadó da Babia.

Ártiào 4° - A Associação Comunitária dos MOTadoTes de Papagaio tem como
Objetivos:

i.   Promover o desenvoMmento comunftãrio;
1].   Promover aü/idades  ass.ist.enci-a`is diretamente ou  através de instituições

í g]:npT#:o=arp:C:i#Lria  do  convivio  entre  os  hab.ttantes,  através  da
.   integTação dos seus rn'oraqopes;

n/.   Prorioúer atividades eoonômicas,  cuLturais, educacionais,  coopeTativãs é
desportivas; .

V.   Defender  os  interesses  dos  associados,  visando  ao  atendimento` das

v|.F=j::dmeesedid=:caqsL:¥::=gí=erdrvaugoFdoàbm=i:.àFe:ãáífimgfi
i:ea%e;:ffl¥bg:i##Í##nnf'®Cr:P:;nd,eovoar::|nt:

Em                 Ü   3    MA10   2017

contibuir com a me[hóTia da qualidade de vida
VLl.   Defénc[er os interesses de seus associados, quartdo

de consumo, em jufzo ou fora dele;
Vl][.   ÉstimukLr à brodúção Te a comé"-alização das cadeias pTodutivas loca.Ê, a

firTt de prombver o desenvoMmehtõ Iõêãl §ustêntáv-él:
Fimar convênios mm entidades púbticas e privadas,
de recursos para cumprimemo dos

lx.

Parágiafo Únic=Lpara o cümprim us obí

visando à offiFÊffi}i DE 0
Pregldont

flros. a Associacão DodeTá  ,.`

RA S0l
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A Assemb`éia Gerst é o óTgão supremo da Associação, dentm dü--,--.- ^J^-á  +^mar  niiatciuer  dedsáo  dezF\ f+5=)t=(`Lu`qLt-`._.~   _   _.       _               .

làeÀse.á:ãe.:goáe,ibq=dçõ®m:iàràg£guoab'3::L-::üa=:d:s:iainiãia:âe:g::iigG::i¥ãí?=_:=a-::erie,oue-odinari-eme,
'`;,ü.`por"nvoffiçãodaDiretoriaoumedianterequerimentodeumterçodos

=:`.`.`-associados:

.:L,%af=ni¥Êãiaa?âG=¥f±:gàÊá=:€Ín:amí:avÊUFãnãi¥:±dfogi:,:
•[-,..: := .§egu`mte:

Í3{doisteTços}donúmemdeassociadosemcondiçãodevotar,emprimeiffi
cànvQri.ção:
b!metademaisumdo.númerodeassodadosemcondiçãodevotar.emsegunda

P,O Ol=gtJILuV.  \*t*-'._--_ _

:npaed,oossg:àh=gmgáàã-,:oãgtreTàài#agoa=`:oo:a:=naáapuaiç_ _  ___„^_rÉn                                                                                                Prefeitura Mmicipawe vale

i2/3

'cónvcffição;
c)%(umquinto)dos-assodadosemcondiçãodevotff,emterc£i@eúltima
co"ocação.

:anÉúgggggi:=àeamdàs-áo=:nvü=e@m¢áã:ügno==aá:qsue:á¥u=tdeoapm;gà
assinatumshóLiviõdePresença.

##pfr-=a?Ée=sti:thffl=ü=Ê:ia:¥bá:a:s=i:s:iíãmioF:rtn:gu=le='=:%£eonseà

#g#g:oopDf,*r%.é£tàT:,êààa=:vTáe£doeE:,aaãàT:dm;aá=*êentg£ard::
trabalhose làvfãfã ãtã respecüva.       `

ParágrafoSegundo.QuandoãAssembléiaGeralnãoüverstdoconvocadapelo-`            -± -J:---:i^-hr`r Hm associado eco`hido na ocasião_ e

interessados na convckaçao.    _     _        ._ _     ^____h:ài_e   r.k±rais_    o,dinàSÉaüá`,`e"ú`à'à`ou;',`svF'8ré;à.o'o"r',i

A±°ri:âfi-ã§.Êãáea§ü#Btdêonsdâe£âsmsAdg%!téi¥aÉg:üa:r£rã=dui„M2m,
Fiscal_

::i:¥n?±n¥:.o°uma*ffi°ii¥a¥d¥e#Ê:Pd°:3=o®d®e:P:E=rm:i=__.t_   L`^:,*ãn   afotf Lâ

à:re£:TmánjestrcaQggFhuet::,saç:,:¥su:_  _   __  1    ,  _\  J±--

ts#u=OttinÃ"@s-

=dá#Ês:'d:E,oeuj
cuia e`eição  efetuar-seú. no
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Artigo 8° -. A Assembléia Geral Ordinán.a, que se. realizará obrigatoriamente üma
vez  por  ano,  no  decorrer  dos-03  (üiês}  primejros  meses  após  o  término  dó ..-.
exercípio social,  deliberafã,  observadas as` dem?i§ disposições .deçte. Estatutoj  . .
sopre os seguintes assuntos que deverão coírir da Ordem do Dia:

a)  Prestação  de  m_ntas  dos  órgãos  da  adminisüação`  acompanhada  do
parecer do Conselho Fi§cal, compreendendo rçk]tório de gestão e balanço
do exercício;

*}  Eleição  dcxs  cx>mponentes  do  Conselho  de  Admiiiisü.açãQ  e  Con`selho
Fisffil;

•     {)  Quaisquer  assuntos  de  interesse  social, -devidamente  menóion:ados  rio
Edital de Convocação,

Parágrafo  Primeiro.  As  delibeíações  serâo .(omadas  por  maioria  simples  de.  `
votos dos associados.

Paráqrafo  Sedundo.- 0  que  ocorrer  nas  reuniões `das  Assembléias  deverá
coT?star  de  `Iivio   de   at?   apropn.aclo.   apromdo
presentes, Direlor].a Execut-iva e Conselho Fisca].

disposições deste Estatuto.

e ast¥O pelos  membros

:E±°±:aRDr)eNst::fr:s\
d==íi;:mgAn=:Êa:d:es;::j:::iim;iã=Í;;osD:,::d;;ã:r;:"ti:tàrgi;`
Artigo  10.  - E  de .cDmpeSência  exclusiva  da Assembléia  Geral  Extraordinária` deliberar sobre os sguÉtes assimos:

`\

\.'\
a)  Refcma do ESÉüJb;                                                                                     Prefeitura Municipawe v?m
b).DesüuírosntembrosdoConselli-odeAdministraçãoe.ConselhoFi"mentocontemcomoorigii
c) Autori2ar a rea{ização de empréstimos e outras obrigações Pecuni#S e 8 3 „ 2„

const+úrição de gaTanüas, caso exigidas;
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â;ftág#1:;o?â:stoc:|a®¥=Lába£:i:igodao3PTL:s|::er:ggsdãuAed£njgegoá
Direton-a Executiva nas ftnções de Diretor Presidente, Diretor Secretário e Diretor
Tesoureiro,  todos eleftos exclüsivamente entre os assoG-ados pela Assembiéia
Geral_

Artigo 12 - 0 manclato do Conselho de Administração serã de 03 `(três) anos,
.podendo  §eus  membros  ser  ree[eitos  para  o   mesmo   cargo  por  uma  vez
®n-tiva_
Parâgrafo Úniéo. ria hipõ{5e da vacância sLipen-or a o6 (seis} mesü, àe mais
da  metade  da  Diretoria,  em  periQdo  antécedente  ao  fim  do  mÊmdato,  será
real.izada Assembleia Geral paia a sua recomposição, devendo os eleitDs, nesta
ci".nstância, comple{ar o mandado e curso.

?rtigo 13 - As ündidaturaé para c"posição do Conse]ho de Administração
serão.estabelecidas como segue:           `

a)  As Chapas devem ser comp}etas e regjstradas na Associação, até 10 {dez)
dias antes das eleições,  "mpr-[ndo à administração afixar as chapas. em
fugarvisível;

b).As  chapas  concorientes  às  eleições  d-everão  ser  acompanhadas  de
declaração  de  seus  componentes  de  qué[   se  e]eitos,   assumirão   e
exercerão os.Tespectivos mandatos.

Ariigo 14 - São inelegíveis as pessoas impedidas por Lei, bem como, ainda: os
condenados à peTia que vede,  aind.a que temporari-amente,  o acesso a cargos
públicos  ou  ps  condenados  pór  crime  Íalimentar,  de  prevariffição,  subomo,
concussão,   peculato   ou   cx)ntTa   a   economia   popular,   a  fé   púbh-ca   ou   a
propriedade.

`  Artigo 15 - Os Conselheiíos, na sua ausência ou havendo impedimeritos, serão

subst.hídos e, no caso .de va`gas, serão sucedidos, respeftadas as disposições
deste Estatuto.

Prefeitura MunicipB\ de Valente

Artigo 16 -Perderá automaticamente o cargo o membro do conseir®qüe,n@éffifeFe aeffi © Orlgina
jusfficativas,  fàltar  a  03  qÊs)  reuniões  ordinárias  cDnsecutivas  o-u  Ê#6  {Sçi§)MAiü  2Ôi7
altemadas durante o ano.

Artigo 17 -. 0 Conselho de Administração é regi

a)  Reúne-se   ordirÊn.amente   um
sempre que necessário, por con
dopróprio`C_o_riselhooü,a]-ndafA!

t®újó,aaff
Offiçao

sseguintesnormasàEFFERso»DEOU

e,    extraordinaTiamente,      vbkH`
do Diretor Presidente, da maioria

sciljc-nação do Coí}selho BÊEÊ±
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c)  As deliberações serão consignadas em atas circunstanciadas, lavradas` no
livTo  próprio  ou ib!has  numeradas.  Jidas,  aprovadas  e  assiriadas  pe{os
TeThbrospTeserúes`

Artigo 18° -Compete ao Cor`selho de Administração, dentro dos limites da Lei e
deste Esiaíuto, atendidas as delibe`*ações da Assemb]é-ta Geía!:

a)  Aprovar o(s} regulamento(s) e regimento intemo da Associação;
b)  Adquirir,  alienar  ou  onerar  bens  imóveis  na  foma  estabelecida  pela

Assembléia Geral;
c)  Deliberar  sobre  a   demissão,   eliminação- .e  exclusão   de   associado§3

poderido. a seu exclusivo critério, aplicar, por escrito, advértência prévia; .  ..
d)  Contrair  obn-gações,  transigir.   ceder  direitos  e  constituir  mandatários,

podendo delegar estes pocleres ao Prestdente ou a seu substituto lega` em
conjunto   com   outro   executivo   elefto   ou   cDntratado.   nos   termos   do
regimentojntemo;'

e}  ExaminaT   e   aprovar   os   planos   anuais   de   traLbalho   e   respectivos
orçamentos, acmmpanhando mensàlmente o seu desenvolvimento;

S   Aprt]var planc]s de aumerio da cxmtribuição mensal ou excepcional.

CApiTLjLO IV
DA DIRETORLA EXECÜ"A

ATtigo  19  -  Na  Assembléia  Geral  em  que  liouver  eleição  do  Conselho  de
Administraçãó: será eleità a Di[eton.a Executivaf a qual deverá ser composta pelo
Diretor Presidente, pelo Direto'r Secretán.o e pelo Diretor Tesoureiro.

Parágrafo Ftimeiro. 0 .prazo do mandato dos membros da Diretoria-Exec"tiva

0              Será de 3 (três} anos, coincidindo com o çonselho de Admin`istração.

Patágrafo  Segundo.  Nas  ausências  ou  imped.imentos  temporários,  c]  Diretpr
Presiclmte   será   substituido   pelo   Diretor   Secretán`o   e,   este.   pelo   Diretor
Tesoureiro,  o qual, ainda]  poderá ser subsftuido por conselheiro esco]hido pelo
Conseiho de Adrninistração.

Parágtafo Terceiro.` Nos casos de v`acância do§ membros da Diret`oria Executiva,     .
o Conselho de Administração reunir-se>á imediatamente e escolherá, entre seus
membros, os acupantes para os cargQS vagos.                                               prefeitura Municipal de valente

Pariigmib.Quarto.ossubsfflutoseiáospeioconseihodeAdminis#âêimeü°aÊân':"C°moor!ginal
•  os casos apresentados no § 3a deste ?riigo,  exercerão o cargo`somqfiie ató 9 MÀlo  2017

fina( do mandato dos respectivos antecessores.

Artigo  20  -  Compete  à   Diretoria  Exeeutiva,
Conselho de Administração:

1. Cumprir eíaz`er cumprir ô Estatü =-01nj
atendidas  as deliberações  do

JEFFER§ON DE 0
Pr¢sldento

regulamentos aprovados;
regutiamentação das atividades da
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Hf.-:  Contratar prestadores de serviços de carátér evenh[a[ ou rtão;

• L<;:±'.   ```'..  .` `  `  ff..   Pecidir pela convocação da Assemb[éia Geral;

V=   Estabe_lecer e zelar para que paclrões de ética e de concluta façam parie

?y::Ê:..-,.;.',;::f!::,,..`.
+         `-.;1-.       .t.

`.   :::í?    -,,:-.i  :.   `    .

àa   cuitura   organizàciQnal   e.   que   sejam   observaaos   por   todos   os
`  associados;

Vl.    Acolher quaisquer reclamaçõçs dos associados;.
Vll.    Propor  planos  anuais  de  trabalho  e  respectivos  orçamentos  para  o

Conselho de Administração;
Vl]l.   Nomear, dentre o-sass"iados, os responsáveis pelas divisões que forem

•'    criadas.

Artigo 2i - A Diretor`]`a Executiva reurir-se-á ordínariamente urna vez por més,
pc]r   cQnyocação    do    Pfesiderite   e,    extraordiiiariamente,    sempre   que    as
circunstâncias o exigirem.

Paiãgrafo.Úriico. As deçisões da Direton.a Executiva seTão tomadas por maioria
simples..`....:i=-.

Arügo .22 =...São affibuiçõü do Diretor Presidente:

. .i_,:` Répresentar a Associação, ativa e.passivamente, em juízo ou fora deLe;
`.-ÍL..`..Proieger o patrimônio da Associação;
I]j:.`'À]ienar,  mediarie  aprovação  do  Conselho  de  Admiriistração,   bens  da.

;`A§sociação;
N: ` Realizar, mediante aprovação do Conselho de AdministraçãQ] contratação

de empréstimos, convênios e outras obrigações pecuniárias;
..V`   Receber doações;•Vl.   Examinar  e  assinar  com  o  Direior  Tesoureiro,  baJancx=tes  mehsais  e

balanços;       `
Vll.   Appoyar proposta,de inscrição de sócios:
VLII.   Movimentar contas bancárias e e`mitir cheques, juntamente mm o Diretor

Tesoúreiro;
lx.   Assinar. com o Diretor Secretário, as correspondências da Associação.

Attigo 23 - São aú`.buições do DiTetor Secretário:

1=   Organizar e dirig`u. todos bs assuntos da secretaria da AssQriação;
]1.   Assinar com o Diretor Presidente as correspondências da Associaçãc);

111.   Lavrar as atas das Teuniões dos Õrgãos da Administração;
iv.   Responsabiiizar-se.  pelá   guarda  dos   livros   e   demaís -d°PrS?ffiipasMÊnícipai de v®iQntQ

Associação;
V.    Substituir o Diretor Presidente em éua§ faitas e impedimentos.D0Cumento ooR{®FB 6om @ ®riginai

Artigo 24 -Sãci atit)uições do DiretorTesouTeiTo:

J                f.  Arreüdar a Jeceita da Associação-e assin€
]1.   Pagar as despesas autorizadas pelo Diretor Presidente;

___-_._-----_:-::;--+-_

Prosldonto



ada no final dos trabalhos, emde ata, .lavrada em livro próprio, aprovada

0

][1.   Assinar, com o DiTetor Presidente, os títulos de crédito ou de propriedade,
pagamentos,   balanços  e  demais  dcimmentos  que  jmportem  qualquer
r+esponsabilidade da Associação;

IV.   Manter,  sob  siia  guarda,  a responsabilidade  dos valores  e documerios-`
financeiros da Associação;

V.   Mmter, em dia, a cóntabi(idadç da Associação:
V]..  Manter, em estabeleóimento bancário, as Tecut.sos da A§sociação;
Vll`   Movimentar, em conjurio com o Diretor Presidente, a conta bancária;
V[lt.   Assinar,   com   o  `Dire{or   Presidente,   balanc£tes   rnensais,   balanços   e

• contratos de empFéstimo;
LX.   Substituir o Diretor Secretário em siias faltas e impedimentos.

CApiTULO V L DO CONSELHO FISCAL

Arfigo  25 - A admiriistração da Associação será fisealizada por um  Con§elho
Fiscal, cx)nstituído de 03 (tnés) membros efetivos e 02 {dois) membros suplentes,
todos associados e eleitos -pela Assembléia Geral Ordinária,  sendo permitida a
reeleição somente uma vez, para os mesmos cargos.

Parãgrafo Primeiro. P.erdei`á o mandato cL membro do Conselho Fiscal que faltar
a Õ3 (três) reuniões cx)nsecutivas ou a 06 (seis) -altemadas durante o exerti-do
social.

Parágrafo Segundo. O`processo eletivo para os membros do Conse!ho Fiscat
acorrerá  ria  mesma data  e  horário  previstos  paia  a  realização  da  eLeição  do
Conselho de Admiristração.

Parágrafo Tereeiro.  Em sua primeira reunião,  escolherá,  entre seus membrosr -
efétívos,   um  coorclenador  incumbidb  de.convoÉar  e  dírigir  os  trabalhos  das
reuriões e um secretário pana redigir as atas e {ranscmevê-las no livro prõprio.

Parãgrafo QLiarto. As reuniões poclerão, .ainda, ser convocadas por qua[quer um
de  seL]s  membros,   por  solicitação  do  Conselho  de  Administraçãc>  ou   pela
Assembléia Gera].

Parágram Qüinto. Na ausência do eoordenador. os trabalhos serão dirigidos pQr
substftuto escx]1hido na offisião.

Parãgrafo Sexto. As deliberações senão.por maioria simples de voto e constarã`o

cada reunião, pelos Conselheiros Fiscais

PaTágrafo Sétimo. Os membms
das  reuriões  e  das  dis
membros efétivos.

:-.:.       -J ----.
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de  Administração  e  da -Diretofia  Execmtiva,  a  fim  de  emitir  parecer-que -.§erá`    assinado por.todos os seus membros.

Artigo.à7-éorhpeteaoConséihoFiscai;

i.   Fjscaiizar todo o mavimento finenceiro da entidade,  ciuer de receitas,  quér
de despesas;           _

11.   Verificar §e os iivros contábeis e fiscais exididos pela legislação especifica
estãoseridoutiljzadoscomzeloebemguardados;

o          ,,,.  ::ãáeii:#àódr=sàio-c::g,g.:iãeàd:i:;g:ãoFn,cias -,evadas  a  steito,
Pa[ágrafo Único. Os membros efetivos do Conselho Fiscal são solidariamente
responsáveis pelos atos e fatas irregulares do Conselho de Administração e da
Diretoria   Execu{iva. da  Associaçã.o,   cuja -prática   decona   de   sua   omiséão,
displicênóía, falta de acuidade,. de pfonta advertência ao órgão de administração
e, na inércia ou renitência deste. de oporüjria denúncia à Assembléia Geral.

Artigo  28 - Qs  mémbros  eíetivos do  Conselho  Fiscal.  em  ffiso  de  renúncia.
impeclimento,   faleci-memo   ou   perda   de   mandàto,   serão   substituidos   pelos
suplentes+ obedecída a ordem de antiguidade como associado da Associação -e,
em caso de empatét Por ordem decrescente de idade.

•  CAPÍTULO Vl - DOS AS§OCIADOS

Artigo  29  -  Serão  associados  da  Associação  Comunitária  dos  moradores  de
Papagaiotodosaquelest]qeatendffemaosseguintesrequisitos:

[.   Manifestar  seu   desejo  de  vincular-se   à  Associação,   preenéhendo  as
comespondentes propostas de inscrt-ção:
Ser residente na área de abrangência da As§ociação, ou ter pmpriedadB ou
ccFmércio na mesma;

]11.   Fagar o vatcHT da cantribuição em vigor regulaiTnente;
lv.  Ter bons aníecedentes no que se diz respeiao à conduta;
V.SeTprodü{GrruBLproprietário,parceiroouarrendatário,quec3ffirá¥#Cr!ep:;£eovoar`i;|nt:i

as dísposições deste Es{atim e que. pela ajuda múma, comprometa-se em
contribu.Lr para a consecução deste estatuto.                                        Em         O  3  MM  2817

--.-=-:-1,--=_

"bJ3a

Panãgrafo   Primeiro.   A   exc[usão   do   Associado   ocoiirerá   por   morte,   por
ir"pacidade civil  não Suprida ou, .ainda,  por de-Lxar de atender aos Fequisitoê
ex).gidos para a sL]a admissão ou permanência na Assaciação.

Parágrafo  Segundo.  A  demissão .darLsaá a  pedido
carta dirigida ao Diretor Pfesjdente, oride o mesho Íerã o p

&:ã=ç"u#
JEFFERS

ediariBb
30 dias para

reunir-se com a Diretoria e apreciar o pedi:do, não pódéndo, por conêeguinie`, ser
atendido o plefto:qg;isóq'ct em mora com ? tçsomria da eTTtidad?, salvo em üso

RASOu
;.P.L
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Parágrafo Tercejro.   Perante as regras deste estatuto] fica aplicada a seguinte .
penalidade:   os   associados   que   rião   colaborarem   financeiTamente   ou   não

E:::tpe3,:mpHioosd¥8'-ht::vei:tT)unÉ:a¥oànffit+*onsão¥E:ãjudsaa:sssã::#oo;
direitos, vantagens, nem poderão se utilizar dos bens ou sewiços da entidade em

=:sp:bran,ãaoçõ:sms::ua:::sse¥à,:àTs=::dp:jff:¥.:;=.#na¥:eemdjascom
Parãgrafo Quarto. A pena de que reporta o parágrafo anterior será aplicada pela
Direton-a  Executiva, ao  associado,  sendD  assegurado  um  pTazo  de  30  dias,
cQntadQs da data de nofficaçãci pela Diretoria, para apresentação de defesa e,
da decisão, cabefá recurso à Assembléia Geral

Parágrafo   Quinto.   Poderão  ser  sécic£  da  Associação  todos .aqueles  que
atenderem aos requisitos citados no artigo 29,  os quais seTão classificados nas
seguintes categorias de sócios:
` a) Fundadores: Aqueles que ass.ir]aram a ata de fundação da Associ-açãQ;

b)  Efeüvos:  Aqueles  que  sq-am  admitidos  rio  quadro  da  Entidade,  mediante
apresentação  de  proposta  de  filiação  à  Direton-à  ExecÃit-Tva  e  aprovação  pelD
Conselho de Administraçãó.

CApiTLJLO Vll - DOS 'DfRE]TOS E DEVERES DOS SÓCIOS

ATtigo 30 - Os sócios quites 'com suas -obrigações sociajs e em pleno gozo de
seus direitos que lhe asseguTa o Estatuto, têm os §eguintes diíeftos:

1.   Votar e ser votado nas effições pa!a membro do Conselho de Administração
ou Conselho Fisffil;
Usiffiruirdetodososbens,direitosesewiçosoferecidóspelaAssociação;

à!e:¥Ê:s:::dç:tão::;ievrmp:odma:::o`aTaa::;aefü"elaa-daSo;B::fueúteunrtaotounnt,ecr,ep:;£eovoar,,:::u,,
Solicitar,  a qualquer tempo, sob compromisso de sigilo, esclared
ínfomações. sobre as-atividades da associação e propor medidas q

=ertto
;:%üÊ3

de in{erésse para o-aperíéiçoamerio e desenvowimeiüo da Comunidade;
VII.   Demitir-se da associação quando ihe convier.

Artigo 31 -Os sõcios têm as seguintes obri-gações:

1.   Cumprir o Estatuto, os reguLamentos e as disposições
[1.   Exercer suas funções nos cafgos para os quais Ímam

MAlo    2017

1]1.   Colaborar   cohó  as   iniciativas  da   Associação.   máxime   participando  de    "teJ3a
eventos, mesmq que sondáiios ou comunitários;

lv.   Pagar as contribüições mensais àprwadas pelo conselho de Administração,   .

ü#¥;F¥?S;
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CAPífuLO [X-I)O PATR]MÔNio      ir`-`~U

AEligo €35 - Os recursos da Associação são constitu{dos de vatores e bens de
qualquer natureza recebidc]s ou por ela adquiridos, tais como:

[.   Contribuições dos sócios;
11.. - Doações e subveT`ções, públicas ou Pn.vadas;
llt.   Produtos e serviços resultantes da Associ.ação;
lv.   Outras receitas.

CApiTL!LO X - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Artigo  36 - A presente  alteração estatutária entrará em vigor ná data da  sua
aprovação e averbação no cartório competente.

Artigo  37  -  Os  sócios  não  rstpondem  Subsidiariamente  pelas  obn.gações  da .
Associação.

ATtlgo  38  -  A  entidade  nãc>  remunera  nem..distribui   lucros,   vantagens   ou
bon.ficações a dirigentes, associados ou riàn{enedores sob nenhuma forma.

Artigo 39 -0 exercício financeiro coincidirá com o ano civil.

Artigo  40  -  A  contabi(idade  da  Assoóiação  obedecerá  as  decisões  legais  e
normativas vigentes e tanto ela quanto os demais registros deverão ser mantidos
em perfeita ordem e em dia.

Artigo  41  -  Este  estatuto  poderá  §er modificado,  se assim  for  a  decisão  da
Assembléia Geral Extrao[dinária convocada espec-ficamente para esse fim,  por
2/3 dos associados presentes com direito a voto.

Artigo  42°  -  os  ffisos  orrissos  no  presente  Estatiito  serão  deDP8r;fità&%M#::Pca:#eo¥:;':ÍÀ{ã:
Conselho deAdministração.                                                                                         Em      .    0  3  MÁIÓ  zot7

Artigo 43 - Em caso de extinção da Associação,  seu patrimônio será doado à
insftuições cDngêneres legalmente constituídas e sediadas neste Município, em
atividade,  para  que  sejam  aplicadas  às  mesmas  finalidades  da  Associação,
devidamente iregistradas no Conselho Naciorffil de Serviço SocialT nomeac!?r§.çm

JEFFERSONAssembléia GeTal de dissolução.

] 0 TÂB . -         Valente -Bàhia, 01 de ncwembro de 200
] 0 TAB.

Presidente

_--;----.==+_=-=-

¥Éw.E==itribzÍ±.SF...ç,¢¢=
Efiete Ol.iveiia dos Santos

`    _    Secmtária
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PREFEITURA   MUNICIPAL DE VALENTE
SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINJSTRAÇÃO E FAZEND/
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Certificado de Regularidade do FGTS -CRF

Inscrição:            63io39g8/oooi-7o
Razão  Social:   AssociAmo coMUNrTARiA Dos  MORADOREs  DE  pAPAGAio
Endereço:               PC)V  PAPAGAIO  SN  CASA /  PAPAGAIO /  VALENTE /  BA /  4889o-ooo

A  Caíxa  Econômica  Federal,   no  uso  da  atribuição  que  lhe  confere  o  Art.
7,   da   Lei   8.036,   de   11   de   maio   de   1990,   certifica   que,   nesta   dat:a,   a
empresa   acima   identificada   encontra-se   em   situação   regular  perante  o
Fundo  de  Garantia  do  Tempo  de  Serviço  -  FGTS.

0    presente    Certificado    não    servírá    de    prova    cont:ra    cobrança    de
quaisquer   débitos    referentes   a    contribuições   e/ou   encargos   devidos,
decorrentes  das  obrigações com  o  FGTS.

Validade:  26/04/2017  a  25/05/2017

Certificação  Número:  2017042602385002850990

Informação  obtida  em  28/04/2017,  às  11:52:0o.

A    utilizaçãc]    deste    Certificado    para    os    fins    previstos    em    Lei    está
condicionada      à      verificação     de     autenticidade      no     site     da      Caixa:
www.caixa.gov.br

•r

Prefeitura Mmieipal de Valer,:`3
Docurriento confere com o orii]iiiai

Em                 0   3   MÀ10   2017

-
812&VARpessoa=4561812&VARuf=BA&VARlnscr=...      1/1
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MINISTERIO  DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATTVA DE DÉBITOS  RELATIVOS AOS TRIBUTOS
DA UNIÂO

DÍVIDA ATIVA

Nome:  ASSOCIACAO COMUNITARIA DOS MORADORES DE PAPAGAIO
CNPJ:  63.103.998/0001-70

Ressalvado    o    díreito    de    a    Fazenda    Nacional    cobrar    e    inscrever    quaisquer    dívidas    de
responsabilidade do sujeito  passivo acima identíficado que vierem a ser apuradas,  é  certificado que
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria
da  Receita  Federal  do  Brasil  (RFB)  e  a  inscrições  em  DMda  Ativa  da  União j.unto  à  Procuradoria-
Geral da  Fazenda Nacional  (PGFN).       .

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas "ais e,  no caso de ente federativo,  para
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta.a ele vinculados.  Refere-se à situação do
sujeito passivo no ãmbito da  RFB e da  PGFN  e abrange inclusive as contribuições sociais  previstas
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo  único do ari.11  da Lei  n9 8.212,  de 24 de julho de 1991.

A  aceitação  desta  certidão  está  condicionada  à  verificação  de  sua  autenticidade  na  lnternet,  nos
endereços <http://\/\/ww.receita.fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com  base na  Portaria Conjunta RFB/PGFN  n91.751,  de 02/10/2014.
Emitida às 08:41 :40 do día 03/05/2017 <hora e data de  Brasília>.
Válida até 30/10/2017.
Código de controle da cehidão:  86C4.7330.479A.C675
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

•.::_\...`.,:..i ,`,..u..i..`.i.      .í...<``.:S .--..        !i\'
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201_7-5-2       i sefaz.ba :: secretaria da fazenda do estado da bahia

Dados da empresa

ldentificação

CNPJ:  63.103.998/00'01-70

Razão  Social:  ASSOCIACAO  COMUNll-ARIA  DOS  MORADORES  DE  PAPAGAIO

Nome Fantasia:

Natureza Jurídica:  ASSocrACAO  PRIVADA

Unidade de Atendimento:  SGF/DIRAT/GERAP/CORAP  NORTE

Unidade de  Fiscalização:  INFAZ  SERRINHA

Endereço

Logradouro:  RUA POVOADO  PAPAGAIO

Número; S/N

Bairro/Distrito:  PAPAGAIO

Município:  VALENTE

Telefone:  (75)  81609598

Referência:  POV  PAPAGAio  SN  CASA 48890.ooo  PAPAGAIO VALENTE  BA

Inscrição  Estadual:  139.173.231  No

y,zfif

Complemento:  CASA

CEP:  48890-000

uF:  BA

E-mail:  dimaserv@hotmail.com

Localização;  ZONA URBANA

Domicílio Tributárlo  EletrônlcQ -DTE

Situação  do  DTE:  CREDENCIADO                                                         Data  do  creclenciamento:  29/03/2017

Situação da  conta: AnvA                                                                 Data da criação da  conta:  29/03/2017

0
lnformaçõeg Complem entares

Data de lnclusão do Contribuinte:  15/03/2017

Atividade Econômica Principal:

9430800  -Atividades  de assoclações  de  defesa  de direitos sociaís

Atividade Econômica Secundária

9493600  -Atívidades  de organizações  associativas. ljgadas  à  cultura  e  à  arte

9499500  -AtMdades associativas  não  especificadas anteriormente

Unidade:  UNIDADE  PRODUTIVA

Forma de Atuação
-   Esl-ABELECIMENTO  FIXO

Condição:  NORMAL

Forma  de pagamento:  C/CORRENTE FISCAL

Situação Cadastral Vigente: ATIVO

OEndereço:RUAPOVOADOPAPAGAIO
Referência:
Bairro:  PAPAGAIO

Município:  VÁLENTE

Classificação CRC:  Profissional

Nome:  EDIMAR JOSE  MOTA  CUNHA

Responsável pela organização contábil
Ciassificação  CRC:  Profissional

Nome:

Endereço

Endereço:  RUA ROBERVAL RAMOS ANDAR 1

Número:  57

Referencia:
Telefone:  (75)  32632231

Nota:    os dados acima são
pelo  Fisco

http://sefaz.ba.gov.br/

Endereço de Córreepondência

Complemento:  CASA

Número:  S/N

CEP!  48890000

UF:  BA

lnfó.rmações do Contador

CRC:  14999  -BA                        Tipo  cRC:  Originario

CRC:

Bairro:  CENTRO             Município:  VALENTE

CEP: 48890000

Celular:  ()                      Fax:  ()

aS#oseminformastoesfo¢

.i-:-.;..-,,..--..:i---:`i=3--==..!`\

Tipo  CRC;  Orlginario

contribuinte,  estando sujeitos  a  post:erior confirmação

1/2



rlquE:

•.ij
`_"£:`,`#.`_É,±í±

GOVERN0 D0 ESTAD0 I)A BAHIA

SE.CRETARIA DA FAZENDA

Certidão Negativa de Débitos Trib

Emissão:  03/05/2017  09:05

#líos f
(Emitida para os ofeitos dos arts.113 e 114 da Lei 3.956 de 11  de dezembro de 1981  -Código

Ti.ibutãrio do Estado da Bahia)

Certidão  N°:  2017o92182o

RAZÃO SOCIAL

ASSO CIACAO COMUNITARIA D OS MORADORES DE PAI'AGAIO

lNSCRlçÃO  ESTADUAL CNPJ

139.173.231 63.103.998/0001-70

Fica cer[ificado que não constam, até a presente data,  pendências de responsabílldade da pessoa fi.sica ou jurídica acima
identificada, relativas aos tributos administrados por esta Secretaria.

Esta certidão engloba todos os seus estabelecimentos quanto à inexístência de débitos, inclusive os inscritos r`a Dívida
Ativa, de competência da Procuradoria Geral do Estado, res§alvado o direito da Fazenda Públíca do Estado da Bawa

cobrar quaisquer débitos que víerem a ser apurados posteriormente.

Emitida em 03/05/2017, conforme Portar.ia n° 918/99, sendo válida por 60 dias,  contados a partir da data de sua
emissão.

A AUTENTICIDADE DESTE DOCUMENTO PODE SER COMPROVADA NAS  INSPETORIAS
FAZENDÁRIAS OU VIA INTERNET, NO ENDEREçO http://www.sefaz.ba.gov.br



04ml7   smapl4.mdagcrv.Lx./é>úatodap/Pesqu.sarDAPMsualizír?TókerF\fflmp`^/51bG\ArmbnvtzxJVREFQPW51bGwmdxN IYXJpbyz}-aGF2ZT05MTM...

"inistérlo do De§envolvimento Agrário
Secretarla  de Agrlcultura  Famlllar
Programa  Nacio»a[ de  F:ortalet:lmento da AgrlctJ]tura  F:am]Ilar

Declaração de Aptidão ao Pronaf
Extrato de DAP

lrimações Gerafs

Cliave do Gxtrfio: 91380769Z10682
Emiüdo em: 04/05X!017 às 13m:41

DAP: SDW0907510865681702120753                        VeTsão DAP: 92.1                          Enqiiadramenrio: B

missão: 17m2AZ012                                                            Vblídade: 17m2A018                      Munici-PíoAJF: Valer]tefl3A
' ltima versão: Sim                                                       DAP váljda: Sim                           DAP Exphda: Não

Tmlar(8s)
mo; ZENAIDE t)OS SANTOS L[MA

PF: 907.51 0.865"

Categ«ia

ETrtissoi. da DAP

ome= JO NllTON B0RGES LIMA

F: 348277.815-91

Condição e posse de u5o da terra

cssé+o'a

issor: EMPRESA BAIANA DE DESENVOLMMENT0 AGRJCOLA S A EBDA

ome do Resporisá`e]: ELLAKIM BEF"ARDES DE EAF`LA

CNPJ: 14.772.867/0001-70

CPF: 203.335.796-1 5

A autentJ.cidade e veracidade deste docümento poderã ser mmprovada por meio do endereço:
htip://dap.mda.gov.br

•.:`..::-.;,j,.i.`-t-[.`;.i...,t,.;:},,t,----...-.ft
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SDW0042196795101012091141
1 ° via -Agnçultoí Famlllar.  2. via -E,mitenle

H  1 -Cadastro do(a) Agricultor(a)  Fam"ar
a i  ldontifícacão do/a) Aoricultor/o)  Famlllar /

1.Nonie;KEILA  OUVEIRA  DC)S  SANTOS  SOUZA0.CPF:042.1gô,795-104,Nome  da  Mae:CLEONl•5.Apelído:;'RG.il7004109288.UFdoEm

C::::Nd::GD8°ASSP]Nrrc'SS°::s          f l/o%fNca#:::::""°issãodoRG:BA

io.Naturalldacler  Volenle  -BA 11.EsÇoíaíidado.  2° Gíau  complB\o

12.NomB; 13.sexo

i4.CPF:                                                                                15.  Nomgda  Mào;

16.Apelldo; 17.  01  de  Na5c.:

i8.RG.                                                                                                                 19.  UF  de  Emjssõodo  RG:                                      2o.NIS,

21.Naturalldado:                                                   i.?b. 22.Escolaridade:  Oescontiecido

-`-.à-_i_i=..=,.i=...=-`.`=9_.      '-.-.=           ..       ...=             .        .                                                                                        ,        .....        _=       ..=-i              -.==            =       .            .

:;;;;:lco,,::,ós',yca:ist,:c-,oBiJ::,ÔB:::Íaógzdooj(Vá: :guà:;,,or::)';i,Í,ar   i    !   ( ,,  ",i,-   ltí,"  i     ,t
1.Orga nlzação(óeg)  Soci.al(i§)  a(9)  qual(ls)  pertença:                  ^ssoclnçÃo

2 Condlção(Õog)  de posge e  ugo da  \em:                       |.osscinro/Íi

3.A`lvidades  píinelpals:                  ^Üi`lciil(or/a

C 5.Área  menar ou  iouel  a 4  módulog flscals.  Sm

\

29.óEP:48890.OOO

Composíçao do Valor bruto da  Produção Anual  do  Estabelectmento  Familiar (cons'ideraí os  úl\imos doze  meses,  a  con(ar da  daia  do
Ronda  BÍuia

RS 0.00
RS 0.00
RS 0,00
R$  0.00
RS  1.500.00

RS  i `500.CO

preencl`Imen(o da  DAP):R.Es.q„,  ,7,,i

li.      l.rodulos  o  alMdodoç sgropecuária5  com  90%  ds  robalB

ii.    Píod`i\os  e alivHades soÍopscuàms  cor\`  70% de Íebaie
iii.   Proa`uio§  e  aiivídaaBs  sgíopocuán@s  com  50'Á,  dg r*bat®  ..... „  ..
`v.   PÍociu\os e  a\Mdadss aoropecuàíi3s  com  30%  do ÍobalB
v.   lJÍoduio§  0 alMdados agíopBcuárias  som  robalB
vi.   Produlos  rúo Íurals,  exçluídos oS pÍoven\os do bonolíc7os prevldonció/Íos  do  awidados  rumls  o  de  c.\ilros

vi'ii.  Ror\dss  vínculados  a  beneíi.cios prwldoriclàílc)s  dacoríenlos  ds  aiividadog Íuíaig au  s  ou\Íos bonorício5

xO,1

xO.3

xO,5

xol

Renclo  R®baiida

R$   0.00
R$   0_00

R$   0.00
RS   0.00

•    rl$    1  500.00

=                           ÍiS   C.00

R$    1  500_00

R$  000

7.r`orooiiluaí da íenda  bruta  famíllar anuQl  provenlcm`e  das  atMdadeg  degenvoMdss  no eslabeleclmenlo.                                   100.00    %

8.Foíça.Ü8  {Íabalho u\lllzada além  da  ímllliar:                  i.  (x)  Não cont,ata                                          ií   ()  contrata  omprôgados  oventuals.  ciuantidade  de  diasxHorr`ens'.`Í`Ú:O

1\1.  () Comra`a  empregado:  Pormanon\os.  quantos.O

Ü  11 -liiformações  Complementares
a)  Destlnação da Operaçào díj  Crédllo  (c88os especlais):

b).Enquadíamen\os Ameíloíes:               1.Já ob\eve an`erlormente  crÁ.dlto ao  ampaío do  píonaí?Não                                   2.Se  sim,  sob quai  gruí)o?.

o)  lniovelg Ruralg;              i.No de  lmóveiS  exploíados:l

r) Sobíe o  lmóvel plncIpál:                  2  c}onominação  do imóvel  FAZ.PAPAGAIO

3. Locallzaçao do  lmóvel:VALENT E/BAli lA.

4.Área  do oglabelocimanlo:  2.30  hec\aros

6.Nomg ou razão 9ocial do  pÍopíiotário:

5.É  propíle(árlo  do  ímóvel  prir`cipal?  Slm

Ü  111.`Doclaração  do(a)  Beneficiário(a)
Declsro.  sob  as  penag ds  lôj  (arl\  299  do Códlgo  Penal),  que os  dadog acima coírespondem à  verd@do.



i o vla -Agrlciillor Fsmmar. 2.  vla -  Eml\onle

H  1  -Cadastro  do(a) Agricultor(a)  Famillar
SDW0619096295532202131128

:: SMnm,c,p;®vi'í|ü!ffií.'Ó`i'i|irÉ®RTg:`}#, }] || :'B: #    r(íÍFFE.!]#!"ii.íS,!;,`,Í#Ínn p  .  +  ```,.r'i'W    8!  `..-        ;'  'í` |Í`9¢a:p 4'889o.ooo `
b)  Csrao\erí9líca3 Sóclo-Econômlcag dó(a)  Aorlcul(or(a)  Famlllar

i ,orgaíilzação(Ões)  Soclal(ls)  a(s)  qiiol(ls)  penença:                  Sind/^ssoc vinçiilado fl FBTRAr

2.Condlçáo(Ões)  de posse e  uso u-a tôíía:                       Posse!ro/fl

3.Ativídades  prlncipal9:                 ^8Tic``I ior/a

4.Área do Es\abelecimeí\lo:12,80  ha                                                                  5.Área  menor oii  lgual  a 4  módulos fiscalg;  Slm
•    6.Composlção do Valor bíuto  da  Prodiiçào Anual  do  E9tabeleclmenlo  Famillar (consiclerar os  últi.mo§  doz@  me§es.  a  con`@.r da  daia  d,)

preencmmen`o  dB  DAP):R.Es> u= uw  1711|

•  Ronda  loial  de  enquadíamento

-.Valoí ds íodução da  ronda  oiiíeíido  (oía  do  ostab©laclmonio ..........

Rondo  Robatldo                     Ronda  Total

R$ 0,00                                    RS 2.500.00

RS  O.00                                         Fis o oo

RS 0.00

1 00^00%

RS 0.00

7.Força  ds  lrabalhó  utilizada aíém  ds íamlllar:                 i.  (x)  Não comrata                                        ii,  ()  Contrata  ompíegados  eventual3:  quantldsde  de diasxHomens/Ano:O

Íl!.  0  Contrsts  empregadag  Parmanen(es:  quonlos.O

ü  11. lnformações  Complementares
.   8)  Deslinação da  oporação do  C/édi\o  (casos  espoclals):

b)  E'nquadíamenlo9 Merioreg:                i.Já  obtove antariomioi`tB  crédi\o ao amparo do  píonaf?Sim                                     2.So sim.  sob  qiial  grupo?B

•c)  lr[\óvels  Ruíais:              |.No de  ímóvols exploradog:1

Sobre  o lmôvel plficlpal:                  2.Denominação do lmóvel:FAZ.  PAPAGAIO

3.Locallzação do imóvel:VALENTE -BAH IA
•      4.Área do estabelecimenlo:  12,80 lieclares

6.Nomo ou Íazao  goclal  do  pioprlotárlo:

7.CPF/CNPJ  clo  Pro

5.É  proprletário do  lmóve!  principai?  Slm

D  111  -Doclaração  do(a)  Beíiefíciário(a)
C)oclaío.  sob as penag da  lei  (ar(.  208 do  Códlgo  Pei`al),  quo  os  dado§  aclma  correspondem  à verdado.



mtérmdo`                                S¢cretariada          .          ProgramaNaclopidéFomie€itDcntoda
Dc5€nvolvlBictito                    . Aarlcuftum F®müLar                                                                A€rkqllqm Fsmüiar   `

• via -Agrlcultor Famllúr. 2. \Áa - Emí(entoD1-Catlastnodo(a)Agriciiltor(a) Fam]llar=.-I1`~:.=.'.:i.l.'.1.:',;
sDwo891.7349o£e3o6o8m822

:::::;O;9Gtl.L7#;°5ÚD3°SSANT°SRE'S\Nomedamo.miADosSANTOSREIS5.Apolklo:MARO
`.-:::`:`'::``:`.`.`!:..`.::````.`````.``.````

7.RG: 084i700031                                                                   8. UF de Emissão do RG: BA 9.N'S:

1 í)  Nat. imlirlÂrlô`\Á]lentÊ` .  RA 11  Ferr`larirlaíI   .  10  r.rnii  inírimnlAln

12.Nomo; LUCIMEIRE l)E LiM REIS

14.CPF: 707.901.40500                                       15.  Nome da Mae:  CANTIONILA CUNtlA DE UMA
13.Sexo:  Feminlno

1B.Ape»do: 17. Dt de N88c.:30/03/1972

.18.RG:  1325974463                                                                 19.  UFdeEmlssãodo RG:  EA 20.N IS:  00.000.000ooÚ

?1   Natiimllrlarlf}.  \Álf`nla  -F}A ??  Feri`lf)n.Íiníif`.10 r`mi i  iní:nmrilatn

3.N° do pó3soas da tamílía resldenteg no ostsb6lecTmento: 4                            .`   24.Estado civil: Cassdo                                                                        J'                   r
25.Rogimô de Cssamento: Comunhão paícial de bens

27.EndBreço: FAZENDA PAPAOAIO

N°: SM                                               Bairro: ZONA RU RAL

28.Município: Uk3nte -BA

b) Caractetísticas Sóclci-Econõmícas do(a) Agricutlor(a) FamilTar

1.Oúanização(Õog) Soa.aJ(18) a(6) qLial(iB) pohença:                 Assoclaçao

2.Cond,ffi(Ões) de posee o uso da teTTa:                  Possciro/8

i --a;Atividade6 Pn.ndpaJ8:              Agricultoi/a

26.Local de Resldõncia: Estabolecimemo rural

&tv-

29.CEP:48800000

Sind/AÍL!soc vinculAdo a FE.IRAF

.   {tm°=,;:::b::b%d':2p:u¢oMu„ Ebm±:tom:::;i:aur'(g:a:s:d4e:rdo:':i:='::::mme"s, ti"*Êdaú do           Renda Reba(idQ
nmanf`hlmflnto da r)AP\.Fi FQ  AL. w.mn

1.    Prod`no8 ® 8tivklades oqropociJárlas c»m 00% do nobaie .......,..

11.   Produtos o 8"dades ooropocúrlas ¢om 70% do mbalo

1».   Produtos e Bü`/klôdos Âgiopoaiédaa com 50% do robete

h/.  P®dutos 6 a"dodo3 ooropeciiárlas com 30% do roboto
v.   Pfodiitos o süvk"o8 aoíopeajéíki8 8em rB

vl.  Pnoçlutos nõo rmü, oiacluídos cE! pm\ron®og d® bene(Íc{oo pro`fflenclórios d® 8Wldadog ruraís o do oubús)b"do=.

R$ 0.00                            x O.1                  RS   O.00

RS 2.88õ`00                x O,3               R$  8¢+.00

RS 11.790.00              x O,5                R$  5.895,0Ó

R$ 0.00                         x O,7                RS  O,00

RSO.00                            .                   R$  0.00

RS O.00                               g                    F\$   0.00

R$  6.759,m

vlll. F`mda8 \Ancu+adas a borto(Íc+o8 providsncláílas doorrBnie® do atlvldsdog riidg ou a ajt" bono«c}oo
eodol3 de todos os rasklento. rió

7.PercontuaJ da rends bruta famltbr anual provsniente dss stividades desenvotvidas no estaboleci-mento:                               100,00    o/o

8. Força de trabalho iiül[zada além da familíar.              i.  O  Nao contrsta             li.  0() Contrata empregados evsntuals: quantklade dB diagxHomns/Ano:8o

iti.  0 Contrats empregados F'Órmsn®ntos: qusntos:0

) 11 - lnfohaçõoo Complomentare8
i) Encimdramentos AntBhores:             1.Jó obtevo antBriomionto cródito so amparo do píonaf?Slm                      2.So sim. sob qual grupo?V

)) lmóve.ts RUTals:                 1.N° do imóvels explorados:i

SobrB o imóvol plnclpal;                     2.Dommi"ção do imóvel:Fazenda pspagalo
~:t*aÊ°üd£,':;ómwo'n::erin;:m„ %,5m"m8                                                            5.É propnetário do imóvBl pnncipal? Não

6.Nomà ou razão 8oc]ai do prop7ietán.o:

7.CPFff;NPJ do Pitipn`Btán.o:

|] 111 -Declaraçdo do(a) Benoflciárlo(a)
Daclaro, 8ob as penas da loi (art. 299 do Código Penal), quo os dados ac]ma corregpondem à \ordadõ.



`J   -3.£ôéà]tãg} do ímóvekESTRADA VALENTE A PAPAGA`0

4Áreado e§tabek3cimeqÉo: 4,3o hectaTes                                                                                  5.É proprietârlo do imóvel principal? Sim

ô.Nome ou rÉão sociai do propn.etário:

7ij*F#Ne:t*dopro



2.Cóíidíção(ões) de posse  o uso da  terra:                     Possciro/o

3`AtMdacíes pri"ipajs:               ^gríc`il tor/o

•t.Áíea do  Esiabelecmen(o;1,30  l`a                                                                     5.Arga  menor ou  lgual  a 4  módulos  íiscals:  Sim

•6.Composlção do Valor bru\o da  Praa`içao Anual  do  Es(abelecimento  Famlliar  (considerar os  Últlmos doze  meses,  a  conlar da  da{a  do

preeítchimento  da  DAP );R.Es. ®., „.`,],,

1.     Píodulos e  alivldades agropeciiárias¢om  90% de  rebalo
n.    Píodutos e ail\fflsdes agropscuáílas com 70%  do reba`
ni.   Produio§ o oiivldades agropecuán.a§ com 50°/o de rebai
iv.   Píodiiü)s e alividades  agropecuóíios com 30%  de  rebsl
v.   Produtos  o ailvidades aorop3cuán.as sBm  rebate
vl.   Pioduios í`ão míals. exc]uldos  os pro\/ori`os do beneííclos  píevidenciáílos do  ailvídados rurais e de ouiios

vili.  Rendas vincu\adas  a beneíícles prq``idonciários docorrenles de alhJidadí!s  rürais ou  a  ouiíos  bcí`t)Íicios
--rcc-tT+:a-rc3iú6htcmtr48íãúTretmTeTiio

Ftonda  BÍuia

R$  0.00
R$ 0,00
RS 0,00
Fl$ 0.00
R$  1.800.00

xO.1

xO.3

xO.5

xO.7

Ronda  Rebal`dõ

R$   0.00      .
R$   0.00
RS   0.00
R$  0,00
R$   1.800,00

RS   0.00
PJ;    '.Í)OO.00

Íts   o.',0

7.r9Êrcentual  da renda brula ían;#r-anual proveniente das awidades desenvolvidas no  esiabeleclmen(o:                                 100.00    %

8.Força  de  lrabalho  ulilizada além da  íamiliar:                 i.  (x)  Não coni,ata                                        ii,  ()  coniraia  empregados  evemiials: quanli.dade de  diasxHomens/Ano:O

iii..  () Contrata  empregados Permanenles:  qiianlcis:0

H li -lnformações Complementares
a)  Desllnsção da  C)peração de Crécll!o  (casos  especjals):

b)  Eíiquadramentos Anteriores: i .Já oblevo anterlormenle crédito ao amparo do Pronaf?Não

OHn:óovbe,l::|:a:::,pi,tp:"e!mó`;e:SeBnxop+::aadç:SoJdo,môve,.FmENDAAREIAsmMA
'      3.Locallzação do lmóvel:PROXIMO A FAZENOA PAPAGAIO

6.Nomo ou  razão soclal do propr)etárlo:

2.Se  sím.  sob qLial grupo?.

Prefeitura  Municipal cle.Va!er,te
4Área do estabeiecimenio: i.3o hectares                                                                           5,É propríe(ârlo do lmóvel prlncipal? Sim     ó;;L-ri-e-Àro.;.o";;.e-r.er;;;Vo..o"riõih.a';

1Ü-"---.-



1.  via  .  ALinc.ui{/).   F+?it`iiiü/    2°  vií]   .  Emiien`o

1  ~  Cad:istro  clo(a)  Agricultor(a)  Familjar

a)  ideí\tilicação  dü\a )  Aoii;``!iiíJr(a)  Fímiliar

|° Tiiulaí  Qa  DAP   ELIAN^ CRUZ DE  OLIVEJRA

0

`±-i                                             Mii`siério  do

D(.'scii\.oivímc»to^ÉrÁriti
SuCL'Oh).lt`   ({fl

/\Wi'i```Ll(im  Fumi iiü r
Prosi.min  i\'Íicíoml  (li`  Foi.tiilei.lriiomo  d:i

^&ri l``Litl] L':l    ]ríl lTliiilu.

SDW0798565355490903160903

1  CPF   79Ü  565  355Jl9                                                                                                                                              `2  Nome   ELIAN^ CRUZ  OE  OLIVEIR^

•                                                                               _::..        í-:.....     ```:`

i  i   Escolaridsde   Ailaoelizadci

2a  Tílulõr  da  DAP   GIVANILDO  SILVA  CAFWEIRO

i2 CPF   890  952 3i5`04                                                                                                                                            13  Nomo:  Giv^NILDO  siLV^ CARNEIRO

i4  Soito   Masculino                                                                                                                                                          15  Nomo  d@  Mõo.  MARl^AVEUN^  OA  S\LVA

16 Apeliao   Fábio                                                                                                                                                              17  Di  de  Nasc    02/06/i870

18.RG`  085675i308                                                                                                                                                    19  UF do  Emissão  dc)  RC   B^

20  MS    t2  6131000tj-2                                                                                                                                                     2t   Nalur.ilidade    Salv.icior  -B^

22  EscoTarida(le   ^lr@'.€lizadc

Dados dü  Famll.a

23.Na de pqssoas da  r.imílla  rosídenlos  no est?belacimonlo:   4

25  Regime de  CasBmenio;  Nào  se apilca

'27  Enderoço   F^Z.P^PAGAIO

N.SN

29.CEP; 48890000

D !  CDraclçmsiicas  Sociü-Económicas  Üo(a ) Agriculior(a)  Fômil7@Í

i  Oígari£açáo(õ6s)  Soa`ai(is) a(s)  qual(is)  porleí\ça.  Slnd/Assoc  vinculBdo 6  FETRAF

3  Aiividades  PrincipBls    Agricullo./@

5Aíea  mer`or  ou  igual  a  4  mód`ilos  /lsGois   Si/ii

24.Eslado  Civil: Amasiado

26  Locôi  de  Resldénci.d`  Es(at/elecimei`i(7  ruíüi

2t)  Municir)io    Valenle  -  BA

Balrio   ZONA  R\/R^L

2  Condiçào(ocis) do  posso  e uso cla  ierra

FÍÂftf#W'B(aabgiecimeÁit)rq'.3ona

0  Coitipusrçàc  Õo  V@ior  brulo  da  Produçõo  ^nual  clo  Ês`aDoloclmor\lo  Farnillar  (cons7der@r  os  i/l(imos  doze  /i`esos.  a  conloí  d®  da\D  clo  píeei`chiinenio  da  DAP)-n Ês  ic  /Àq   ]}j.

Agíoíiecuaíia  Esim\ada                                          RS 4  000.00
11

Nào ^gíoijc.cuana  E5iiri`ada                                RS OuÜ

T(1'al                                                                                              R3 4  000  00

lolai  Auíe/icia                                                  RS '                                                          u  \-,\
1

i)esçon io                                                     r`5 000

Toial  com  de§coiilo                                 RS T,,,,Ü
% da  Reíida  do
Esi@belocimeniu

7.Força do tral.alho  Íamlllar:

7  1    NL.imeío  da moml]ros da unidade  Íamiíi@r o  agreoados  quo  dosenv`)lvim alMdades gcíadorag  de /en(Ía  i`o esiabeiecimenio

; :  ::::::::éenn:,pa':gea,::;a :eeí:::aé,:`.O:a:,:,:':;""                                E

•  lnformações  Complementares

lmóveis  Rurais                                                 l  N°  de  imoveis expiorados    i

Sobre  o imówl pincipol                            2.Denomi"çãó  do im6vel`  FAZ.  P^PAGAIC)

3.Locailzaçãci do  imóvel.  VALENTE-BA"^

Ej

4  ^rea  do  Ôs(abolaçimaíiio    1.30  haciaros

5  É  propí/oiário  do  iiTiówl  píincipor/  Sim

6  Norno  ou  razao  soci@Í do  pÍopíieiário

7.CPF,CNpj do p,OPÍ,e\án'O                            prefeitura  munici al de Valen{3

111  -Declaração  do(a)  Beneflciário(a)

Oeclaro   sob Hs oerias Ü@  iei  (aíi   299  do  código Penal). que os  dado5  íicima  coÍ/esr)andõii`  à  veí(i,ide

Ass,na"r-LiÉJ-GíúLà-CuJ4Jt`J|;C|zá<=-

JJ`àík34-- Polegar  diíeiio  1

Em                 O   £   MMÜ   2017

Polegaí  diíRilo  2

lv  -Atestado  da  Entldade  Credenciada  pelci  MDA

A\eslo  que  Ú\s)  \i\u'ar(es)  acirna  ider`lincodo(s)  a\encle(Íi`)  aos  criteíios  dení`idos  Íiu  Mõnual  dL.  Cródilo
Rii.a!  ao  aíT`oaro  do  Proí`aí  n()  Gru[jo  8   Grui)o  Fmal    8

JEFFERSON 0E
! ,,o Oe"lpresi

UZA

\



í. vla -Agrlcullor Famlllar. 2. vía -Emllonlo

1 - Cadastro do(a) Agrlculto.r(a) Famillar
a)  ldonuficação do(Ô) Agriçul(or(a) Fa"ilíar

loTimiar da  DAP:  MARiA JoSE ALVES  DOS  SANToS

`   :^`     .'`:.í#*'~..-'Étí'á;;éríó

Dcscri`'o|ti-"epio
S-etí-F:ã:t`ÃiJ;`a

``riío`grã„iÀÍ{^fl:'ro'nlfí

SDW0408800365912411161208

1.CPF: 408.800.366-91

9.Soi{o:  FBínlnlíio

5Apondo: MAF`lA oE  LEUNrtA

7.RG;  0402109600

9.NISÍ  16.376.33769.5

11.EScalarldado;AIíabouzado

2.Nome. MARL^ JOSE MVES  DOS  S^NTO$

4.rlomo da Mãe   LELIA ALVES  DOS §ANTOS

6.01 do  Na§c.: 23/12/1903

8.uF do Elrissau c!o RG;  RA

io.Nsiuíapdsde: Valamo -BA

12.CPF' 850.412.865-91

14.Soxo.  Masculho

lõAp€Fdo;

18.RG: 0809144204

20.NIS:00.000.00000-0

22.Escolarldodo:A!Íab®ú.zado

i 3`Nomac JOSE VALMIR DOS SANToS

i5.Nome  da Mãe;  MARIA DAS  NEVES GENU  DoS SAr`lTOS

17.01  do  l`/ose.;  17/05/19./2

19.UF do  Emlsgão do RG;  BA

21.Naiuialicíade: Vsbnio  -BA

'                J ,         I-Q

9

27,EÀdowço:
`No:SN

;`,:;,±i;;F;:r.s=.naési,i-çÉÍ:,.':,.;áÉ-foü_.ú'

b) Coracle/Í9llcos  Sóclo-EcoÍ`õmlcas do(8) Agííc"or(a) Famlllaí

i .OíganL:açáo(õçs) Sodal(ls) a(s) qual(ls) pertoí`Ça:  Slnd/Assoo vlnculBdo a FETRAÍ:

3Awídades  Prlnc=país: AgricurLor/a

5.Áíea monoí ou lgual a 4  módulos  fiaçals:  Slm

â.ucr:rdlção(ões)dopossoougodaiom:poSsoiío/a

4Ároa  do  Esiabeíecimanlo:  1.54  ha

0.Comixislção do Valoí bruio da  Proaiiçáo Aiiual do  ESLabolQcimoriio  Fammaí  (con6idoíor og Úliimos di)zo  i ii®sog. g c`>mar d.`  Coia  .;\) pre.ncnlmoi`'`o dí`  DAP);  REs  (cjiw.  í7.Í)

Toü]lAuíeílda:    r>`        t                           RS 0.00

1

Dosconlo:                                                      F`S 0,00

Total çom  doscomo;                           RS 0.00

% da Rend@ do
EstBbeledmenlo:

7.Forço  ao Úabalho tamlllor:

7.1. Númoía  do mombros da  iinidads  ÍamilíEr o  B9regados quB dosonvoNcm tiüvídadoo gomdoías do  Íonda  no  estat)oloclmenlo

;É ::m;:::onmdpar:gea,:o=:.muaa::,:`::.:,:,:;"                          E

11 -lníormações CompIBmontares

lmóvols Ruíals                                               1.N® do  lmóvols  oxpbíados: 1

Sobío o lmóvol plncipau                          2.Donominaçdo do lmóyel:  FAZENDA PAPAGAIO

3.Lo¢allzaçao do  lüóvol: VALENTE-B^l +lA

H

•t.Ároa  do oBüboloçlmonlo:  1,54  l`oc\oros

5.É propí'lo`órlo  do lmóvel prlnclpal?  Sím

6.Nomo  ou  rozão sociol do plopriou3rio: M

:::o£;oe;£â;:s,EA¥,i!D!OÍ`:&"e'.w:,`,,:,í,::

111. Declaração  do(a)  Beneflclárlo(a)

DoctaJo. aob 83 penas da lei (ah. 298 do  códlgo Penal).  quo oa dadog a¢lma  ¢orrospondem  À varJsde.

DT\h._1_J

ní\r.

E

Polegar direl`o  1

o  3   "À,0   20\7



1` vlH -Agilcul\oÍ Famlllar.  2. Vla -Emlton`o

1. Cfldastro  do(a) Agrlcultor(ü)  Famlllsr
a)  ldonilflcaçdo  do(o) Aoílcullor(o)  Fõmwar

ta Tltular do  DAP.. CIEIOE OUVEIRA DOS SANTOS

Mlnsiórlo do
Descnvolvlmetitíi ^grárlo

§o<r¢'®rl4  do
^grtcullura Pamlllflr

Progmms Nacloml de Fort.leclmento d.
^grlcultwa Famlllir

SDW0549709465152109140301

1.oPF;  549.709,4Ô§-15

3.So*o:  Fomhlno

5.Apolldo:  QUÉOINHA

7.RG:  0411294741

9.Nls:  12.02r.e29oÕ,1

11.Escolarldodo: 2°  Grau  Çomplolo

2.Nomo: CLEIOE  OllvEIR^ OOS SANTOS

4.Nomó do  hlôo:  ERENITÀ LEONIÇIA OOS SANTOS

6.01  do  N88c.T  12/0`/197t

8.UF  do  Emlnflfio  do  Ra;  BA

10.Noiu/alldado:  Volonlo . BA

t2.CPF.. 40-t.612.1 õ5-72                                                                                                                                       13.Non":  EDEVANDRO  DE JESUS  LOPES

1d,Soxo:  M®9oulno                                                                                                                                                        15.Nomó  da  MBo:  SENHORINH^  MAf`l^  DE  JESUS

16.APoildo:  nlÃ0                                                                                                                                                              17.Dt do  Ndso...  04/08Í1060

i8.RG: 422gsig                                                                                                                                                      19.UF do Emiosao do RG:  oA

20.Nl9:  12.oo2,452074                                                                                                                                               21.Nolüíq]ldodo:  Valor\io.  BA

22.Eac;oldíldodoí  1 ®  Omu comploto

OQdoB  dô  Fsmlll.a

23.N°  do  peogosa do tsmma rofildontos no  ostabolocJmen\o:   5

25.Roolmo do  Ca38monlo: Ndo go  oplco

27.Endomço: FAZ PAP^GAIC) POV PAP^GAIO

N':  S/N

29.cEp! 48agoooo

b)  CoÍ®oloií8`lca6  Sócio-Econômloa6  do(R) Aorioultor(n)  Fam"or

:::,T,:dna#a#;&à'"sdodo#)fflo,àgàqãâ't'S„On:::u:d::,aooclaçflo
5.Á/o®  monor ou  loual  o 4  mód`iloe  nsoüiB:  Slm

24.ESU]do  CMl:  Amaglado

2a.Local  Uo Rosld6iicla: Eglübelóclmenu) runl

2ll.Munlclplo..  Volon\o  .  8A

Baírro: Zoru RURAl`

ãrico#&A,oáâ:9do:ooc#oumoüíqu;,:7d::m:

0.OompoBlçúo  do Voloí  bruto  da  Pícdugao Anu6l  do  Eotaboloolmonlo  Famillor (coniidôrar os  Úlllmos  doze  m®®oS.  a  Çoniar d o  dgln  do  proonchlmonlo  da  DAP).  Rea (a,uLu: !7]i)

AorópocuMS  EB\lmocln:                                        RS '0.644.00

Ndo ÀoÍopocuáíIB  Estlmda;                            RS 0,00

Tolal:                                                                             tis 10.544.00

Totol  AUíoridB:                                            RS 0.00

OOScotl`0:                                                       RS 0.00

ToW  com doScor\io:                            RS 0.00

%  ds  Ro^da  do
ESubotoclmonlo:

7.Fórç®  do  lrabslho  fomlll®Í:

7. t.  Nún`oro  do  mombroo  dg  ui`lüodo  /amnlôr o  oorooodoB  quo  dosonvclvom  Ô`Mdadoo  g®r@doío8  Úo  ro.dD  no  o3lab®lodit`on\o

7.2.  Númoío óo  ompíaosdos   pormanor)los cor`\rslodooí

7.3.  Há pormmó^c{Ü do  Íoíça Üo iíabolho Íomlllor?

11. lntorrnaçóas  Complomontares

lmóvol9  Rurolo                                                   1.N°  do  lmóvols  oxplor®üos:  2

Sobro o hóvol phclpBl:                          2.Donomlmçflo do lmóvoli  FAZENDA PAP^O^lo

3,Loçoílz€çdo do lmóvol: VALENTE

4.AíaB  do  oo`nbabcimBn`o:  13,91  hoc`areõ

Õ.É  pÍopíloúrio  do  lmóvel  pílnc]psl7  Slm

O.Nomo  ou  mzüo  do¢lal  do  pÍopilólóílo:

7.CPF/CNPU  oo  Pmr)rio\Órlo: Prefeitura  MuniciDal de Valeiite
r`^riimantn ^^n{am rr

çnc

Em                 83   MAIÜ   2 170,0
Oodoro.  sot)  @s  ponog  do  1o1  (arl.  299  do  códloo  Ponal).  qu®  o6  dodo8  @dmo  çorí06pondom  ó  vordodo.

Lckxil:       ^                                             Oa`a: _/L_
^ooinawaLV"tfAÜ   \j  .   /|e9`   S-n  \Ã®9
`::"".3        .„     .    `       3*    `,.,

Poiegar alroi(o  1 po,ogaí¢HEB_R_S_ev.9E



04/05"17   Smapl4.mda.gov.br/éxftatod?p/PesqtÉsarDAPMsuàizar?Ttken=Y3Bm FW51l)Gwmbn\ftz)ClvREFQPW51bcmdxN IYXJpbyzjaGF2ZT05MTM...

Mini§tério do Desenvolvimento Agrãrio
Ê;Ê5::amràaNdaEE?ognr:Tál:üFr:FEiaL=ÉE]ÍÊrentôdaAgricu"uraFa-[ar

Dec]aração de Aptidão ao Pronaf
Extrato de DAP

Cliave do e)ctrato: 91389ül458I)301
ET[itido ern: 04m5ml7 às 13:39:34

[rriómações Cbrais
DAF.: SDW0707908095911810160927                        Versão DAP: 1.92                         Enquadramento: B

issão: 18/10#016                                                        Validade: 18/10#019                     Muni-cfipio/UF: ValentecA

Última veTsão: Sjm                                                          DAP válida: Sim                            DAP Expiratla: Não

TiituhT(es)
NomB: lv"lLDE DOS SAl\rTOS SllLVA

PF: 707.908.095-91

Categoria

Demais agricuTbrcs famEares

Em-w5sü da DAP

ome; J OSENILDO OL^/EIRA MOTA

PF: 638.974.235-5=

CondjçãoepossedeLtsoüterTa

Posse-riJa

issor; SINDICATO DOS TRAaAIJiADORES RURAIS EAGRIcl/LTORES FAMILIARES DE
ALENTE

ome do Respansável: JUV"DA GOMES DOS SANTOS

CNPU: 14.092.944/000140

\     CFF: 732.637.025-72

Aautenticidade.everac]-dad,edestedocumçn_topoderáàercoTnpro¥ad?porT+e.Íodoendereço:
_   , '  Lr               http}/dap.mda.gov.br

•-.,.,;:i:!l.ü,.:,`í±;.i:;.iij=..,-----..!l,

Prefeítura Municipai c!e Vaier.te

Documentocorí`prprnmoorigma;

Em                   Ü    3    MAIÜ    2Ô17



04/05ml7   smapl4.mda.gcw.br/éxmodapípesqtiisarDAPMsualizar?Tbkei=Y3BmFW51bGwmnvtzxJVREQPW51bGwmcD011"fpyzj-aGF2ZTtffl4TM...

i¥-.¥*.
Ministério  do  Desenvolvimento Agrário     .
Ê:ocá::amr:aNdaec?ognráfE[ÉUFErEaa,¥Éli'ârentodaAgr,cu|turaFam"ar

Dec[aração de Aptjdão ao Pronaf
Emto de DAP

Esta DAP não lnbilita para contratação de± crédito

Chav®dotridiu:91397J11T7JI810
EmftFtlo em: 04D58017 às 13:57:26

]nfcmações Gera.ks
AP: SD\^0685899305300801141018                        Versão DAP: 1.82                         EnqtJadTamento: B

-Gsão: 0801ÁZ014                                                   "lidado: 08ml"17                   Município~F: ValenboA

Ú ftíma vetsão: Sim                                                     DAP válida: Não                         DAP E"da: Slm

lltubr(B§)
Nomo: JOSÉ LUIZ REIS DA SILVA

PF: 685.899.305L30

Categoria

agThrbres fà]Tffires

Emissor da DAP

ime: FLibÀ/LANE OtJVEIF{A DOS SANTOS SllvA

PF: 937.486.985"

Condição e posse do uso da terza

issor:EMPF`ESABAIANADEDESENVOLVIMENIOAGfflCOLASAEBDA

ome do Responsá`Íe]: ELJAKIM BEF2NARDES DE FARLA

CNPu: t4]r72.867,OO0t.70

CPF: 203ffi5.796-15

A autenticidade e veracidade dçste documento poderá ser comprovada por meio do endereço:
http://dap.mda.gov.br

hü)y/sTTiapl4mda.gcn/.h/pdTêbüp/Pesqu.serDAF]M3`dizar?ftkgFY3Bm vREFQW\/51bGwmdxNIYXJFüzjaGF2ZT05MTM5N...   1A2



00Ü-7s

r}

EmotEst_d...

#:c::i::mf±ÊNíeco?ogfá?ü,?uF9ã:::a.ÊcÍ,:r: :,io:aeAngtr:c üâug.:: :i:" a. L/,   Z7Z  f

`Dec]aração de Aptidão ao Pronaf
E"to de DAP

Cha`re do axtrio: 914026910463050
Emifflo tm: 04/05B017 às 14:09:47

[ri-ações &Tais
AP: SD\^0962577415722602130536                       Vorsão DAF.: 922                         EnquadrameRto: B

Emissão: 26m2A2013                                                          Validade: 26m2B019                      Mun.icfipioflJ F: VaTentefl3A

r6ma veTsão: Sim                                                          DAP vátidà: Sim                            DAP Expirada: Não

Túlar(os)
oma: LUCLA DE JESUS MAF{TLNS

PF: 962.577.415-72

Catega'Ha

Dermis agT±uRq.es faTnãEirEs

EmEssor da DAd'

Condição e poss¢ do uso da terra

Lssoi: EMFRESA BALANA DE DESENVOLVIMENTO AGRICOLA S A EBDA

me do FZÉ5ponsável: BJAlflM BEF`NAF`DES DE FARIA

CNPJ: 14.772.867/0001-70

CPF: 203.335.796-15

A autenticidade e veracidade deste documentg poderã ser comprovada por meio do endereço:
http://dap.mda.gov.br

•..Li.üt..,:!..lt.lt..!:l



04/05ml7   smapl4.mdagcM.br/é>drabc[ap/Pt=qísaDAFwisualizEr?TtkerF=Y3Bmpvv51bGwmbh\ü)ClvREFQPW51bGwmdxNIYXJpbyziaGF2ZT05MTM...

Ministério do Desenvolvimento Agrário
Ê::;:áamràaNdaec?ognráfàlÉUFãrEaa,=É(|làrentodaAgr|cu]turaFam„,ar

Dec]aração de Aptidão ao Pronaf
Emto de DAP

Cl.arve do extrato: 913876314736664
Em'fflo afi: Ot/05G017 às 13:35:31

lnfof"ações Goraki
DAP: SDW0892851585870112161033                        Versão DAP: 1.92                         Eitquadnameitio: B

tssão: 01 /12A2016                                                        Uljdade: 01 /12A!019                     Htmlcípio« F: VálenteGA

Última versão: Sim                                                            DAP váLida: Sim                             DAP Expirada: Não

Titu[a,(es)
Nomo: SONLAAIÀ/ES MAGALllAES

Categoria

Dema.s agricuftores ÉamÉres

EhEssor da E)AP

Condição e posso de iso da terta

r: SECRETARLA DE DE=ENVOLMMENTO RURAL-SDF`-BMLlnER                                            CNPU: 2i.73o.638/OO01€B

omo do Rmporisáve]: CF`lso GNO CONCEICAO CARNEIRO DOS SAP\rros                                       CFF: 565L204.175-72

\

A autenticidade e veracidade deste documento poderá ser àomprovada por meio do endereço:
lit[p://dap.mda.gov.br

•..i:.-:,:`!!,.!::....::i::-----..,i,(



04/05ml7   smapl4.mdaLgch/.tr/é3dralod?p/PesqiisarDAPMsualizar?Tbken=Y3Bm FW51bGwmbrivtzxJVREFQP\^/51bG\^/md)0\11YXJpbyziaGF2ZT05MTM...

ministério  do  Desenvolvimento Agrârio
Ê%:=amràaNaaecfog»ráfEI:uFErEaa,=ál,[àrentodaAgricu|turaFÊm]"ar

Declaração de Aptidão ao Pronaf
Extri de DAP

Esta DAP não habilita paTa contratação de créúto

lnfamações &rais

Ctiavo do emo: 91388628072042
Emiüdo em: 0405"i7 às 13:37:21

DAP: SD\/\/0707886345341301110313                         Versão DAP: 1.72                          EnquadminBnto: B

Emissão: 13mlÁZ011                                                            Vandado: 13mlÃ2017                      MLinicbiahJF: Valente/BA
• rHma vbrsão: Sim                                                            DAP válida; Não                            DAP Expirada: Sim

mituiar(es)
ome: ROSEIJTA MAGALHAES DOS SANTOS

PF: 707.886Í345"

categoria

emais agricu»c>res farrffires

EmisscH. da DAP

Condiçãc>epossode.Lisodatena

•issof: SINDICAio DOS TRABAuiADORES FtuRAIS EAGFiJCul.TORES EAMILlffiES DE

ome do Responsãwel: CLAUDIONOR LIMA DE AQUINO

CNPU: 14.092.944m00140

CPF: 910.813.515J)O

A autentia-dade e veracidade deste documento poderá ser comprovada por meio do endeieço:
hüp//dap.mda.gov.br

rü://smapl4.mdagw.br/éxúácx#esqúsarDAF'Msidizõr?TókerF=¥3Bmpv\/

`.,..'l.ú:.li.,.:.li..l.á-i=----.t;,



04flml7   smapl4.mdaLgciv.Ex./égd)atodp/PesquisarDAFWsualizar7Ttken=Y3Bmpw51bGwmbnh^ZXJVREFQFW51bG\^/mcDO\11YXJpt)/ZiaGF2ZT05MTM...

minístério do  Desenvolvimento Agrário
Ê:ocá:áamràaNdaecfognrá?ud'ÉÜFãrEaa,=áJ,ÊàrentodaAgr]cu|,uraFam|f|ar

Dec]aração de Aptidão ao Pronaf
Extrato de DAP

Cha`re do a)dmbo: 913866013838529
fhih-do üti: 04fl}5C017 às 13:33:19

iritmações tirais
AP: SDWD289695965342112151037                        Vsrsão l)AP: 192                         Enquad.amBiúo: B

iTiissão: 21/12¢015                                                           VáljdackL' 21 /12AZ018                      Nuricüa/tJF: ValentÊ/BA
` ltima versão: Sim                                                          DAP vãlida: Sim                            DAP Expirada: Não

Titular(es)
om.: REINAIJ)O SJLVA DE JESUS

FF: 289.695.965J34

Categoria

emais agT±urbies fammres

Emiss" da DAP

oma:JAC[ARASILVADEJESUS

PF: 758.7%.825"

Condição 8 posse de tJs`o dà tem

-or: siNDicfflo DoS "ABALHADOF`ES RURAIS EAGFticul:TORES F"luARES DE            "pj: i4.og2ÍM4mi4o

PLJmE

ome do Rsspansá`n}l: JUVANDA GOMES DC)S SANTOS                                                                            CPF: 732.637.025-72

A autenticidade e`veracidade deste documentD poderá ser compTovada por meio do endereço:
httpJ/dap.mda.gov.br

.-,



04nJ5ml7   smapl4.mda.go\/.br/é>drabcbp/Pesqtísa.DAPMstJalizar?TbkerFY3BmFW51bG`^rmbrMZXJVREFQFW51bGwmdxNIYXJpbyziaGF2ZT05MTQ ,.

Ministério do Desenvolvimento Agrário
;;oc;::amr:aNdaec?ognráfál:uÉgrFaa,=:l,lÊrentodaAgr)cÜ"uraFam",ar

Declaração de Aptidão ao Pronaf
Extrato de DAP

Cha": do oEtrato: 91«32512504836
EiTiítido eiii: 04fl5B017áB 14:11:12

liifcHmações GÉrajs
AP: SD`^0581940105001709140917                      Versão DAP: 1.92                       Enqmdf-nto: B

m.issão: 17m9ÁZ014                                                            Vbliclade: 17m9ÁZ017                      MuriicípiomF: Vaiente/BA

ima versão: Sim                                                      DAP vãm: Sim                          E)AP Expirada: Não

-tos)
om®-JOSEDEJESUS

PF: 581.940.105m

CategoTia

emaÉ agri=ulLCRes fatriiares

Emiss« da DAF'

pF: 7m.742.oz5i}7

Condição e posse de iBod terTa

Emk5Ímr: EMPRESA BAIANA DE DESENVOLMMENTO AGRICOLA S A EBDA                                            CNPJ: 14.772.867moo1-70

Nohe do F`espoTisã`/el: ELJAK]M BEF`l\lAF`DES DE FARIA                                                                                  CPF.: 203.335796Li5

A autenticidade e veracidade deste dc]cumento poderá ser cx)mprovada por me.D do endereço:
htp://dap.mda.gov.br



04/OEml7   smapl4.mda.gcw.br/éxb.àcxÉFypesqúsarDAF"stJalizar?TbkerFY3BmFW51bGwmbhvtzxJVREFQPW51bG\mincDO\LÍYXJpbyziaGF2ZT05MTM...

\i€-¥*
Ministérlo do  Desenvolvimento Agrário
S:ocá:áamriaNdaec?ogflrá?E`:uFrãrEaa[=Él]fÊrentodaAgr]cu,turaFam|||ar

Declaração de Aptidão ao Pponaf
Extrato de DAP

Chaw: do tLLi]dio: 913855G10446040
Emit[do eíri: 04ft5E017 às 13:31 :1)1

Inf~ações ®rais
AP: SDW0376790825532102130816                       Vei.são l]AP: 1.82                         Enquachamento: B.

Emissão: 2im2Aoi 3                                                       Vtidade: 21P2eo19                    MLiricípio/lJF: Vaiente/BA
• ltima versão: Sim                                                          DAP vãlida: Sím                            I)AP Expirada: Não

lftubr(es)
Nomo: JOSE CARLOS I]OS SANTOS LIMA

CategoTía

emais agTkmltorü faiTdiaTes

EmisscN-daDAP

ome: EllEZA DA MOTA LIMA

FF:341.937.075"

Coíidição e posse de tJso dà terTa

iími: siNDicATO Dos iRABAL!lADORES RURAIS E AGRICULTORES FAM"ARES DE            cNpj: i4.og2.944mi40ALErm

ome do R5paBsável: JUVANDA GOMES DOS SANTOS                                                                          CPF=732.G37.025-72

A auteritici.dade e veracidade deste documento poderá ser comprovada por meio do endereço:
httpJ/dap.mda.gov.br

mEEiiE



04M5"7   smapl4.mdagov.br/ÕdrEmdap/Pesqu-sÊrDAPMsiHizEr?TbkeíFY3Bmpw51 bGwmbn\®CJVF{EFQPW51bGwmdxN IYXJpbyzjaGF2ZT05MTM...

a.

Ministério  do  Desenvolvimento Agrário
Ê::á:áamràaNdaÊc?ognráfáláuFErtFaB,=álzfàrentodaAgricü|tL,raFam|Z[at

fitfomiaçõffi GeTais

ví z,9 #
Dec]aração de Aptidão ao Pronaf

Edrato de DAP

Chave do axtrato: 913846113380837
EmltHo ar`: 04/05ml7 às 13:29:03

DAP: SDV\0446523055910308150836                       VeTsão DAP: 1.92                         Enquadramerio: B

Emissão: 03m82015                                                       Vandadb: 03m8#018                    MtmEcípiQ/UF: WlenteflA

Úlüma versão: Sim                                                          DAP váüda: Sim                            DAP ExpiTadb: Não

Tidtar(Gs)
omo: JOSE FF{ANCISCO DOS SANTOS LIMA

PF: 446.523.055-91

Categgia

Demais agT±moíes farn5aíes

Embsor dà DAP

Condiição e pcse de iiso da terTa

ofxietárkva

ismr. SINDICATO DOS TRABALHADOFü:S RURAIS EAGRICUITORES FAhmJARES DE
PLEmE

m® do Responsával: JUVANDA GOMES DOS SANTOS

CNPÚ: 14.092.944/000140

CPF: 732.637.025-72

A autenticidade e veracidade deste documeFito poderá ser comprovada por meio do endereço:
httpJ/dap.mda.gov.br

`,,.;.,,;.,..iu-.iíji-..;:t:::--:`i;.



0405ml7   smapl4.mda.go\/.br/éxb.atodap/Pesqu-saDAPMsuàízar?TtkeíE`ffirrip\^/51bGwmbn\"IVREFQP\/V51bGwmdxN IYXJpbyziaGF2ZT05MTM...

Õ

Mini§tério  do  Desenvolvimento Agrário
S::5::amràaNdaecfognráFE':uFr:rEaa|E:'z'ÊrentodaAgricu"uraFam",

Declaração de Aptidão ao Pro
Emto de DAP

iraf/ztâ

Cha`re do extrato: 91387G314736664
Emitido em: 04/05t2017 às 13:35:31

lnfomações &rais
AP: SDW0892851585870112161033

issão: 01 /122016

Úffima Versão: Sim

Versão DAP: 1 £.2                        Enqmdramertto: B

Validade: 01/12Ã2019                      MunicíbionJF: VálenteoA

DAP válidb: Sim                             DAP Expimda: Nãci

Túbr(es)
ome: SONIAAL}/ES MAGALJiAES

PF: 892.851 .585€7

Categoria

Emissor dà DAP

Condiçãoe posso de uso dà leria

oprietário/a

issor: SECRET" l]E DESENVOIJV]MENTO RURAL-SDF` -BAHLATER                                           CNPJ: 21.730.638/0001-58

ome do Responsãvél: CF`lsoGNO CONCEICAO CARNEIRO DOS SANTOS                                        CPF: 565.204.175-72

'

A autentiddade e veracidade deste documento poderá ser comprovada por rrieio do endereço:
htip://dap.mda.gov.br

•:.:ij.`.:.,-,l,:-`-.-:....à.±=.=S..-:-.
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¥
+y  f  ``_"r

Ministério do  Desenvolvímento AgrárEo
Ê::á:atamràaNdaeõ?Ogtir#ÜdlÉUFrgFEiaJ=illfãrEntüdaÁgricü"L"aFa-Êãr

Declaração de Aptidão ao Pronaf
Emrato de DAP

lidormações Gerais

Cha`nB do extrato: 914038213648835
Em.ftido em: o4/05C017 às 14:12:26

AP: SDW0376788415151910151032                       Vei.são l)AP: 1.92                         Enqiiadramonto: B

missão: 19/10#015                                                        Ulidade: 19/10ÃZ018                     MuricípbíuF: Válentefl3A

ttima versão: Sim                                                        DAP valida: Sim                           DAP Exi]ifada: Não

Titular(es}
oma: MARIAJOSE CllNHA DE UMA

PF: 376.788.415-15

Categor-m

mais agricrik]res famHares

Eh`Êsor da DAP

L   ,.,_   .   ,      `-3'   ._     ,.

omo= JO LLSON MARQUE§ PERE[FU

pF: 5oo.366.535m

Condiçãoep"edbiisodatem

opíietáTkva

issoT: SiNDicATO DOSTRAJ"ADORES RURAIS EAGRICULTORES F"lLLARE§ DE             cNpi: i4.og2.944/oooi4o
ALENTE

amo d® Resporisá`rel: J UVANDA GOMES DOS SANTOS                                                                            CPF= 732.637.025-72

t,           .r,ç    ã

Aautenticidadeeveracidadedestedocümêntopoderisercompróvàda
---}--,            '`            í     ,-.......

L``L-t  `'í'-`        :J    htip://dap.riaa.àov.br            `L`TH

jMLá-#`
`/

•      :..:-.l-!,   ,-L   .----l,--,``                                           "

---J1`         `t=            -u:-`        -=

por meio do endei-eço:
-   -   _`  .    t

à_:-



ricumr FamllaT. 2. `ü - Em!enLo

istro do(a) Agricu[toT(a} Eamiliar
üção do(o) Aada)ftQ¢a} Fdúliar

iotit`mdaoAp:EDMiLSoNcoSTADEABAUJO

:: 269.421.785m

:o: Maseunm

dido:

: 0311717610

;: 12J355.22833Ú

icobridada:AffibBüzado

2.NomG EDMILSON CoSTA DE ARAUJO

4.Nome da Mã8; VWAu)]NA COSTA DE AF`AUJo

.6.DtdeNasc=i2mi/tse3

8.UF do En*sso do RG: BA

I ONaturaFdade: Valorite - BA

PF:293253.075Ji3

Êxo:Fem.m-m

pemo: cLÉo

G: Oi)34060275

is; oo.ooo.oooooo

§coLaódad8:Atrabeüzado

13.Nome: CLEONICE DA OOSTA ARÀUJO

I C`JÚomo da Mão: CLARICE CARNEI RO DA COSTA

17.D(dsNasc=26/09/1968

ig.UF do Emís6ão do RG: aA

21 .NatuTatidad8: Vatento - BA

E-
torisücassõcioJ:conõm.cÍBdo(a)Agriaiito(@}FàriBar

1,OJgankação(õas)Socíal8s)a(s)qual(ls)pBftença:STrid/AssocvlncubdoaFE"AF

3AIÍvidadespftcipaí8:4~rlculloi/a

5ÁnaamerLoroulguala4móddoeÍLscab:Sim

;€!i#-"

Ã.uç:Fdígãe(Ões)deposseeusodaém`:?mpdeffirwa

4Ànea do EstabelBCLmento: 5.22 b

•postçãodov"brutodaproduçáT.AnLialdoESLabe!eca.Íiten¢c)Famiúat(conGTdemToSú"®3dceeTnese3.acontaídddabdopioeTiçm"toqõDAP):fLEs.oiMttm.i)

ründabrido riúbaiotmoiiio-     '`, `  ~\    `,`.R®nda do titaLialeclmenb

Total Aufon.da:                                     RS

Desconó:                                          Fts

TÓ¢al com desconto;                         F`S

% da Renda do
EstabelBciniento:

rçad®qti.lhofmmü:
1.NúmBroftmt)mb"daunídadofianriiLrareagregadoôquedesenvobcmawJdadesgoradora=derend@rioestabeLÜclmenb

z. Númaro do ®mpmgados pemanõme§ conmLado8:                                         H
}. Há peíman68cta do íorça do lmbslho fa"rEr?                                                E

H                       1 E  _ri,íElifflg

>+€_
-     J:-j-.=,:   .  -.í'

-;-.  r                 -.
.,.-,- \t-','---

i:sÇ¥S C°mp'"e::®Sm6veb mHo„                                        4.Ân]a do egúhmmm 2mmms
B o lmóvoI pmcipal:                      2.o8Íw[iinsçao do imõvei; F/¥. pAii DE RATo                                        5.É pn)prietáúo do ínt6vol pmolpat? Slm

3.Loodizsçaodohó\nBt:VALENTE.BAlib\
0.NómeouÍazãoSoclaldoproprieÉn-o:EDM|L§ONCOSTADEARAUJO

7.cPF/cNPJ do Propíleiárip.. 2Ô9.42i.7¢5J)o

leclaração do(a) Beneflclário(a)

Ô.sobaspemsda181(arL299docõd:®oPenal}.qiie[osdadoBacimacotre"ndsmàverdade.

urJLTUJ`tsL  -T5 -                       Daú:ái,JJ}L5l=ÊJâ

Daq_/_/
PolegaT díreito 1

\testado da Entidade Credenclada pelo MDA

Í,oa:uaomo.(,:),oütààag=s#aÀg:'#n.GgFGd,à`Éà

ilulção: CPNJ      14.092.944/000140

defln(dosrLo"anüaldeCrédnoRiiralparasnquadramenücomõb^eÃeflclà

Enüda.Jo.rissora

lst 42- `S J

CPF732.637.025-72



iavia-AgrlculbrFa"iar. 2.via-E".tente      P

H 1 -Cadastro do(a) Agrioultor(a) Familiar

_-_`_-t>-.TT-`::=€;l£,{j,-€-üüà€_

_L.~jtsstQé¢y.iÉ=útg`AgdpT[¢_.=.,___Agrícuiíumt.Famiiiu:``r:'i
Éi`rim¥ap.opúdcFor&le¢lúenío.dat

-'`t~_,    . ',       _-`  {A'griri`útmFatiiüai

SDW0952170455152711120910

a` ldentl.ficacão do/a) Aoricul{or/al Familiar

1.Nome:ESMERINA DE JESUS                                                                                                                                                                                                                          2.sexo:Ferinino

3.CPF;952.170.455-15                                         4.  Nome da Mãe:MARIA DE JESUS

5.Apelido: TICA                                                                                                                                                                                                                  6. Dt de Nasc.:06/03/1952

`..`..:`:..:.-.`....`-.-.:...-...      .      .  ..  .  .  -=  ..  .                                                                    .  .``.-.`..`i',`.`.-..-..     .-....    .--.`,                                 ....`..::::.           .  .,..      ....,   ....        .  .                     i.i        -..:.   ,  .-:

:;.:g;:o.                                         15 N°medaMãé:                                                                         í„de:ís:;     "st"     '
i8.RG:                                                                                                   19. UF de Embsão do RG:                                 20.NIS:

21.Naturalidacle:                                                                                                                                                                                22.Egcolaridadô:  De§conhecitlo
Çlmentoí-.1  `,  ,.-^J  -`   J      +``  ``    _           24.Es.adocwibsolte.L[o             _

ê      .-.=   -=-.=         -      ..=    ,   .          .

L  r  ..,,* `,  L.,,,   =    ,..    g .í`,  ,:   `  étá.cEP:488àõrõop,,ê  .,

b) Característlcas Sóclo-Económicas do(a) AgricuLbr(a) Famriiar

1.Oíganlzação(ões) Soci.alos) a(9) qualüs) pertença:               Sjmi/AsscK> iimulado a FEl'RAF

2.Cond)çáo(ões) de po3se e uso da terra:                  PÊrceímt&

C}dadespn-nciü.B:           Agiculior/a

4Área do Estabelecimento:0,43 ha                                                         5Àrea menor ou iúuaJ a 4 módulos fiscais: Sim

6.Compcslção do Vak)r bruto da Produçáo AnLial do Estabelecimento Fariíiar (considerar as ú"mos dcze meses, a conÉr da data do
Reri BruÉ

RS
RS
RS
RS
RS2.500,00

•-lt§ rrc_-_

preencmmento da DAP):R.Es. Gm ."i

i.     P"utos o awidades agropecu6Ílas com 90L4 de rebale ...... _.._ ,................ ~ ..... „...„ ..... "._ ..... ` ....,

::.;:i::::a#£:d¥a¥.mopF=âi::=58:Íg:;:g:£
iv.   Prodti{o8 e atMdades aoropeaiáriag ccm 30% de Íebaie ._...~ ..... _ ........................ `~ .,.......... ~...~ ,.... ` ,....
v.  Produtcs
v.L.   Produús

vh'.
J~       v,lí.

o atividades agTopscüán.as sem rebate .._.~ ......,. `_ .......... ~,..; ....,.......... ~ ..... „..`.
nãoruía.uLexcluldo§osprovan`osdebeneííciósprõvídendáJk)sdoaüv"eSru:i;..á

bueííc\o8 sodâig ..... „_.~~ ,..., +_ .... „.~~._..`...í.,_ ..._.~~.~4-_._..
TOB _`..` ...... _ .....- ~_ .._ .-.....-... ` .......
Rcndas vir"ladao a benefíclos previdenclán'o§ decarrsnres

affi.8~riéfi'-dã'ri;ã-óà-éffi-l.éà.i.rii.é*iõ

do ativlclsdes

xO,1
xO,3
xO,5
xO,7

ix.  Vaíor da redução da

7.Percentual da ronda bruLB famlliar anual prcweriiente da3 aüvidades deserwolvic!as ito e5tabelecimento:

Rçnda Rebaüda

'       R$0.00
R$  0.00
R$  0,00
RS 0,00
R$  2.500.00

R$  0,00
RS  2.500.00

R$  0,00
Rü,00

8.Força de trabalho uülizada além da fammar.               i. o() Não conúata                                   n. o cantíata empregados eventuai§: qiiantidade de diasxHomeng/Ano:O

iíi. 0 Contratia empregados Pefmanentes: quantos:0

B 11 -lnfomiações Complementares
a) Destinação da Oporação de Crédlto (cagos es.pedais):

QquadramtosAnen.o":            i.Já obteve anten-ormonte créciito ao amparo do pfonaf?Nao

e) lmóveÉ Rurais:            i.No de imóvBls explorados:1

Sobre o imóvel phcipal:                2.Denominação do imóvel:FAZ. SANl.A RITA

3.Localizaçâo do ffnóvekpROXIMO AO POV: VAUIANDIA -VALENTE/EArllA

4ÁTea do estabebcmento: 0,43 hectares
e.Nome ou razão 8ocial do proprietário:

__.._7.CPF4C;NF:!doproorietário:

5.É proprietário do imóvei principal? Sim

B  11] - Dec[aração do{a) Beneficiái.io(a)



1 a via -Agricultor Familiar.  2' via -  Emitente

n  I  -Cadastro  do(a) Agric¥Itor(a) Familiar
SDW0958526115490309120400

a`  ldentíficacão  doía\ Aaricultoría\  Familiar

1.Nome:ROMILDO ARAUJO  MACHADO                                                                                                                                                                                                                                  2.sexo:Masculino

3.CPF:958.526.115-49                                               4.  Nome da  Mãe.CARMELINOA  EULALIA  DE ARAUJO

:oâ:G:::,::::::8:a,en,e_ BA                                         S  UFde Em,-aodoRG  BA                 |.9E;:S,andade.oG:auD:ndc:::,se:o`5'o;`9Z9J  ÇÊ

:;.::::::2E7:;N6:.:2E5?oLo'VE`RA ARAUJ°     ,5   Nome da MãeIRAN,  L,MA DE OL,vE,RA                                                                                        í ' T3 Sex°:Fem'n`n°

16.Apelido;                                                                                                                                                                                                                                                              17.  Ot de  Nasc.:12/04/1986

i 8.RG:1116833433                                                                                         19.  UF  de  Emissão dci  RG:  BA                              20.NIS:  oo.ooo.ooooo-0

21.Naturalidade.  Valente -BA                                                                                                                                                             22.Escmlaridade:  2°  Grau  comoleto
23,N°,de  pes.soas cla famíIía  residentes no estabelecimento:  2                                                      24,Estado  civil;Casado    `

i.-ii-                                      -                                      ,.     .   -.---.--          ---!--..        .                .         .   .=:.`".          `

b)  Características Sóclo-Econômicas do(a) Agricultor(a)  Familiar

1.Organização(Ões) Socíal(js)  a (s)  qual(is)  pertença:                 Sind/Assoc vincu!ado a FETRAF

2.Condição(ões)  de posse e  uso  da  terra:                      Posseiro/a

Atividades Principais:                Agiculior/a

4.Área  do  Estabelecímento.2,17  ha 5.Área  menoí ciu  igual  a  4  módulos fiscais;  Sím

6.Composição do Valor bíuto da Produção Amial do Estabelecimento Familiar (considerar os últímos doze meses, a cc)ntar da data do

preenchimemo  da  DAP):R Es. ,c wn  .7],,

i       Produlos e alividades agropecuárias cam 90% de rebat
ii.    ProdiJlos  e elMdadés agropecuárias com  70%  dõ Íebal
ili.   Produtos  8 aiivídade§  agropecuárias com  50%  de Íebal
iv.   Produios  e atMclades  agropecuárias  com  30%  cle rebat
v.   Produlc)s e alívidades agropBcuárias sem  rebate
vi.   Produtos  não rurais.  excluídos os  provonlos  de benefícios  previdencíãrios  de  alMdades  rurais e  de oulros

Rencla  Brula

R$ 0.00
R$ 0,00
RS 0,00
R$ 0,00
R$ 2.500,00

R$ 2.500,00

xO,1

xO.3

xO.5

xO,7

Renda  Reba(ida

RS   0,00
R$  0,00
RS   0.00
R$   0.00
R$   2.500,00

R$   0,00
R$   2 500,00

RS   0,00

7  Percentual da  renda  bruta familíar anual  píoveníente  das atividades desenvolvidas  no estabelecimento:                                 100,00    %

8.Força de trabalho  utilizada  além da famillar.                 i   (x)  Não  contrata                                       Íi.  ()  Contrata empregados  eventuais:  quantidade  de díasxHomens/Ano.O

iii.  o  Contrata empregados  Permanentes:  quantos:o

n  11 -lnformações Complementares
a)  Destinação da Operaçáo de Crédito (casos espec,iais):

Enquaciramentos Anteriores:                1.Já  obteve  anteriormente  crédíto ao amparo  do  pronaf?Sim                                    2.Se sjm,  sob quai  grupo?B

lmóveis  F\urais.              i,No de lmóveís explorados:1

Sobre o imóvel  pincipal:                   2.Denominação  do  imóvel:FAZ.  MALHADINHA

3.Localização dc) imóvel;VALENTE -  BAHIA

4.Área do estabelecimen(o: 2,17 tiec(ares

6.Nome ou  razão social do proprietário:

5.É proprietário  dci  imóvel  pnncipal?  Sim

D  1]1  -Declaração do(a)  Beneficiário(a)
Declaro.  sob  as  penas da  lei (art.  299 do Códígo  Penal),  que os  c]ados açima correspondem à verdade.

Local; u Data:Jfi/Jfl/.qc`19

A:s§NrfíuNiir;ílÁ)rrr`;f lÁf l m     i  í),ii ,, i jJiA    r/rlll}l`n dn

Locai:W A içtjiÉ  lfhH)A                                         Data: fl±|a9J£al:L

jhutLm ,tàu\A.,tü.   `d`  \O\L„ `` h uA``íLuti Polegar direito  1

ocumen!o confere cm o o
reíejtura ftiunicipal de

m                  O   3    MAIÜ    Z0i7

Polegar direíto

H IV -Atestado da Entidade Credenciada  pelo  MDA
Atesto que o(s)  titular(es)  actma  identiíicado(s)  atende(m)  aos

(s) do Crédíto Rural ao amparo do Píonaf no Grupo 8.

a  Manual  de  Crédito  Rural  para  enquadramento como  beneficiáric)(a)
Grupo  Final:  8

ão:03/09/2012
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mdoEft"odmonb21.83m
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FS 0.00
Fi$7.B20|m
RSO.00

RS4.7ÊZ.00

RS0.0)
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*03              ÍC5  0.OP

xO.5           R$ 0"OO
xO,7             Ri o.00
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ffi. 0

nll-
a}Enqü4Í-A"io"
t])knóvBSRüm

1Jáobm~mtm6utoaoairip.todoPrtmmi`
1.Wd.bnóyüq"oú

2J"rrmçbdobúel:FaEend.ApqffldoVcriosob0.rivdPük*.

2.S.m.80®qudgTUpom

fl


